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TEMPO - Frente fria; em curso. Pressão
atmosférica média: 1006,6 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 27,2 graus centígrados.
Umidades relativa média: 86,4 por cento. Es­
tado médio do céu: cúmulus, stratus,' de.

meio a encoberto a claruPrecipítações pas­
sageiras no planalto, instabilidades no litoral.
Previsão: A. Seixas Netto. .

.
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO - A Secre­
taria da Faculdade de Educação da Universi- .

dade Para o Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina, informa que as inscrições pa­
ra os cursos de especialização em Orientação
Educacional, Administração Escolar e For­
mação de Magistério, encontram-se abertas
até a próxima sexta-feira.

Passado o impacto inicial do rompimento do Diretório
Municipal da Arena de Blumenau com o Governador

Colombo Saltes,' vê-se que o diálogo pai ítico levará à harmonia,

Renato -
II' Harmonizacão

.,.

po (tica.

., I

tem so.ução

Até o préximo dja.:�3 a cidade terá pronta a sua vestimenta para o carnaval. A decoração do
�centro foi confiada eo decorador Milt9� Pereir.a que mantém uma equipe
trabalhando durante várias, horas diárias na montagem das peças que animarão os festejos
populares na Praça 15 de Novembro e adjacências, As peças 'são caixas-de 3m50cm de altura
apresentandos motivos carnavalescos nas cores vermelho, amarelo, verde e azul, revestidas
de plásticos amarelo e branco. As figuras foram contornadas em preto e sombreadas com
tinha luminosa, produzindo um belo efeito, segundo a equipe encarregada
dá decoração. Sobre cada caixa, uma flor estilizada dá o toque'final (Página 8).

O presidente do Diretório Regional da Arena, Sr.
Renato Ramos da Silva, declarou na noite de on­

tem confiar plenamente no breve restabelecimento
. das relações pai íticas entre o Diretório Municipal
do Partido em Blumenau e o Governador Colombo
Salles. Ele chegou ontem de Porto Alegre, onde foi
tratar da criação do Instituto de. Estudos Pai íticos

,

em Santa Catarina. Reuniu-se durante longo tempo
com o Governador e manteve entendimentos na

área política com vistas à solução decorrente da
atitude da Arena de Blumenau. Embora ache que
será necessário muito diálogo para o esclarecimento
da questão, afirmou confiar plenamente numa solu­
ção harmoniosa e duradoura (P.3).

Andreazza vê

�
.. �

_.

o homem talhado para o diálogo pai ítico., .

Pernambuco assaltou
'no Vale do Itajaí

líquidos do combustível num vasilhame e lhe entregassem
cinco latas de óleo. Depois de obrigar os empregados a fica­
rem de costas com as mãos para cima, evadiu-se do local.
Comunicada do assalto, toda a polícia. do Vale do Itajaí
persegue o criminoso, suspentando-se que ele tenha sido

protegido por sua amante, uma prostituta que mora na re­

gião.

""'"

como vao as

Página 3.

O facínora Pernambuco, 'evadido ao anoitecer do último

domingo da Penitenciária do Estado, assaltou na madrugada
de ontem um posto de gasolina no município de Gaspar. Os
proprietários do posto reconheceram o bandido durante o

assalto, fugindo em seguida num Volkswagen roubado com
.

placa de Florianópolis no. AA-78-13. Pernambuco obrigou
os empregados do posto a encher. o, tanque do fusca de

gasolina, exigindo ainda que colocassem mais seis litros (Mais detalhes na. Página 8).

fot6.grafo
d'OESTADO
recebe

,

oE�o
o fotógrafo Gaston
recebeu ontem das mãos
do Sr. Nelson Nít�ro o
certificado de vencedor
do Prêmio Esso de
Jornalismo/1972. À

. noite, foi homenageado
com um jantar pela direção
e colegas de O ESTADO.

o ESTADO

Jê L. Muller 2

anos depois
Dois anos depois da catástrofe

que assolou Lauro Müller,
O ESTADO levanta todo o drama

vivido a 15 de fevereiro de
1971 e mostra o que foi feito
para � reconstrução da cidade.

Num intenso trabalho de
pesquisa de toda sua equipe"
o cataclisma que abalou Santa

Catarina está relatado e

documéntado nas páginas 6 e 7.
Tudo aquilo que se fez para o
soerguimento de Lauro Müller
está narrado na edição de hoje,

demonstrando, a crise enfrentada
pelo povo que jamais esperava

enfrentar um problema tão grande.
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Hanói. e Washington estabelecem
uma comissao econômicaconjunta

O Vietnã do Norte e os Estados Unidos
anunciaram que pensam em estabelecer
uma comissão econômica conjunta para
desenvolver vínculos econômicos e para
estudar a reconstrução das zonas destruídas
pelos bombardeios.

A comissão e�onômiea proposta é o

único elemento novo num comunicado
conjunto emitido em Hanói depois da saída
de Henry Kíssinger, que passou quase qua­
tro dias na capital norte-vietnamita. As
duas partes intercambiaram pontos-de-vista
durante a permanência de Kissinger, "sobre
a maneira como os Estados Unidos vão
contribuir para sanar as feridas da guerra e

à reconstrução econômica pós-bélica do
Vietnã do Norte.

O documento menciona o acordo para
estabelecer a comissão econômica conjunta
e acrescenta: "esta comissão" que estará

integrada por um número igual de represen­
tantes de cada parte, estará encarregada de
desenvolver as relações econômicas entre a

República Democrática do Vietnã e os

Estados Unidos".
'

CONTATOS
,

Kissinger, que viaja agora à China Popu­
lar, para conversar com o primeiro-ministro
Chou En Lai, reuniu-se em,Hanói com o

primeiro-ministro Pham Van Dong, com o

negociador da paz, te Duc Tho, e com o

vice-primeiro-ministro Nguyen Duy Trinh.
Na Casa Branca, o secretário de Impren­

sa, Ronald Ziegler, disse que a Comissão
será estabelecida provavelmente dentro de
um' mês. Perguntado quanto dinheiro o

Governo está disposto a investir na recons­
trução do Vietnã do Norte, Ziegler respon­
deu que essas questões serão discutidas pela
comissão se deverão ser consultadas com o

Congresso.
Diversos congressistas já se opuseram à

idéia de .ajuda à reconstrução do Vietnã do
Norte. Um jornalista perguntou se seria
nomeado algum congressista nessa comis­
são.

- Não posso responder essa pergunta -

disse Ziegler - adiantando que Kissinger
dará uma entrevista quando regressar:

O COMUNICADO
O comunicado conjunto de Hanói e

Washington, diz que os participantes nas

, conversações na capital norte-vietnamita,
"tiveram francas, sérias e construtivas tro­
cas de opinião sobre a aplicação do acordo

para por fim à guerra e restaurar a paz no

Vietnã ... assim como sobre as relações de

pós-guerra entre a República Democrática
do Vietnã e os Estados Unidos, e outros'
temas de interesse mútuo". Entre os diver­
sos tópicos do documento, destaca-se o

seguinte: "todasas previsões do acordo de
Paris sobre o Vietnã e seus protocolos de­
vem ser completa e escrupulosamente,
cumpridos.

- A República o'émocrática do Vietnã e

os Estados Unidos tem de procurar uma
nova relação baseada no respeito' da inde­
pendência, e a' soberania do outro estado,
sem interferir nos assuntos internos de-cada
um, e um espírito de igualdade e benefício
mútuo.

\

.--Papa fala com cómunistas--
Durante uma visita à Itália, como con­

vidado do Partido Comunista Italiano, de­
legados do governo do Vietnã do Norte
tiveram ontem uma audiência de 50 mi­
nutos com o Papa Paulo VI. Na reunião
estritamente privada o papa, Xuan Thuy,
chefe da delegação norte-vietnamita na

Conferência de Paz de Paris e Ngoc Thai,
outro membro da delegação, auxiliados
pelo interprete Nguyen Ming Thong, ana­
lisaram a paz e a situação da Igreja no

Vietnã do Norte.
Paulo VI expressou a Thuy sua espe­

rança de que Hanói permita contatos li-
,

vres entre o Vaticano, a população catôli­
cae a hierarquia norte-vietnamita, haven-

do presentemente onze bispos católicos
em dez dioceses que abarcam, segundo
estimativas do Vaticano, uma população
católica de 800.000 pessoas, Contudo não
solicitou o estabelecimento de relações di­
plomáticas com o Vietnã do Norte, ainda
que a sede da Igreja se proponha a estudar
tal possibilidade no futuro,

Mais tarde o Papa se referiu'à sua COI1-
versa com Thuy, dizendo a milhares de

paroquianos: "Terminamos um encontro

com um visitante especial; um represen­
tante do Vietnã do Norte que solicitou
esta audiência para assegurar-nos que seu

povo e seu governo desejam realmente a

paz ".

MODELO 9,674
Mesa de reunião,
220 x 97 x 77

MODELO 9,671
Mesa para telefone.
45 x 36 x 68

MODELO 2.815
Cadeira giratória com 4 has­

tes. Especial para datilógra­
fa.

MODELO 9,G82
Armaria de 3 corpos, c;8Ild�; I'm ;'�!",rt(!
Prateleiras qraduave!s.
124 x 42 x 154

Itália: Governo de Andreotti
amea�ado por esquerda rebelde

o governo italiano do Primeiro-Ministro Giulio
Andreotti sofreu ontem um golpe sério, ao rebelar-se
dcn tro do Parlamen to o gru po mais esquerdista de seu

Partido Democrata-Cristão. O grupo, formado por
Cario Danat Cattin e seus seguidores na Câmara de

Depu tados, não aceitou as ordens do secretário do
Partido, Arnaldo Forlani, e do dirigente parlamentar.

Falminic Piccoli, pressionando em favor de uma emen­

da ao projeto de lei de arrendamen to de terras, patro­
cinado pelo governo. A emenda, originada entre os

comunistas, obteve a maioria de 255 contra 221. Para
sustentá-Ia se uniram, além do grupo de Cattin, os

comunistas e os socialistas da ala marxista, estando
a u se n t es n a sessão setenta dos 266 deputados
democrata-cristãos.

,A emenda permite: aos comunistas fixar Q preço
da terra ,nas zonas do centro da Itália, onde eles con­

trolam os governos, vindo debilitar, ainda mais ao

Primeiro-Ministro Androctti,' que já _leva um ano de

governo com uma maioria precária, e para quem o

projeto de arrendarncn to se havia tornado uma provaPrimeiro ministro Giulio Andreotti

de força frente à esquerda. O resultado favorável aos'
comunistas, ainda que não apresente o risco imediato
de uma crise total, provocou punições: os dirigentes
democrata-cristãos suspenderam por quatro meses a

Cario Fracanzani, principal assessor de Cattin, enquan­
to este recebeu uma "advertência" formal.

O golpe de ontem faz parte da luta interna do Par­
tido Democrata-Cristão: por um lado, na semana passa- ,

da os executivos do Partido, decidiram continuar

apoiando Andreotti até o congresso nacional parti­
dário, em maio; e Antônio Cariglia, dirigente dos

social-democratas, que respaldam Andreotti, junto
com os liberais e republicanos, criticou em termos

severos as lutas entre os' democratas-cristãos.' Por
outro, os democrata-cristão mais esquerdistas mano­

bram com o objtevio de derrubar o Primeiro-Mirtistro
o mais rápido possível, aliados com os socialistas. Já
propuseram abertamente a substituição de coalisão
moderada no governo por uma nova aliança, integrada
por- católicos e socialistas marxistas,' Esta aliança de
centro e de esquerda esteve no governo da Itália duran­
te uma década, sendo dissolvida em 1972.

Agitação estudantil
nas··universidades
do Cairo continua

Sordaberry tem nova reunião
marcada com.comando militar

Cohen na_ da Economia e Finanças, e José M.
Robaina Anso, 'na de Educação e Culzura.

Dessa maneira ficou completada a vigêsíma­
sexta modificação introduzida por Bordaberry
em seu gabinete desde que ascendeu � presidên­
cia. As alterações mais frequentes ocorrem no mi­
nistério da Defesa, ocupada sucessivamente pelo
general Enrique Magnani, Benito Modero, Augus­
to Legnani, Armando L Malet e agora Ravenna.
NOVAS REUNIÕES

Fontes do Governo 'revelaram ontem que Bor-'
daberry voltará a reunir-se com os altos coman-,
dos das Forças Armadas para ultimar detalhes do
acordo que permitem superar a pior crise vivida
pelo Uruguai nos últimos 40 anos.

As bases do acordo estão incluídas no doeu­
rnento de 19 pontos dado a conhecer pelos co­

mandos na última sexta-feira e considerado um

virtual programa de Governo. Ignora-se se Borda­
berry aceitou todos os 19 pontos. Entretanto nin­
guém duvida no Uruguai que a substância do do­
cumento será traduzida na futura linha de ação
do Governo. Um dos objetivos principais dos mi­
litares, é a lu ta contra a corrupção, que as Forças
Armadas tem 'caracterizado como uma 'das formas
de subversão.

Centenas de policiais entraram em choque com estudan- ,

tes nas imediações da Universidade do Cairo, pelo quarto
dia consecutivo. Na primeira vez, desde o início das san­

grentas manifestações de janeiro, a polícia "anti-motins"
interditou as pontes que cruzam o Rio Nilo as quais ligam a

Universidade com a cidade. Os manifestantes não puderam
chegar ao centro comercial do Cairo. Nesta semana; poli­
ciais e estudantes entram, em choque quase diariamente, .

com o propósito de forçar a libertação de' 141 pessoas deti­
das durante uma manifestação que obrigou. ao governo
egípcio fechar a Universidade por um mês. Os estudantes
atiraram pedras sobre a polícia protegida com escudos e

máscaras metálicas. Os agentes usaram gás lacrimogênio,
cassetétes e varas de bambu para dispersar os manifestantes.

Reestruturado o gabinete de onze Ministros

com somente duas trocas, puseram-se em marcha

as bases do acordo subscrito segunda-feira entre o

.presidente Juan Maria Bordaberry e os comandos

militares para por fim à recente crise ínstítucío-:

nal. Bordaberry deu a conhecer terça-feira à noite
a reorganização de seu gabinete, no qual unica­
mente as pastas da Defesa e Interior aparecem

com novos titulares. Walter Ravenna, ministro do

Interior antes da c+ise,' é o sexto ministro de De­

fesa designado P udaberry em seus onze me­

ses de Governo.

O Ministro do Interior do Cairo, Mandouh Salem, disse que
. alguns estudan tes foram detidos e que cerca de 40 policiais
ficaram feridos nos confrontos ocorridos nesta semana. A

polícia utilizou gás Iacrirnogênio para impedir que os mani­
festantes saissem da Universidade e participassem de uma

marcha ao centro da Cidade. Os estudantes insistem na

libertação de 121 colegas e outras vinte pessoas presas, no
início de janeiro e querem maior liberdade de expressão
dentro das Universidades. As autoridades Egípcias estudam
as reivindicações dos universitários a fim de se chegar a um
acordo.

O Coronel Nestor Bolentini, anterior sub-se­

cretário do Interior, foi nomeado titular da mes­

ma pasta em substituição a Ravenna, Os demais

postos permanecerão inalterados, com Juam C.

Blanco na pasta de Relações Exteriores, Luiz Bal­

parda .Blengto na da Indústria comércio, Carlos

Abdala nado Trabalho e Segurança Social, Fran­
cisco B. Ubillos na de Transporte e Comunicação
e Turismo, Benito Medero na de Pecuária e Agri­
cultura, Pablo Purriel na de Saúde Pública" o te­

nente Angel Servetti na de Obras Públicas, Moisés

•

• •

a maior e mais

,complet'a linha
pa ra escritório�
exclusivas CIMO. E você conta com garantia total
tência permanente e aquela qualidade absoluta.

Estrutura em aço cromado,
madei ra jacarandá paulis­
ta, acabamento em verniz
nitrocelulose"ferragens

assts-

MODELO 9.663
Mesa" l_

'

com 6 gavetas.
MODELO 9.664
Com 4 gavelas e 1 gavetão,
Frente, 160x'77xTl
Lateral; 167 x 45 x 67

MODE'LO 9.665
Mesa "L' com 6 gavetas,
MODELO 9.666
Com 4 gavelas e 1 qavetáo
Frenle 180x77x77'
l.ateraí: 167 x 45 x 6'/

MODELO 2.813

Cadeira fi xa, pés trabal hados
ernirnbuia, Especial para me­

sas de reuniões.

Poltrona giratória de movi­
mento amplo. Pés metálicos'
cromados,; com 5 hastes sobre
rOd(zios.

E
.

HORA "DE .V. RENOVAR

MODELO 9.694
Balcão de 4 gavetas e 4 qavetóes
sobre trilhos telescópicos.
187 x 50 x 68

MODE;LO 9.692
Balcão de 2 qavetas e 2 qavetões
95 x 50 x 68

MODELO 9.654.
Mesa com 4 qavetas.
145 x 67 x 77

MODELO 9.653
Mesa com duas gavetas.
130 x 67 x 77

MOVE.IS .CIMO
FLORIA'NOPOLIS

JERONIMO COELHO. 6

ÁLVARO DE CARVALHO, 20

FULVIO ADUCCI, 922

ESTREITO
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Rena_o prega harmonização entre'
,
.-

aArena de Blulllenau e o' Governo
o Presidente do

.

Diretório .Regíonal da Are-
.

na, Sr. Renato Ramos da

Silva, manifestou ontem

nesta Capital a sua convic­

ção de que o impasse polí­
tico gerado com a decisão
do diretório blumenauense
em romper com o Gover­

nador Colombo Salles será

.superado com um entendi­

mento elevado entre aque­
la seção partidária e o Che­

fe do Executivo, para cujo
objetivo não medirá esfor­

ços como dirigente do Par­

tido em Santa Catarina.
"Só hoje à noite" - dis­

se -' "fui procurado por
um' emissário do Diretório
da Arena de Blumenau tra­

zendo a comunicação' da:
decisão tomada e cópia do

manifesto contendo as ra­

zões daquele. procedi­
mento. Ao ofício que rece­

bi de Blumenau darei a de­
vida atenção, e me reservo

quanto a emitir quaisquer
conceitos públicos sobre o

assunto em consideração
ao próprio Diretório de

Blurnenau e ao Governa­

dor Colombo Salles. Tudo
farei para que o assunto fi­

que circunscrito aos limi­

tes partidários, sem contu­

do desprezar, na hora \

oportuna, a satisfação que
deve ser dada aos compa­
nheiros e à opinião públi­
ca".

"Os problemas políti­
cos" - observou o dirigen­
te da Arena - "exigem
sempre' soluções políticas.

. Como presidente do Dire­

tório Regional da Arena,
não abro mão da minha

prerrogativa - e responsa­
bilidade - de coordenar a

política partidária em San­
ta Catarina, e particular­
mente, num momento co­

mo' este, de utilizar todas
as minhas forças no senti­
do de buscar a harmoni­

zação partidária. Homem
de diálogo, acredito no

diálogo e descreio dos mé­
todos em contrário. A con­

�trovérsial é imanente ao

próprio processo político.
Ela no entanto deve provo-

I

Capi,al pode ser

incluída no Cura
A inclusão de Florianópolis no "Projeto Cura", lançado

pelo BNH visando a recuperação das áreas urbanisáveis das
metrópoles, foi a principal novidade anunciada pelo
Prefeito Ary Oliveira, em seu retorno de Pernambuco, onde
participou do encontro de prefeitos de Capitais realizado
em Garanhuns. Segundo o Chefe do Executivo municipal, o
próprio BNH financiará a recuperação dessas áreas de

urbanização, para que o Poder Público possa levar até elas
os diversos serviços urbanos.

"Tão logo fomos cientificados do Projeto demonstramos
nosso interesse" - adiantou - "e já no próximo mês
técnicos do BNH virão a Florianópolis para realizar estudos
e indicar as áreas que serão incluídas. Depois disso
entraremos em contato com o BNH para o financiamento
do Projeto local". Além do técnico do BNH, o Sr. Ary

, Oliveira convidou também a vir a Florianópolis o Prefeito
de São Paulo, Figueiredo Ferraz. "Ele apreciou muito o

convite e, brevemente, virá nos visitar. Aqui fará urna
palestra, transmitindo um pouco de sua experência, já que
hoje a tônica das cidades em crescimento é evitar os erros
cometidos e já constatados nas grandes cidades. Essa
experêncía será valiosíssima para nós".

Revelou ainda o Chefe do Executivo da Capital que "as
três capitais brasileiras situadas em ilhas - São Luiz, Vitória
e Florianópolis - têm problemas comuns e estes, através de
um memorial, foram levados pessoalmente pelos três
prefeitos ao Ministro do Interior, Sr: Costa Cavalcanti, que
prometeu analisá-los".

O Sr. Ary Oliveira voltou impressionado de Garanhuns
com a confrontação do orçamento do Município de
Florianópolis com o orçamento das restantes capitais de
igual ou menor expressão geo-econômica e política. "O que
me surpreendeu e entristeceu" - confessou .- "foi tomar
conhecimento de que a nossa cidade é das capitais uma das

.

que menor orçamento possui. Menos do que nós só Rio
Branco e Manaus. Analisando mais detalhadamente este

a�pecto, constatamos em princípio que íl causa principal
disso está no Imposto Territorial e Predial. Isto á primeira
vista" .

_

- Para se ter uma idéia da situação, basta dizer que a

cidade de São Luiz tem um orçamento para 1973 da ordem
de 37 milhões de cruzeiros, enquanto o nosso orçamento é
de apenas 17 milhões, e que ainda assim não serão
atingidos, uma vez que depois de votado o orçamento
surgiu o decreto que reduziu a participação do Município
no ICM. Outros exemplos ilustram esta revelação: Aracajú
tem um orçamento de 24,5 milhões; João Pessoa, 22
milhões; Natal, 21 milhões e Terezina, 18,5 milhões.

Do vasto programa debatido no conclave de prefeitos,
em que foram apreciadas 50 proposições, o Prefeito da

. Capital ressalta ainda três outras questões de maior
relevância. A primeira é a transformação do BNH em Banco
Nacional de Desenvolvimento Urbano, o que permitiria que

1'" aquele estabelecimento saísse da faixa única da habitação
para dedicar-se, também, ao urbanismo, que é um setor
correlato. Outra é o Plano de Habitação Popular, em torno
do 'qual se conseguiu conscientizar todos os prefeitos de
capitais' "O Plano, de um modo geral, pretende levar a casa
própria a quem ganha menos do que o salário mínimo",
explica o Sr. Ary Oliveira.

.

A terceira, acrescenta, "foi a conscientização da
integração de recursos e esforços da esfera federal, da
estadual e da municipal, a fim de resolver os problemas
urbanos de todas as capitais".

'

,- Foi estudada a criação de empresas de urbanização, o
que muitas capitais já possuem. A elas se deferirira o poder
de desapropriação e de entrar praticamente no mercado
�obiliário, mediante a compra, urbanização � revenda das
areas. Em nosso caso particular, isto seria um segundo
estágio' da Comcap, que passaria, também, a funcionar
como empresa de urbanização, isto depois da solidificação
do nosso plano comunitário.

"Outro assunto muito debatido" - conclui o Prefeito
Ary Oliveira t: "foi o dos loteamentos clandestinos' Esse é
um problema que vem se agravando dia-a-dia, em todo o
País. Basta ver como em São Paulo ele é combatido, De
quinze em quinze dias um helicóptero sobrevoa a mesma

área, fotografando-a. Dep�is, as fotografias são comparadas,
e se for notada alguma diferença é acionada a fiscalização
municipal". { "

- Estes loteamentos - acrescentou - têm criados sérios
problemas urbanísiticos e até sanitários, pois são feitos sem
qualquer infra-estrutura. Por causa disso, e ainda pela
sonegação, foi feita uma proposição para que.se discipline a

matéria no Código Civil, mediante a aplicação de severa

pena aos infratores das normas a estabelecer.
� encontro de Garanhuns foi promovido pelo Banco

Nacional de Habitação, e os temas gerais abordados foram:
P�lítica. do Desenvolvimento Urbano, Condições de
Fmanclamen tos para Execução de Programas de
Des�nvolvimento Urbano, Administração de Programas e

Projetos Especiais, Problemas de Habitação e Urbanização,Bases para a Política de Habitação, Planos Integrados de
Reurbaillzação, Reurbanização das Areas Ocupadas e
Parcelamento de Uso e Ocupação do Solo.

car entendimento, e não

desentendimentos.
A responsabilidade do

cargo me obriga a em ins­

tantes desta natureza ter

atitudes de total pondera­
ção, mas não deixarei de

esgotar os recursos sufi­
cientes a uma conciliação,
que entendo possível e ne­

cessária. Não se confunda
essa ponderação com omis­
são. Não serei dirigi�o por
fatos circunstanciais que
muitas vezes levam a falsas

impressões, mas perma­
necerei firme no interesse'
de tudo fazer para que as

controvérsias naturais de
um processo político se­

jam 'encáminhadas a um

tra tarnento cuidadoso e

elevado".
- Não posso deixar de

levar em 'conta o problema
de Blumenau, mas não.

contribuirei com a menor

parcela que seja para que'
as anunciadas divergências
sejam agravadas. Já iniciei'
os contatos no sentido de
encontrar uma solução

Andreazza hoje no Estado
para inspecionar a 8R�282

Está confirmada para hoje a inspeção
que o ministro Mário Andreazza fará a di­
versos trechos da BR-282, no Oeste do Es­
tado.

O Ministro dos Transportes, acompa­
nhado de diversos assessores, chegará, a
Chapecó, por volta das 9 horas, sendo re­

cepcionado no aeroporto pelo Governador

Colombo Salles e outras autoridades.
Após o desembarque, juntamente com

as demais autoridades, iniciará a inspeção
às obras, mantendo contatos com represen­
tantes das firmas empreiteras contratadas
para a construção da estrada. Posteriormen­
te voltará a Chapecó, para o almoço, retor­
nando a Brasília às 14h3Om.

um apelo no sentido da

tranquilidade políticà, do
de sarmamento dos espí­
ritos, -da confiança plena
nas possibilidades da nossa

agremiação e da certeza de

que não' há dissonâncias

'insuperáveis entre a classe

política e a administração
estadual. Aos companhei­
ros de BIumenau transmito
a cohvicção de que o Se­
nhor Governador está
aberto ao diálogo e não há
de se negar ao entendimen­
to franco e leal".

Colombo visita Ary e vê .es

problemas· de Florianópolis
"Problemas políticos exigem soluções poifticas".

conciliadora, e as primeiras
reações são favoráveis. Te­
nho segurança de que o

alto espírito cívico do Go­
vernador Colombo Salles e

dos arenistas de Blumenau
hão de se encontrar-numa
solução. honrosa para
todos -IDiretório de BIu­

menau, Arena catarinense,
Governo do Estado e Mu­

nicípio de Blumenau.
"Aos companheiros po­

líticos de Santa Catarina"
.

- concluiu o Sr. Renato
Ramos da Silva - "faço

Gaston recebeu ontem seu

Premio Esso de Jornalismo

Gaston foi cumprimentado pelo Sr. Clóvis, da Esso

O fotógrafo Gaston Gu­
glielmi, de O ESTADO, re­
cebeu ontem à noite o Prê­
mio Esso de Fotografia da
Região--:-Sul, em ato reali­
zado no Clube' do Penhas­
co.

Além de colegas de Im-

prensa, prestigiaram a ho­

menagem os Srs. Fernando
Bastos e Jo.sé Mauro Ortí­

ga, presidentes do Avaí e

do Figueirense e convida­
dos especiais. Coube ao
.

ornalista Paulo da Costa

Ramos entregar ao fotó­

g r a f o o c h e que de
Cr$ 2.000,00 como prê­
mio a que fez jus ao con­

correr com mais de 300
trabalhos ao Prêmio Esso
de 1 972, Região Sul, pelo
trabalho fotográfico intitu- .

lado "Guerra também no

Futebol", realizado duran­
te o jogo entre .An1érica e

Figueirense. O diploma de
vencedor do "Prêmio Esso
de Jornalismo de 1 972"
foi entregue pelo Sr. Nel-

son Aparecido Níero, ge­
rente da ESSO Brasileira
para o Estado de Santa Ca­
tarina.

- O ato foi presidido pelo
Sr. Clóvis Negrão Pereira,
Relações Públicas da em­

presa, que ressaltou a im­

portância do concurso pa­
ra' o incentivo aos profis­
sionais de Imprensa e des­
tacou a conquista de Gas­
ton GuglieImi, ficando o

prêmio pela primeira vez

em Santa Catarina, Agra­
decendo a homenagem,
Gaston foi breve dizendo
da importância que o títu­
lo conquistado representa­
va para sua longa carreira
no jornalísmo. Declarou-se
satisfeito em trazer pela
primeira vez para Santa
Catarina um título de
grande' importância e, co­
mo gaúcho, garantiu empe­
nhar-se .para uma nova

conquista durante o cor­

rente ano. A 'noite, a dire­

ção de O ESTADO home­
nageou seu profissional
com um jantar nos Velei­
ros da Ilha,

l

..
'

O Governador Colombo Salles e o Prefeito Ary Oliveira inspecionaram
demoradamente na manhã de ontem as obras do aterro hidráulico

da Baia-Sul, nas proximidades do mercado público.
Posteriormente o Governador deslocou-se a pé até a Prefeitura, onde

com o Prefeito e seus assessores tomou
conhecimento da prorrogação de obras para o munictpio e' dos problemas de ordem

financeira e administrativa enfrentados pelo governo municipal.·
.

� BESC FINANCEIRA S.A.
� CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

.
-

\

,Comunica.aos Srs. Cotistas do

FUNDO CATARINENSE DECRETO LEI 157
. -

Que conforme autorização do Banco Central do Brasil, através da carta
I

Gemec-Dives 73/048 de 16 de Janeiro de 1973, o Fundo passa a usar a

denominação de:

FUNDO BESC - DECRETO LEI157
Florianópolis, 13 de Fevereiro de 1973.

Governo do Estado de Santa Catãrina
Secretaria de Servisos Públicos
Companhia Catarinense de Ielecemunlcaçães
COTESC

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N� 006/73

CONVOCAÇAO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de economia

mista domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na rua Victor Meirelles,
no. 11, torna público que fará reali-zar Concorrência Pública para os serviços de Construção do
Ediffcio de Equipamentos da COTESC', em BRUSQUE, com área de 948,75 m2, no dia 12 de
março de 1973, às 16 horas, mediante as condições constantes do Edital.

O Edital contendo as condições gerais de participação encontra-se à disposição dos
interessados na COTESC, Departamento de Obras Civis, à Rua Gaspar Dutra, s/n - Florianópolis.

A Pasta contendo todos os elementos necessários à participação da Concorrência poderá
ser obtido no mesmo endereço, mediante o pagamento de taxa de Cr$ 1.000,00 (hum mil
cruzeiros) na tesouraria da COTESC, a partir de 12 de fevereiro de 1973. I

.

PASTA DE CONCORRÊNCIA
As Pastas de Concorrência contém os seguintes elementos necessários para a preparação

das propostas, que deverão ser estritamente obedecidas.
1 - Descrição da Obra
2 - Condições de qualificação e apresentação das propostas.
3 - Elementos completos para a construção.

3.1 - Projetos
.

3.1.1 - Projeto Arquitetônico
3.1.2 - Projeto Estrutural Resistente
3.1.3 - Projetos de Instalações HidJ;jlulico-sanitárias
3.1.4 - Projeto de Instalações Elétricas (luz, força, intercomunicação,
sonorização, etc)
3.1.5 -: Projeto de Aterramento

3.2. Especificações Técnicas Complementares
3.3. Planilha de Preços Unitários
3.4. Planilha Oficial de Orçamento
3.5. Levantamento Topográfico

ESCLARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessários pelos .eressadcs,

para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão fornecidos, mediante soli itação por
escrito, dirigido à COTESC;. em nome do Departamento de Obras Civis, desde que recebida até o

dia 27 de fevereiro de 1973. Os esclarecimentos serão fornecidos por escrito, a todas' as empresas
que tenham retirado a pasta de concorrência;

.Após esta data não será prestado nenhum. outro esclarecimento, sendo pressuposto o

perfeito entendimento das condições e cláusulas do Edital, estando a COTESC isenta de qualquer
responsabilidade, caso o interessado não receba em tempo hábil essas informações por motivos

alheios a vontade daquela.
PRClGRAMA DE TRABALHO

O concorrente deverá desenvolver e detalhar os métodos executivos em função do

equipamento dispon fvel e do cronograma básico de execução. O plano de trabalho deverá respeitar
integralmente o projeto apresentado.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1973

A DI RETOR'IA
I

A.GONZAGA S.A.
E;NGEN ....A"'I .. !' 'NconpOQAçO,-S I","OOI'-IARIAS

CRGI
" ::--::,; 2493 - 10a. Região - Sede c-óona - A. Are.creste Paiva, 11 Fpons - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cartas

SAúDE
Há dias atrás escrevi para esse jornal a'

respeito da poluição das praias, sendo
muito bell) atendido por sinal, pois foi
publicado no dia seguinte. Hoje volto pa­
ra abordar um pequeno caso. É sobre o

DSP. Todos sabem que o cidadão para
.

ser admitido no emprego é necessária a

carteira de Saúde Pública, ou melhor,
carteira de saúde paga. O indivíduo es­

tando desempregado e, naturalmente,
sem dinheiro, é obrigado a ter que conse­

guir alguns "tutus", seja-lã de que forma
for, para não ficar sem a tão 'indispensá­
vel carteira.

Para se ter em mãos esta carteira é

preciso: um jogo de guia <te recolhimento'
(que é vendida no bar do Departamento'
de Saúde por preço absurdo). Preenchido
o guia, paga-se mais cinco cruzeiros na

tesouraria do Departamento. Após termi­
nar a primeira tarefa, desembolsa-se mais,
cinco cruzeiros para a requisição do exa­

me de sangue. Terminado este, junta-se
ao atestado de vacina, exame de abreu­

grafia, atestado 'médico e mais o exame

de sangue, leva-se na seção de carteira de
saúde paga. De lá a funcionária (que não
estou cqlpando) manda o cidadão adqui­
rir mais um jogo de guia de recolhimen­
to. Preenchida, paga-se mais seis cruzei­
ros. Até entãorvejam só quanto já se gas­
tou," vamos somar: dois jogos de guia,
Cr$ 1,00, atestado médico, Cr$ 5,00;
exame de sangue, os 5,00, taxa da car­

teira, Cr$ 6,00; total, os 17,00.
Dezessete cruzeiros é o quanto se gas­

ta, fora o tempo que se perde mais o

dinheiro gasto em fotografias e passagem
de ônibus. Ainda bem que temos a sorte
de não pagar pelo atestado de vàcina e

abreugrafia, ainda bem, mas em breve
que passará a ser feito mediante o "tutu
na mão".

Pensei que, sendo um órgão do gover­
no em benefício da população, o Depar­
tamento fornecia estes documentos gra­
tuitarnente. Alírio Jeremias - Florianó­
polis.

BLUMENAU
,

Temos algrata satisfação de comuni­
car que a nova diretoria da Liga Blume­
nauense de Futebol foi eleita em data de
10/1/73, ficando assim constituída: Pre­
sidente, João Alfredo Rebelo; Vice-Presi­
dente, Manoel de Amorim; lo. Secreta­
rio,.Harry Doege; 20. Secretário, Rubens
Braatz; 10. Tesoureiro, José César Mon­
tebeller; 20. Tesoureiro, Amaury dos

Santos; Diretor Juvenil, Édio de Limas e

Departamento de Inscrição a cargo de
João Kozel. Conselho Fiscal: Benjamim
Margarida, Desmundo Bramorwski e Bru­
no Rechelberg. Suplentes: Gáudio Bar­
bosa Lima e Conrado Selke. Junta Disci­

plinar Desportiva: 'Presidente, <Ir. Renato
de Mello Vianna; Vice-Presidente, Dr.
Antônio João Martins; Juiz, dr. 'Carlos
Fulvio Luz e Juiz, dr. José Carlos Müller:

Suplentes: juiz, dr. Octacflio Peron e

Juiz, dr. Paulo Guilherme Pfau.

·ESTADINHO
Ao vermos as capas de O Estadinho

coloridas com crianças tão lindas, ocor­
reu-nos a idéia de mandar uma foto de
nosso filho, Fábio, quem sabe, com um

pouco de sorte, ele conseguirá ter esse

privilégio. Fábio é um menino capeta, fa­
Ia desde os seus II meses de idade. Com

apenas I ano e 9 meses já conhece as

marcas de automóveis, conversa tudo, re­
para o que vê e adora apreciar as crianças
da capa do Estadinho, embora ele conti­
nua com a mania de achar algumas "faju­
tas", este o termo que ele emprega. Gos­
ta muito de praias e por isso todas às
sextas-feiras ele vai para Canasvieiras,
passar o fim de semana. É muito arteiro
e levado, não há quem possa, com ele.
Mauro e Nádia.

.

Expediente'
--�--------

Empresa Editora-O ESTADO Ltda.
Administração, Redação e Oficinas:
rua Felipe Schmidt, 116 - Floria­
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4139 (Redação) - Endereço Tele­
gráfico ESTADO - SUCURSAIS:
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assinatura anual Cr$ 100,00..
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ção colaborações em forma de arti­
gos assinados que não forem solici­
tados, não se responsabilizando pe­
los originais enviados à Redação.

Diretor: Jose Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcílio Medeiros, filho

Contra a pesca predatória
expansão da indústria pesqueira
catarinense.

As conquistas da técnica de
criação de peixes, moluscos e

crustáceos têm sido motivo de
entendimento entre órgãos inte­
ressados no assunto - segundo
escreveu, num trabalho espedfi-,
co, o professor Paulo Lago. Esse
entendimento visa à produção
que se iniciará em etapa de nível
familiar, sujeita a alargar-se em

escala de produção industrial. Es­
taria nisso, evidentemente, uma

radical transformacão do com­

portamento tradicional do pesca­
dor" opondo-se, no âmbito da
pesca artesanal, aos efeitos da di­
zimação predatória que, no âmbi­
to profissional e industrial, está
exigindo a mais severa repressão.

Oxalá a advertência do Secre­
tário da Agricultura não fique
sem a projeção que merece, sen-
,do concretizada em ação bem
orientada no sentido da preserva­
ção da piscosidade de nossos ma­

res. Hesultado que advirá duma
perfeita fiscalização contra as

práticas abusivas da pesca, terá
de ser ainda e fundamentalmente
consequência duma eficiente
campanha educativa, que alerte a

todos quanto à indiscriminada
atividade dos pescadores mal avi-
sados.

..

,

Conservar - e não s6 conser­

var, mas ainda e sempre aumen­

tar - as reservas do pescado é
problema que justifica priori­
dade; entre os de imediata in­
fluência na economia catari­
nense.

A proteção às reservas pesquei­
ras dos nossos mares está agora
sendo motivo de ênfase nas preo­
cupações da Secretaria da Agri­
cultura e dos órgãos' de fiscali­
zação tias atividades de pesca, em
Santa Catarina. "A pesca preda­
tória" - declara o Secretário
Glauco Olinger - "levará o mar a

uma total exaustão das reservas

do pescado, da mesma forma co­

mo o homem já I iqu idou os reba­
nhos selvagens de búfalos e ou­

tros animais silvestres, que eram

abundantes
_

na era da coloniza­
cão".

de vital, pelo cultivo inteligente
de novas reservas peixeiras.

'

Evitar a pesca indiscriminada e,

fora de épocas de captura, bem
como cuidando de multiplicar
'sempre as reservas do pescado'­
eis as providências que os técni­
cos recomendam, ante a ameaça
de extinção das atuais riquezas
que a piscosidade de nossos ma­

res tem conservado. Não será pre­
ciso ir buscar nas justas apreen­
sões que se generalizam acerca do
sucessivo agravamento do proble­
ma alimentar no Brasil, como em

todo o mundo, os argumentos
que sublinhem a urgência do in­
cremento das atividades da pesca.

Santa Catarina, mercê de clari­
vidente visão do panorama de
seus potenciais econômicos, já
faz repousar nos setores da pesca
uma das bases do desenvolvi­
mento. Os três portos pesqueiros
que estão sendo objeto de provi­
dências e que obedecem à pai íti­
ca ao desenvolvimento industrial
da pesca dizem da importância
que se confere a essa frente de
produção, destinada a influir
extraordinariamente e cada vez

mais no crescimento econômico
do Estado.

De sorte que o fantasma que,
através da pesca predatória,
ameaça de decl ínio até a extin­
ção essa preciosa fonte de pros­
peridade terá de ser definitiva­
mente afastado, se não se qu iser
comprometer todo o esforço até
agora aplicado à racionalização e

Encerra problema sério essa

afirmação pessimista do titular,
da Agi-icultura catarinense, mas,
estamos certos' de que, ante tais
gritos de alerta, não tardarão pro­
vidências que coíbam a' pesca in­
discriminada, se é que até agora
as medidas adotadas para impedir
o abuso não tenham sido tão se­

vetas e amplas quanto o deveriam
ser. Essas declaracões foram fei­
tas recentemente 'em discurso de
abertura do Curso de Formação
de Motorista de Pesca.

"A costa catarinense" - disse
ainda o Secretário - "conside­
rada por muitos uma das mais
piscosas do Brasil, por mais de
qu inze anos, já começa a apresen­
tar sinais de alarme em decorrên­
cia da pesca em profusão, que se

pratica atualmente". Há, portan­
to, necessidade de que se proceda
com o mar como se procede com
o solo, renovando-lhe a capacida-

Precipitação
Vem a público o teor da comunicação feita ao Direto­

ria Regional da ARENA pelo Diretório Municipal de
Blumenau, sobreo -rompimento daquele setor arenista
com a política do Govemdor Colombo Saltes. E, para
quem, como nós, não está familiarizado com as praxes
da disciplina interna do Partido, esse fato é surpreen­
dente, por parecer extemporâneo.

Sempre nos pareceria que, antes de uma decisão de
tamanha gravidade, tomada tão rudemente, a despeito da
interferência conciliatória do Secretário do Governo, Dr.
Orlando Bértoli, � insuspeitissimo e credenciado homem
de-partido, integrado nas atividades da ARENA - hou-

,

vesse sido notificada, senão consultada, a alta direção
estadual arenista.

Aliás, como meros observadores do'acontecimento,
não supunhamos que, enqua�to aquele titular da Secre­
taria do Governo estudava a fórmula para conciliar o
desentendimento aberto pelo Diretório de Blumenau,
seria intempestiva qualquer atitude, não apenas à revelia
de um pronunciamento prévio do Diretório Regional,
mas ainda interrompendo a previdente e cordial interven­
ção do autorizado representante do Governo, por sinal
uma das figuras de mais. digno passado de lutas partidá­
rias em Santa Catarina e, particularmente, n01 Vale 40
Itaiai. _.

I

Não será, portanto, fácil evftar que a opinião generali­
zada dos que tenham de comentar o lamentável inciden­
te considere precipitada a atitude da ARENA blume-'
'nauense, tanto mais que os valores políticos que a in te-

'

gram naquele rico Munictpio são homens de alto padrão
moral e de invulnerável integridade. No texto da comuni­
cação dirigida ao Presidente do Diretório Regional do
Partido, Dr. Renato Ramos da Silva, vem, à guisa de
justificação do rompimento, a afirmação de que a causa

daquele gesto "se resume, 'tão somente, nos atos-governa­
mentais de natureza administrativa e política", os quais,
contrariando o Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
estariam "consequentemente desprestigiando o Partido".
Ora, de nossa parte, atentos como temos estado ao anda- '

menta politico e administrativo de Santa Catarina, mes-

mo por imperativo profissional, ouvimos, por vezes, vin­
das de regiões diversas, reparos sobre a incidência de
atenções especiais da administração pública ao Muni­
ctpio de Blumenau.

Aliás, ainda há poucos dias, face a declarações do
Secretário da Fazenda acerca das aplicações do FUN­
DESC no exercicio de 1973, acentuou-se que coubera a

Blumenau e ao Vale do Ita iii a maior parte do total dos
financiamentos, feitos a empresas industriais da região.
Quanto a supostas discriminações políticas, não se sabe
que em qualquer outro: Municipio possa a ARENA
encontrar uma evidência de fato. Aliás, o antecessor do
Dr. Orlando Bértoli na Pasta que este agora ocupa com
inexcedtvel dignidade, foi ilustre politico de Blumenau
que teve ponderável soma de responsabilidades no enca­
minhamento das primeiras soluções para os problemas da
politica estadual, não sacrificando, como se sabe, o pró­
prio critério pessoal, coerente com a sua consciência e

com a sua honradez, a concessiJes potttico-parttâôrtas, -

certa ou erradamente emergentes da fase de organização
do novo Governo.

"O momento pre ..eleitoral" - acrescenta o texto da
comunicação - "nos dá, sem dúvida, esse direito de
saber sem o próximo pleito contaremos com o Governa­
dor, integrado às aspirações do Partido". Sem dúvida,
esse direito existe, guardados essencialmente, o nome e a

dignidade do Chefe do Executivo do Estado, responsável
direto pela administração catarinense, bem como a cir­
cunstãncia da oportunidade para invocar tal direito, em
instância normal, dentro do equilíbrio entre as atribui-:
ções do Governador e as atividades partidárias consen­
tâneas aos, interesses gerais.

Pois bem. É hora de unir, de cerrarfileiraspara prosse­
guimento de vitoriosa da ofensiva de desenvolvimento. E
não haverá mais honrosa saída desse lastimável caso do'
que a de uma reconsideração de atitudes, que enobreça
os homens de partido, .resguardando o princípio da auto­
ridade no acatamento a Poderes constituidos..

Gustavo Neves

/'

Santa Catarina são remanescentes de uma tri­
bo que, áo inicio do século passado, domina­
va todo o bolsão de mata virgem formado
pela área compreendida entre o litoral e pla­
nalto, entre as proximidades de Curitiba e

Porto Alegre. Com a colonização dessa área
houve sérios atritos entre os Xokleng e-os
colonos. Sendo nômades, os Xokleng se divi­
diam em grupos que, após a criação do SPE,
foram sendo pacificados. O primeiro foi pa­
cificado em Ibirama, em 1914. O segundo,
em São João dos 'Pobres, Matos 'costa, em
� 920. Um terceiro grupo ficou perambulan­
do nas florestas do sul de Santa Catarina;
2. Por volta de 1926, o governo de Santa
Catarina solicitou, ao SPI para atrair esse ter­
ceiro grupo, mas não houve recursos para tal.
Em 1937, dois caçadores, no costão da Pedra
Branca, no sul do Estado, encontraram um

grupo de índios. Em 1946, índios foram
mortos em Bom Jardim da Serra. Em 1949,
três índios foram encontrados e atraídos pe­
lo SPI nas florestas de Orleães. Dois deles
morreram uma semana depois da atração,
vítimas de gripe. O terceiro, um ano depois,
morreu de pneumonia; ,

3. Investigações realizadas em função de um
projeto de pesquisa que desde 1963 vimos
desenvolvendo sobre' os indígenas de Santa
Catarina, levaram-nos ainda a sobrevivência
de alguns índios arredios. Devido a isto reali­
zamos em julho de 1969, incursão à área do
Taboleiro. Várias pessoas deram-nos infor-

Marcílio
Medeiros,"
filho

As providências governamentais solicitadas
I!ão se fizeram sentir. A Fundação Nacional do
Indio enviou a Florianópolis um seu funcioná­
rio, Sr. Francisco Tavares. Depois de uma inves­
tigação rápida na área do Taboleiro, o funcioná­
rio concluiu que ali não deveria haver índio, e se

houvesse na região, seria mais para o interior,
para a' encosta da serra. O relatório desse fun-.
cionário, evidentemente, justificou o desinteres­
se governamental.

Durante o ano de 1971, ao elaborarmos uma
monografia de .fôiego sobre os Xokleng, volta­
mos a insistir na necessidade de se resguardar a
área do Taboleiro. E tal fizemos, encaminhando
à FUNAI um roteiro de providências que os

Xokleng como um todo estavam a merecer. E,
em abril de' 72, a

-

FUNAI se fez presente. Em
nota oficial distribuída à imprensa, a Fundação
dava ciência da presença dos Xokleng não con­

tactados na serra do Taboleiro, apresentava sua

surpresa por tal ocorrência e dizia que com o

nosso auxílio se haveria de proceder a "atra­
ção". A imprensa nacional imeditamente deslo­
cou para Florianópolis diversos profissionais, al­
guns deles motivados inclusive para penetrar na
floresta à procura de contato com os .indfgenas.

Procurando compensar a imprevidência das
agências de proteção e noticiosas, distribuímos
na ocasião a seguinte nota a todos os jornalistas
que nos procuram:

"Nota sobre os Xokleng da serra do Tabolei­
ro"
"1. Os índios Xokleng que sobrevivem em

Trivial
Variado

MDB: um expec,tador
com todo conforto
Desde o inicio da semana os líderes do MDB em Santa Catarina estão

cruzando entre si linhas telefônicas intermunicipais e interestaduais,
examinando as consequências -da crise política surgida com o

rompimento do Diretório da 'Arena de 'Blumenau com o Governador
Colombo Salles. O gabinete do MDB na Assembléia Legislativa
encontrava-se ontem praticamente deserto, pois a totalidade dos
deputados oposicionistas encontra-se em férias nas praias ou nos

munictpios do interior. Em Brasilia, o Deputado Laerte Ramos Vieira jí
foi cientificado do acontecimento e, de longe, acompanha o seu

desenrolar,
Por enquanto, há apenas expectativa entre os homens da Oposição.

Apaixonante expectativa, por sinal, que nãp os anima a intervir no
,episódio por considerar que ele, por si só, é capaz de enfraquecer
sensivelmente o sistema mapritârio comandado pelo Governador
Colombo Salles. Acompanhando a crise da sua confortávelpoltrona de
expectador 'privilegiado, o MDB resguarda-se de emitir qualquer
pronunciamento sobre o problema por entender que a sua interferência
poderia acelerar a reaproximação entre o Governo e os arenistas de
Blumenau. Ontem, um político, do MDB em. trânsito pela Capital
afirmava que o seu Partido também foi tomado de surpresa com a

atitude do Diretório da Arena de Blumenau, acrescentando que "se o

circo está pegando fogo, não somos nós quem vamos servir de ,

bombeiros". Como se vê, a,Oposição está se banqueteando.
'

O desgaste sofrido pelo sistema mabritârio estadual com suas lutas
internas, tanto aquelas que se tornam públicas quanto as que se travam
em surdina, atrás das cortinas dos gabinentes, tem contribuído
decisivamente para o fortalecimento do MDB em Santa Catarina. No
caso de Blumenau, onde por duas vezes consecutivas a' Oposição
derrotou a Arena em pleitos majoritários para a Prefeitura, não se pode
avaliar antes do desfecho da crise até onde o episódio renderá
dividendos para ex-Prefeito Evelásio Vieira, sempre atento para usar a

sua habilidade em favor do faturamento político pessoal e 'do seu

Partido. Mas ninguém tenha dúvida de que, a esta altura, o esperto
Lazinho já esteja' arquitetando planos para alguma investida no rastro
dos acontecimentos. Por outro lado, a repercussão estadual que o

episódio, ganhou no inicio desta semana ii movimenta os Deputados
que se encontram no interior, unto às suas bases eleitorais, na tarefa de
sensibilizar os ·correligionários para (JS futuros embates da Oposição,
encarados com a perspectiva de um otimismo sempre crescente. Esse
trabalho, contudo, está sendo feito com discrição, dentro da prudência
que as circunstâncias recomendam. I

Assim, pouco a pouco, o MDB vai consolidando uma posição que
justifica o otimismo dos seus filiados quanto ao futuro a Oposição em

'Santa Catarina. Caso não ha]i uma recomposição efetiva entre os

diversos setores que integram o sistema maimtário estadual, fazendo
com que os desgastes sofridos nos últimos tempos se transformem em
motivação para impedir a caminhada dos seus adversários, a expectativa
otimista da Oposição se tornará muito em breve em franca e fatal
realidade. E, então, soará finalmente a hora de se ulgar as culpas.

FIGUEIRENSE
O Figueirense, sem maiores alari­

dos, esta montando um verdadeiro
timão para disputar o campeonato
estadual .do corrente ano, contra­
tando excelentes jogadores. Quem
Sai ganhando com isto? O torcedor, '

'é claro. A primeira partida entre
.

Avaf e Figueirense, contando pon-
tos pelo campeonato, vai ser de es-

,

tourar as bilheterias. A boa adminis­
tração dos clubes e a estruturação
de um profissionalismo em bases
realistas e racionais haverá de colo-:
car Santa Catarina em perfeitas con­
dições de participar do campeonato
nacional. Para nunca mais sair. Isto
vale tanto para o Figueirense como

para o Avaí.
'

ENERGIA' _

Todo o material necessário à
extensão da rede de energia elétrica
da Lagoa à praia da Joaquina está

pronto para ser utilizado pelos téc­
nicos da Celese. Falta apenas a au­

torização .da diretoria da entidade
para que as obras sejam executadas.
Aliás, há um projeto na Celesc Re­

gional que prevê o prosseguimento
da extensão até a Costa da Lagca,
uma das poucas localidades do inte­
rior da Ilha desprovidas de energia
elétrica. Seu acesso é difícil e ape­
nas de barco se chega lá.
OS MOrrVOS

O humor ilhéu não perdoa nada.
Foi só correr por ai o boato de que
o Deputado Nelson Pedrini seria
convidado para ocupar uma Secre-

taria, de Estado, o folclore do
Ponto=Chie encontrou uma justifi­
cativa para a fuga dos criminosos
Pen:tambuco e Chapéu de Couro da
Penitenciária: "Fugiram com medo
de que o' Pédrlní assuma a Secreta-

.

ria da Justiça, à qual a Penitenciária
está subordinada" ...

MOVIMENTO
O presidente do Diretório Regio­

nal da Arena, Sr. Renato Ramos da
Silva, manteve ontem dois impor­
tantes encontros políticos, após o

seu regresso de Porto Alegre. O'pri­
meiro deles foi com o Governador
Colombo Salles, por volta do meio'
-dia, prolongando-se por quase
"duas horas. O segundo foi no perto­
do da tarde, com o vice-presidente
do Partido no Estado, o ex-Vicc-­
Governador Jorge Bornhausen. Em
ambas as reuniões o assunto em

pauta foi o rompimento da Arena
de Blumenau com o Governador.
Mas nada foi divulgado sobre as

conclusões dos entendimentos man­
tidos.

OS PROTEGIDOS
Por maior que seja o esforço de

todos aqueles que concorrem para o '

brilho do carnaval da Ilha a verdade
é que os festejos de rua deste ano

estão irremediavelmente compro­
metidos com a decisão dos Protegi­
dos da, Princesa em não botar o blo­
co na rua. A tradicional escola, tan-

'

tas vezes campeã, sem dúvida algu­
ma será o grande desfalque do car­

naval de 1973.

Os Xokleng da Serra do Taboleiro (VI)
mações que não deixavam dúvidas quanto à,
existência dos índios, embora, todas, admi­
tindo apen�s a presença de um reduzido gru­
po;
4. Em função dessas informações e altamen­
te preocupados com o resguardo do ambien­
te em que esses indios sobreviviam, dirigimos
expedientes à FUNAI (17/3/70) ao Foverno
do Estado (14/8/69); ao IBDF (23/7/69); ao
ESPLAN (15/7/69). O IBDF e o Departa­
mento de Caça e Pesca imediatamente sus­

penderam 'a caça na região (Portaria no. 10,
de 5/8/69). O ESPLAN colocou a área do
Taboleiro como reserva florestal da Grande
Florianõpolis (23/3/70). A FUNAI enviou o

Sr. Francisco Tavares, Chefe do PI Ibirama, à
região do Taboleiro para verificar a veracida­
de de nossos dados;
5. O relatório do Sr. 'Francisco Tavares
(20/5/70) diz essencialmente que de fato
existiam índios na região, mas se existem re­

manescentes eles estão na costa da Serra Ge­
ral, em direção a Orleães e, periodicamente,
saem, sendo vistos aqui e ali;
6. EJIl 1970, ao publicarmos "A Integração,
do Indio na .Sociedade Regional A função
dos postos indígenas em Santa Catarina",
(Imprensa Universitária -UFSC), dissemos
que "nas encostas da Serra Geral, de vez en­

quanto, aparece algum vestígio revelador da
presença de índios". E num trabalho inédito,
recentemente apresentado como Tese na

Universidade de São Paulo, apontamos, com

maiores detalhes, todas as informações que
possuímos e que nos permitiram concluir pe­
la existência de um reduzido grupo de Xok-
leng na área do Taboleiro;

,

, 7. O encontro e análise dos dados referentes
a esses remanescentes Xokleng, que teimam
em viver na floresta, sempre foram alvo -de
cautela, e evitamento de manchetes alarmis­
tas, especialmente porque reconhecemos que
os indígenas têm o direito de escolher. como
viver e que sua atração poderia repetir a lasti­
mável ocorrência de Orleães, quando os In- ,

dios ,atraídos morreram pouco depois do
contato; ,

8. A época em que estabelecemos nossas

conclusões (1969/70) apresentamos relató­
rios às autoridades competentes, particular­
mente à FUNAI. Em 1971 e 1972 não enca­

minhamos qualquer documento sobre tal te­
ma. O que divulgamos nesse período, em

Reuniões Científicas e para algumas Institui­
ções, inclusive à FUNAI, foram informações
contidas nos trabalhos acima referidos; Di­
vulgações, aliás, feitas com o intuito de se

garantir a preservação da floresta e da fauna
na área da Serra do Taboleiro, através da cri­

ação de um Parque Florestal, maneira, ao

nosso ver, única e legitima de se permitir que
o grupo humano em questão continue a viver
como senhor do seu destino.

Silvio Coelho dos Santos
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Médici utiliza
outra vez o ato

institucional
Presidente Garrastazu Médici mais uma vêz se utilizou do

Ato I nstitucional no. 5, para decretar a cassação' da
aposentadoria de Walmique Vieira Domingues, no cargo de
Exator Federal, Nível 16, do Ministério da Fazenda, sem

prejuízo das sanções penais a que estiver sujeito. Ato
menciona apenas a legislação a que o Chefe do Govêrno
recorreu para punir o servidor: Artigo 60. parágrafo lo. do

AI-5j68, sem entretanto, relacionar as causas que
motivaram a medida presidencial. Por outro Ato, o

Presidente da República expulsou do terrítório nacional,
com base nos artigos 100 e 103do Decreto 66.689, del l de
junho de 1970, Mia FranciscaPriest, e Marcus Lndovícus
Helena Vos, que também usa os nomes de Mahomed Ben

Ali, Mahomed Lakal e Priest Francisco, ambos de
nacionalidade Belga e residentes no Amazonas.

;Oposição fala do
colégio eleitoral

O vice-líder d� MDB na Câmara Federal, deputado Laerte Vieira,
Considerou como "estranhas" . as afirmações do Sr. Filinto Müller,

J... segundo .as quais setembro é a época mais conveniente para a regula­
..,.... mentação do colégio eleitoral, por entender que restará pouco

tempo para as providências que se farão necessárias.

Segundo o líder da ARENA, a apresentação do projeto de lei

Complementar regulamentando o funcionamento e a composição do

citado colégio "provocará, evidentemente,· o. debate em tomo da
.

sucessão do General Médici, não havendo necessidade de se ante­

cipar a discussão da matéria, cuja tramitação será pacífica". .

Para o deputado Laerte Vieira·, "há vários pontos duvidosos que
somente à lei complementar poderá esclarecer, no que diz respeito
ao funcionamento e à composição do Colégio Eleitoral. É preciso
ficar bem claro o problema da presença do MDB. entre os delegados
das Assembléias Legislativas, a não ser que se pretenda escolher
apenas representantes da maioria".

Citou ainda a questão da convocação extraordinária do Con­

gresso a 15 de janeiro, época do recesso parlamentar, e o da direção
do colégio. Segundo o vice-líder do MDB, não concorda com a tese

do senador arenista Clodomir Millet de que deve caber ao Presidente
do TSE a direção dos trabalhos do colégio. "Não se pode escolher

para presidir o colégio quem não faz parte dele, como é o caso do
Presidente do TSEl,.

Preso contrabando
de bronzeador

Três indivíduos foram presos, sendo dois de Uruguaiana e o

terceiro, Mauro Farias de Morais, de São Paulo, que tentaram

contrabandear Cr$ 11 mil cruzeiros em bronzeadores "Rayto de
.

Sôl", Disseram à polícia que compraram os bronzeadores em Paso
de Los Libres, a Cr$ 6,00 por unidade e iriam revendê-los no Rio e

São Paulo a Cr$ 40,00. Por outro lad�, a polícia federal de

Uruguaiana desmentiu as versões de que teria sido intensificado o

controle na fronteira com Paso' de Los Líbres, Argentina, na

suposição de que, ná proximidade do carna� aumentariam as

.•" tentativas de contrabando. de drogas e lança-perfumes através' da:'
.

.

ponte internacional que ligá as duas cidades. o delegado regional da
polícia federal, coronel Solôn D'Ãvila enfatizou que não. houve

reforço nos efetivos dos postos na fronteira gaúcha com a Argentina
nem com o Uruguai.

. BANCO 'CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO MECIR N� 9

(MOEDAS COMEMORATIVAS)
o BANCO CENl"RAL DO BRASjL leva ao conhe­

cimento dós interessados na aquisição de moedas co­

memorativas do Sesquicentenário da Independência,
que está realizando na Sede ou em suas Delegacias, o
atendimento das cartas encaminhadas por signatários
inscritos até 31.12.1972. O pagamento'deverá ser rea­

lizado em espécie ou em cheque visado.
Comunica, outrossim, que está liberada a aquisição

de moedas de prata, em estojos de tipos diversos, dis­
pensando-se, além disso, a apresentação dos nomes

.

dos adquirentes.
Rio de Janeiro, GB, 24 de janeiro de 1973.

BANCO CENTRAL DO BRASI L
Gerência'do Meio Circulante

Celso de Lima e Silva

Gerente

Rio de Janeiro, GB, 24 de janeiro de 1973.
BANCO CENTRAL DO BRASil
Gerência do Meio Circulante

Celso de Lima e Silva
Gerente

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO MECIR N� 10

O BANCO CENTRAL DO BRASIL torna público
que, atendendo à necessidade do aceleramento da
produção, fica autorizada a circular a estampa "B" da
cédula de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros), guardando as'
caracterfsticas da estampa "B", e com as seguintes
alterações:

REVERSO: - O medalhão -- Praça XV --- século
xvm - quadro de leandro Joaquim - apresenta, na
substituição da técnica. de talho doce para off-set se­
co, engrossamento das linhas, sobretudo na área supe­
rior. Apresenta, ainda, modifipação de tonalidade mi
impressão azul das linhas verticais intercaladas, do al­

g�rismo 5, l�c�lizado abaixo da marca d'água. A'ém
diSSO, as tol!iahdades do reverso passam a ser mais
claras do que as da estampa "A".

2. O anverso conservará as exatas caracterfsticas
da estampa "A".

3. A estampa "A" da cédula de'Cr$ 5,00 conti­
nuará a circular, concomitantemente, com a estampa
"B".

...

Petrobrás: Arena paranaense
teme o domínio

político do MDS

Triciclo Vinte atores vão
à Justiça para
receber 30mil

n�oa"emgas�/ina
não subirá Ipanema
A Petrobrás informou

que não há qualquer possi­
bilidade imediata de altera­

ção no preço da gasolina,
em razão da desvalorização .

do dólar e da valorização
do cruzeiro, não passando
de mera especulação todos
os comentários nesse senti­
do. O serviço de relações
públicas da Empresa reve­

lou, ainda, que os ·contra- .

tos de compra de petróleo
são feitos com uma antece­

dência mínima de seis me­

ses; e o preço não sofre al­

teração antes do término.
Quanto à possibilidade dos

países árabes reiniciarem
nova campanha, por au­

mento devido a desvalori­

zação do dólar, explica
que isto sempre demora,
pois depende de vários en­

tendimentos entre centros

produtores e consimído­
res, não havendo possíbili­
dades de reflexos imedia­
tos no mercado interno,
no momento,

Um híbrido de automóvel
com motocicleta, tecnica­
mente. classificado de triciclo-­
esportivo, o primeiro a surgir
no país, já está "voando" em

Ipanema.

Cerca de 20 atores da montagem carioca de "Jesus Cristo
Superstar", inclusive a. intérprete de Madalena, Lena
Ferreira, se desligaram ontem do elenco da peça e na próxi­
ma semana ingressarão com ação na Justiça do Trabalho, a
fim de receberem os Cr$ 30 mil correspondentes a um mês
Ide salários e encargos atrasados.'

.

A decisão foi tomada depois de uma reunião tumultuada
que tiveram no Sindicato de Atores, com o representante
do produtor, Moracy, Ribeiro do Val. A maior queixa dos
atores é a de que a renda da bilheteria estava sendo encami­
nhada para o pagamento de dívidas anteriores de Altair,
enquanto recebiam apenas vales de Cr$ 10,00 ou Cr$
20,00.

Devido ao desligamento coletivo, a peça teve de ser reti­
rada de cartaz do Teatro João Caetano, até que a compa­
nhia contrate novos atores para uma remontagem, possivel­
mente num teatro menor.

EXPOSIÇÕES
Um total de 44 telas do Museu de Arte de São Paulo

estão selecionadas para serem expostas em quatro cidades
do Japão - Tóquio, Nagoia, Osaka e Shizouka, numa pro­
moção das organizações jornalísticas Matsuzabaya e

Mainichi Shimbum. Além disso, estas duas empresas cede­
ram, terça-feira passada, Cr$ 600 mil ao Museu para a com­

. pra de novas obras de arte.
E o intercâmbio cultural não se restringirá ao Japão,

porque estão sendo estudadas providências para outras mos­
tras de quadros do museu paulistano no Louvre de Paris, na
National Gallery de Londres e o Metropolitano Museun de
Nova Iorque.

. .
.

De acordo com relatório encaminhado ao SNI, à Casa
Civil da Presidência da República e à direção da Arena, o
MDB caminha para vencer as eleições no Paraná nos prin­
cipais centros geo-econômicos, graças a vitória alcançada
pela Oposição no pleito-de 15 de novembro do ano passado.
O relatório, preparado pelo deputado Ardinal Ribas (Arena­
PR), revela que a Oposição passará a incluir numa área de
dois terços do território paranaense, no qual atua politica­
mente no processo eleitoral mais de 1.200 mil eleitores, sem
contar os municípios menores, nos quais também o MDB
venceu, que representam quase 13p mil eleitores.

Valendo-se de mapas coloridos - cada divisão de região
de uma cor - o deputado Ardinal Ribas afirmou que o

MDB saiu-se vitorioso em zonas importantes do Paraná,
considerado pontos estratégicos da economia (Londrina),

I

das comunicações com outras regiões (Guarapuava), na área

fronteiriça com o Paraguai e Argentina (Cascavel) e, ainda,
na área de disputa de posseiros (Clevelândia), entre outras.
DESANIMADORA PAISAGEM
- Não computando os votos recebidos pelo MDB nos

municípios nos quais a Arena venceu, é desanimadora a

paisagem paranaense - declarou Ardinal Ribas.
.

Entre as causas da derrota arenista no seu Estado o parla- .

mentar apontoua inoperância das representações políticas,
a ausência de atuação do Governo nos municípios, descon­
tentamento crescente dos homens. da .agricultura, difícul­
dades em face da ausência de medidas governamentais na

orientação da economia paranaense, abandono das rodovias
estaduais qye estão intransitáveis, falta de coordenação dos
negócios administravos , e, o Governo fechado aos reclamos
dos municípios e sem capacidade de diálogo com os homens
do interior.

Paulo Sérgio Renha
e Roberto Campanela, estu­
dantes de engenharia,.gastaram
Cr$ 48 mil na fabricação dos
dois veículos cuja principal ca­
racterística, é a alta capaci­
dade de "ganhar mulher". Dis­
se Paulo Sérgio. que a máquina
existe já a algum tempo nos

Estados Unidos, "eu e Rober­
to vimos uma foto naquelas re­
vistas especializadas e 'resolve­
mos construir os nossos, Nós
pensávamos em encontrar mui­
tas dificuldades técnicas mas a

verdade é que não houve ne­

nhum problema do tipo dor­
de-cabeça". Inicialmente opta­
ram pela. mecânica Volkswa­
gen, e, sem problemas de di­
nheiro. começaram a fazer a

"coisa".

E concluiu: "Íamos
.

precisar de solda elétrica, pren­
sa e torno. Os "velhos" têm
uma casa em Correas e, por co­
modidade, ficamos com uma

oficina em Petrópolis".
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o dia 15 de fevereiro de 1 971 foi comum para Lauro Muller. Amanheceu, como tantas outras

segundas-feiras. ensolarado e permaneceu quente até o entardecer. Ao cai!.__da, tarde, o sol se foi e a noite
começou a cair rapidamente. O céu nublou repentinamente, prenunciando uma brusca mudança no tempo.
Em seguida, às 19 horas, a escuridão veio, a luz elétrica faltou. Um barulho ensurdecedor se fez ouvir: � logo
após a população amedrontada assistia um festival de trovões, intercalado de relâmpagos a cada três
segundos.

Ao contrário do dia, a noite foi violenta. A partir das 19h15min, a chuva começou a se abater sobre a

cidade de forma natural, transformando-se em tromba d'água e provocando pânico na população. As poucas
pessoas que permaneceram nas ruas puderam divisar, através dos relâmpagos, a enxurrada devastadora.
Cinco dias antes do carnaval, a cidade começava a viver um drama que a deixaria fora dos festejos momescos

para chorar a perda de oito vidas e lamentar os elevados prejuízos materiais.
.

Assim começa a história de um cataclisma, cujas proporções dariam a Lauro Müller uma projeção tão
incomum como fora a própria tragédia. Hoje, esta mesma história continua e o catarinense pode avaliar-o
que se fez por

Texto - Antonio Kowa/ski Sobrinho

,
/

Fotos - Gaston Gug/ie/mi
e

Ary José de Medeiros

t ,

Antes da catástrofe, o Clube Cruz de Malta fez seu único carnaval de 71.

"E veio 'a'chuva, 'e transbordaram'os rios, e
assoprgra,m os,ventos, e combateralfl aquela

4- ' },_:' v .t5

casa e'eia caiu, e foi grande a sua. ruína".

(Mateus, capítulo 7, versículo 27)

No .dia seguinte, viveu o drama com a cidade e"., .... reabre suas portas para o carnaval/73, dois anos após em sede nova

Hoje este panorama não é o mesmo. O rio violência das ágdas, Lauro Müller lamentou a

não oferece mais perigo de enchente; a51 estradas destruição de prédios, sistemas de abastecimen­
'municipais e estaduais, bem como as pontes fo- to, a casa comercial que abastecia cerca de lIJ%
ram recuperadas; as pontes pênseis para pedes- da população, dez residências, um posto de gà-

-

tres foram reconstruídas; o� sistemas de energia 'salina, uma livraria, uma .chutrascarta, quatro
elétrica, de abastecimento de água e de telegra- veiculos em reparos numa oficina, oito ônibus

. fia foram restabelecidos; as ruas foram recolça- jogados em diversas partes, inclusive no leito do
Se a tragédia da pacata e ordeira Lauro das e até o clube social construiu sua sede pró- rio, mais 'quatro veículos arrastados, sete pontes

Müller tivesse acontecido no dia anterior, teria pria, pois antes utulizava um prédio da Campa- que. deixaram sem ligação as localidades de
sido a maior de todos os tempos em Santa Cata- nhia Nacional de Mineração Barro Branco.

.

Guatá, Campo Doze, Vargem Grande, Capivara
rina; pois na véspera mais de cem pessoas parti- Para muitos, o fenômeno fora provocado pe-' Alta, Rio do Rastro e Rio da Vaca, a sede do
cipavam do primeiro - e que foi o único - 16 represamento das águas do Rio Tubarão que Clube Cruz de Malta e pre idzos materiais pro,
grito de cdrnaval de 1971 do Clube Cruz de se avolumaram e desviaram seu leito em direção f vocaâos em dezenas de residências - principal­
Malta. O panorama da cidade, cuja população às edificações. Os demais, que compõem a gran- mente na Vila Operária - onde as águas atingi­
ainda chorava suas perdas humanas e materiais, de maioria dos habitantes de Lauro Müller, 'en- ram a mais de um metro e meio de altura.
no dia seguinte era o mais desolador possível:

.

tendem que os entulhos existentes naquele dia
ferr-os retorcidos, trilhos atravessados nas ruas e .' no rio jamais represariam as 'águas. O problema
no leito do rio, postes caídos em todas as par- .foi provocado mesmo pela tromba d'água, pela

.

tes, árvores obstruindo ruas, paralelepípedos e ponte que ligava a estação rodoviária à sede do
pedras em todos os lugares, madeiras e entulhos, município que, "felizmente, foi arrastada pelas
sobre os passeios, pontes destroçadas, e um águas, pois se tal não acontecesse, as dezenas de
emaranhado de fios telegráficos, telefônicos e residências que formam a Vila Operária teriam
de energia elétrica dificultavam a ação da pes- desaparecido".
soas que procuravam ativamente recuperar a ei- BALANÇO DA TRAG�DIA
dade.

'

'Além das oito vidas humanas perdidas na

,.
"

ção do minério que'dá ao Estado o título de
.

maior produtor de carvão mineral bruto do País
- quatro milhões de toneladas anuais - contra

um milhão ''{fé toneladas produzidas no Rio
Grande do Sul e 400 mil toneladas extratdas no
Paraná.

RECORDANDO O PAssADO

ros de arrimo, a população voltou a ficar ame­
drontada na véspera do último. Natal, quando
violentas chuvas voltaram a cair sobre a região.
O rio comportou-se normalmente e deu vazão
ao grande volume de águas que chegou até ele.

Na qualidade de quinto município em popu­
lação da Região Carbonífera de Santa Catarina
e participante ativo das quatro milhões de tone­

ladas de carvão mineral bruto produzidas nare­
gião, Lauro Müller procurou soerguer-se, com re­

cursos municipais, estaduais e federais, e consta­
tou que sua reconstrução total levará mais al­

guns anos, ou até uma década. As obras de recu­
peração da cidade já consumiram alguns mi­

lhões de cruzeiros, mas são poucas as que apare­
cem, 'Paralelamente, com a reconstrução 'da ci­

dade, foram reiniciados os trabalhos de extra-

Para Lauro Müller, um municipio que em

1970 acusava uma população de 15.576 habi-.

tantes espalhados pelos seus 287 quilômetros
quadrados; os dizeres do evangelista São Mateus
não se assentam como um castigo divino, pois a

formação cristã da população não deixa mar­

gem para qualquer repreensão, já que a cidade

"jamais construiu uma casa sobre a areia". Pas­
sados dois anos da maior catástrofe, registrada
em 1971 no território catarinense, a cidade

apresenta-se não muito diferente do estado em

que ficou após a enxurrada, apesar das obras de

recuperação realizadas, a maioria 'de infra-estru­
tura para evitar outros problemas desta natu­

reza. Mesmo com a dragagem do Rio Tubarão .:..

o causador da tragédia - e. dos afluentes Rio

Bonito e Rio Passa Dois, .e a construção de mu-
J

,

Recursos·oficiais ,ultrapassaram a
" '

1milhão na recuperação da cidade
"",,�"--"--"-";�7'"""7:""��"""-;��"7"""'''''""7����,--'-,------->1 - ..

Os recursos oficiais aplicados na' numa armação de arame, sem utilizar o
recuperação de Lauro-Muller ultrapas- cimento ou qualquer produto que as
saram seguramente a um milhão de sustente. A obra custou Cr$ 60 mil e
cruzeiros em sua etapa inicial. Enquan- . os recursos foram do Ministério. do
to o Departamento Nacional de Obras Interior através da Sudesul.
e Saneamento utilizava Cr$
84 263,35 na dragagem do Rio Tuba- Os custos das obras financiadas pela
rão e seus afluentes, o Ministério do

. Sudesul são os seguintes: reconstrução
Interior destinava outra verba de de pontes, pontilhões e estradas no
Cr$ 500 mil consumida em reconstru- perímetro urbano do município -

ção de pontes e estradas e o Departa- C r $ 142 40,0?
O� ; reconstrução de

mento de Estradas de Rodagem de ,
estradas m�IcIpals - Cr$ .54 �90,OO;

Criciúma aplicava Cr$ 150mil também reconstrução de pontes penseIS para
em rodovias municipais e estaduais. A ped:_stres - .Cr$ 18 650,00; recon�­
municipalidade também empregou t�ç�o de bueiros sobre estradas �uru­
elevadas verbas para recuperar os cipais - Cr$. 31960,00; construçao do

pontos críticos domunicípio. muro de arnmo - Cr$ 60 000,00; cal-
.

"

�
,
__

. çamento da cidade � Cr$ 12000,00;l!ma das (!)br�s ll!-aIs .unportantes recomposição do sistema de abaste­
realiza�.as no m�mcípIO f01 � dragagem cimento de água das localidades ded() Rio

.
Tubarao para evitar novos G u a t á e B a r r o B r a n c o -

.

pr?b�emas. Os trabalho�, que tamb�m Cr$ 100000,00 e recuperação da rede
at!llgu� os afluent�s. RIO Passa DOIS e de energia elétrica - Cr$ 8000000.Rio Boruto, foram inícados dez meses

'
.

após a tragédia. A obra durou quatro Por sua vez, o DER de Santa Cata-
meses e incluiu a retificação de alguns rina, através da Residência de Criciúma
trechos do rio e seus alfuentes. Utili- destinou cerca de Cr$ 150000,00, dos
zando-se de equipamentos próprios - quais um terço destinado a atender a
a draga e viaturas - O Dnos aplicou na manutenção do equipamento utilizado
dragagem Cr$ 84263,35. Paralela- na reconstrução de Lauro Muller. Du­
mente, o órgão federal prestou assis- rapte aproximadamente dois anos o
tência técnica - a Municipalidade não DER manteve no município um trator
possui nenhum engenheiro contratado e uma carregadeira trabalhando ativa­
- em outras obras e orientou a execu- mente, cujo custo por hora trabalhada
ção do muro de arrimo em deter- é de Cr$ 45,00. Os restantes cem mil
minadas partes do Rio Tubarão. cruzeiros foram destinados a recupe·

A construção do muro de arrimo ração de estradas estaduais', inclusive a
foi executada pelo sistema conhecido Lauro Muller-Orleães, que havia sido
por "gabiões", A técnica consiste em recentemente inaugurada pelo Gover-
colocar pedras �e pequeno tamanho nadorIvo Silveira.

Antes da tromba d'água, a praça era bonita e frequentada pelos na­

morados.

No dia seguinte à catástrofe, foram mobiliza­
dos todos' os recursos dispontveis para colocar a
cidade em dia e levantar os resultados trágicos,
Enquanto isto, o Governo do Estado enviava
socorros e mantimentos para auxiliar a popula­
ção flagelada. As autoridades federais também
cumpriam sua tarefa de auda à cidade, enquan-

. to a Secretaria da Saúde deslocava equipes para
medicar o povo e evitar uma 'epidemia.

,

Hoje, os namorados continuam a existir, mas não têm praça para
namorar.
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S'

o panorama visto do alto
mostra a principal ponte
da cidade ainda inacabada,
mas intacta. A mesma ponte

,

ap6s a catástrofe sofreu
pequenos reparos e ainda
está como antes.

As proporções do cataclisma
há dois anos foram elevadas:'
ônibus foram levados pelas
águas, pontes foram
totalmente destruídas e

acabaram no leito dó rio.

Há dois anos, LauroMuller
chorou seus oito mortos e

lamentou muito os danos

provocados pela violência
das águas devassadoras.

Cruz de Malta reabre DO
/'

dia 10 para ° c"rlUlva'�
após a�sêlicia de 2 aD,os

1

Assim é que a 16 de setembro daquele
ano, exatamente nove dias após comple­
tar 24 anos, foi iniciada aconstrução da

nova e própria sede em terreno localizado

na Genovéncio Bittencourt, adquirido por
onze ma cruzeiros. A diretoria começou a

encetar campanhas visando levantar fim­
dos para fazer frente às obras. Como o

numerário necessário a aquisição do terre­

no em local mais alto e longe das margens
do Rio Tubarão, a construção em alvena­
ria também obrigou a diretoria a promo-

Em Sede própria e nova, o clube foi inaugurado na festa Jubileu de Prata.

A mais importante e tradicional socie­

dade. recreativa de Laura-Muller reabre no

próximo dia 10 suas portas para os feste­
jos carnavalescos suspensos em 71 e 72.
Há dois anos, levou a efeito apenas uma

única festa pré-carnaval, ficando no dia

seguinte sem o prédio emprestado pela
Companhia Barro Branco onde estava ins­

talada sua sede. No ano passado, não hou­

ve carnaval em memória às vítimas da en­

xurrada: Fundado a 7 de setembro de

1947, o, Clube Recreativo Cruz de Malta

paralisou suas atividades pela primeira vez

aos 24 anos de existência, quando perdeu
tudo há dois ano,s. Nem as mais graves

crises financeiras obrigaram a entidade a

deixar de realizar suas promoções.

ver festas e levantar donativos para as des­

pesas. Os prejuízos na época chegaram a

Cr$ 50 mil e hoje, faltando o acabamento

da nova sede, já foram gastos mais de 4Q
mil cruzeiros, além de 11 ma empregados
na aquisição do terreno.

Com uma tenaz persistência, a direto­

ria do Cruz deMalta havia decidido come­

morar o Jubileu de Prata na nova sede e, a

7 de Setembro do ano passado, a, socie­
dade reabria suas portas em sede nova pa­
ra a grande festa da década de 70. Os-452
metros .quadrados de área construidafo­
ram pequenos para abigar durante toda a

noite até o amanhecer quase todo seu

quadro social - atualmente em 450
filiados - que se acotovelava no salão e

'

na frisa para participar do baile histórico

que marcou o renascimento do Clube. As

mesas, em número de 108, cedidas por
empréstimos de outras entidades, foram
todas.vendidas.

,A tragédia levou também o clube ao

desespero e um grupo de associados mais

supersticiosos entendia que a reconstru­

ção era necessária, mas com outro nome,

fundando-se uma nova sociedade. Mas a

maioria dos 350 associados existentes

apoiando o presidente Jacob Volpato, re­
solveu soerguer o Clube cfuz de Malta
com o mesmo nome.

Vencidas as mais difíceis etapas, o clu­

be continua dando suas festas, embora em

caráter precário, pois ainda não possui
mesas e, depois de cada baile, o material

emprestado é devolvido para uma solicita­

ção de empréstimo futuro. A partir do

próximo dia 10, o Clube Cruz de Malta

estará revivendo seus grandes carnavais de­

Laura Muller e, com ele, sua nova vida.
Para o presidente Jacob Volpato os bailes,
que serão abrilhantados pela Orquestra'
"CM-5;', do Colégio Marista de Criciúma,
serão os melhores de todos os tempos,
deixando para trás a triste recordação dos

motivos que levaram a sociedade a parali­
sar suas atividades.

.. -

Cirurgião não deixa pacientes
e espere melhorias fi·nanceiras

Passados dois anos da tragédia que assolou Lauro

Müller, a' cidade continua pacata e apresenta
algumas melhorias à primeira vista . .As obras

principais foram de infra-estrutura corno a
,

dragagem do Rio Tubarão e seus afluentes: o
Rio Bonito e o Rio Passa Dois. Hoje, um muro

de arrimo construído pelo sistema de "gabiões",
dá segurança à população quevoltou a temer novas

'" cheias na véspera do último Nfrtal. A vista do alto
,

da Igreja Matriz é pouco diferente da de dois anos,

Enquanto uma crise vai sendo superada,
uma nova surgia, em Lauro Müller nos últi­
mos meses de governo do Prefeito Gil Los­
so com a ameaça do único cirurgião deixar
a cidade e "a população ficar com apenas

,,um clíni,çp. Há p,(),1!po mais de 'on?e}neses,
,

o Dr. Francisco Xavier do Rêgo resolvera
aceitar'o convite de amigos para transferir­
-se do município paranaense Telemaco Bor­

ba para Lauro Müller, com promessas de,
melhorar sua situação financeira porque o

município não dispunha de um médico ci­

rurgião. Chegou a Lauro Müller, fez sua

clientela e iniciouuma árdua tarefa no Hos­

pital Henrique Lage, antes pertencente à
Comissão do Plano do Carvão Nacional e

hoje sob administração direta da Prefeitura

Municipal..Com sua permanência na Cida­

de, o povo deixou de viajar à Criciúma para
submeter -se a intervenções menos melin­
drosas que são realizadas em Lauro Müller,
apesar de certa deficiência de -equipamen­
tos do hospital. Hoje, o estabelecimento

possui um aparelho de Raio X, adquirido
através do Funniral, mas ainda sem fun­
cionar por falta de um radiologista.

Como a Municipalidade não demonstras-

se condições de. oferecer o prometido; o

Dr. Francisco Xavier cogitou com o Prefei­
to Gil Lasso em arrendar o hospital da Pre­
feitura. O prefeito concordou com a suges­

tão, mas não chegou a concretizar o acor­

do, enquanto o Sr. Argemiro Mendes dis­

corda do arrendamento e novos entendi-
,

'

mentp.s serão mantidos visando a solução
do problema que se apresenta como sendo
eminentemente de ordem financeira. Com
a mudança do governo, o interesse é que o

Hospital Henrique Lage continue corri ad­

ministração direta da Prefeitura, mas até

agora nada ficou definido, embora o médi­
co entenda que "existe boa vontade para

.

solucionar o caso".

Enquanto a situação não se define, o jo­
vem médico de 33 anos e com experiência
de cinco anos, resolveu permanecer na cida­
de atendendo seus - pacientes de Lauro
Müller e de Bom Jardim da Serra, mesmo
com prejuízos financeiros. Sua maior preo-

.

cupação é com sua clientela a quem dedica
especial carinho e afeição, mesmo sabendo

que sua situação não é estável e nem possui
credenciamento algum que lhe garanta ou­

tra renda. Dr. Xavier fica sem arrendar o hospital da cidade.

Argem:iro reclama de 6il,
que--gastou'muito 'em 1973
A exemplo de muitos municiptos . Mendes e o Vice-Prefeito Antônio José

catarinenses, a previsão orcamentâria para Leopoldina garantem que darão continui-
1 973 também preocupa o novo prefeito dade a diversas obras iniciadas pelo go­
de Lauro Muller, Sr. Argemiro Raulino vemo passado. Mas 'como na campanha,
Mendes, eleito pelo MDB. Uma das quei- .agora na chefia 40 executivo, os emede­
xas do novo prefeito contra seu anteces- bistas discordam em alguns pontos-da li­
sor, Sr.Gil Ivo Lasso, é que o orçamento nha política do Sr. Gil Lasso..
previsto para Cr$ 806 mil está quase todo Por esta

consumido. Somente em janeiro, durante razão, foram demitidas duas das cinco jo-
,
seu último mês de governo, o ex-prefeito vens contratadaspela administração ante­

arenista, 'consumiu aproximadamente rior, para prestaremserviço tio Posto da
23% do total previsto para o corrente .' Cotesc. As demissões aconteceram na se­

ano. mana' passada>e novas medidas poderão
, Embora .não tenha ainda anunciado ser adotadas' em relação a-outros funcio­

suas principais metas, o Sr.' Argemiro nários da municipalidade.
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'Masc abre hoje a suaIprimeira'
\ .

. .

coletivalde 1973: Si e ,Campos
o Museu de Arte de' Santa Catarina

.'

inaugura hoje, às 20h3Omm, exposição
de telas dos artistas catarinenses Luiz
Si e Odil Campos. A mostra permane­
cerá aberta à visitação pública até o

próximo dia 28, diariamente no perío­
do das 12 às 18 horas.

SI

Luiz Si - Cujo nome registrado em
cartório é Luiz Carlos da Silva -, tra­

balhou durante 10 anos com argila.
Em São José, onde nasceu, aos 12 anos

de idade começava o seu desempenho
numa cerâmica, fazendo sair de suas'

mã0S diversos tipos de louças domésti­
cas. Nessa atividade, ele conseguia 'aju­
dar a família com o que ganhava, mas
não' estava plenamente satisfeito. Só

agora, aos 31 anos de idade, ele sente

que está fazendo "aquilo que realmen­
te gosto": pintar telas..

Para isso, estudou desenho artístico:
com SIlvio Plétícos, durante quatro
anos foi aluno na Escola Técnica Fede­
ral de Santa Catarina em artes gráficas

! e possuia muita criatividade. '

/ '.

Embora
.
tenha se esforçado a não

romper com o esquema tradicional; se­
gundo o qual "todo pobre é obrigado a

ganhar dinheiro para poder viver e Sus­
tentar a família", é desenhando que
Luiz Si esquece a "poluição que assola
o mundo" e se encontra na tranquili­
dade.

Foi enfermeiro no hospital Santo
Antônio; em Blumenau, e trabalhou
em diversos escritórios na Capital.
Contudo, não conseguiu estabilidade

empregatícia. A dele era uma outra:

pintura: Resolveu, então, se dedicar

,
exclusivamente às artes.

Os anos se sucederam e em 1969,'
ainda aluno de Pléticos, participou do
20. Salão do Artista Jovem, em Campi­
nas - MACSP -, obtendo grande êxi­
to. Logo, vendeu telas para turistas

norte-amerícarios e começou receber a
atenção dos colecionadores' nacionais.

- A partir dessa exposição ficou
maís fácil. Hoje eu vivo apenas da ven­
.da das minhas telas, embora com limi­

tações. Luiz é considerado um pintor
surrealista, dando aos seus quadros as

formas que o seu interior inspira.
- De tanto mexer em tintas e pio­

.curar idéias, eu encontro às formas
Dou tudo de. mim, mima espécie de

explosão interior, para as telas. Sinto­

me quando desenho.

Além da exposição individual que
pretende realizar ainda este ano, em

São José, LuiZJ Si incluiu em seus pla­
nos uma viagem a Portugal, onde reali­
zará diversos estudos e pesquisas de te-

, "

I

mãtícas.
'

\

:- Em Lisboa vou frequentar os me­
iós de arte-plástica éconvíver, o tempo
que for possível, com vários artístas.
Eu poderia ter. escolhido outro país,
mas em Portugal acredito que' será
mais fácil, 'a, começar pela língua por­
tuguesa.

Dos seus 12 quadros que estarão ex­

,postos a partir de hoje no Masc, apenas
três foram confeccionadosno ano pas­
sado. Os demais foram produzidos nes- .

te ano.

CAMPOS Joinville (Sucursal) - OdU
Campos, 21 anos, nasceu em São Leo­

poldo. Do Rio Grande do Sul veio para
Santa Catarina em 1966 e se instalou"
na companhia de seus familiares, em
Joinville.

Odíl começou a demonstrar apti­
dões pela arte desde criança. Aos cinco
anos de idade, pintava' à guache e dese-

,

nhava à lápis. Chegando a Joinville,
imediatamente integrou-se a um grupo
de artistas, identificando seus traba­
lhos com as obras de Índio Negreiro,

, Juarez Machado e seu irmão, Amilton.
Estimulado pelos amigos, tratou de

.desenvolver seus temas e aumentar '0,

círculo de amígos-admíradores, Em

_
196� participou, pela primeira vez,' de.

uma exposição na Agremiação Joínví­

'lense ,de Amadores de Orquídeas -

Ajao �, mostrando sua criatividade na

festa tradicional da cidade.. A partir
dessa data, sucederam-se diversas expo­

sições .; algumas promovidas, pela Esco­
la de Artes Fritz Alt. Em agosto do

mesmo ano participou da "Grande
Amostra da cidade de Blumenau", jun­
tamente com outros artistas catarinen­

ses.

Nesta época, Odil Campos enviou

um dos seus quadros ao Centro de Tra­

dições dê Santa Catarina instalado no

Rio de Janeiro, o que provocou a pro­

moção de suas exposições naquele Es­

tado,

Várias das peças que comporão a decoração estão prontas para serem armadas na Praça XV e Felipe Schmidt

; .

Utilizando pincéis e bicos de penas,
ele é considerado pelas críticas como

','um dos melhores pintores catarinen­
ses". Contudo, mantém a tradição: não
consegue equilibrar financeiramente
sua vida apenas com a venda de seus

quadros, Segundo afirma, o artista ain­

da sofre sérias limitações financeiras.
Por isso, dedica-se ao magistério, onde
"consigo obter mais lucro".

Há seis anos ele vem trilhando, a

trajetória do sucesso nas artes plásti­
cas. Convidado a participar de exposi­
ções em várias cidades brasileiras, sua

'

maior projeção' foi durante' a Bienal

Nacional de Artes Plásticas, realizada
em São Paulo. Na ocasião, diversas re­

vistas norte-americanas deram-lhe des­
taque pela "qualidade artística" dos

seus trabalhos,

Após a exposição no Museu de Arte

de Santa Catarina - 20 quadros -,
Odilvai expor suas obras no salão da

Reitoria da Universidade Federal de
, Santa Catarina, atendendo convite do

Departamento de Extensão Cultural. A
data programada é 11 � f3 de abril,

. Reitoria da UDESC, em 07 de fevereiro de·1973

�osé Carlos Silvà
SECRETÁRIO GERAL

,
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Carnava'l: J31 homens trabalhando'

dobrado para decorar a Cidade
Deverá estar pronta até dia 23 a de­

coração carnavalesca da Praça 15 de
Novembro e Rua Felipe Schmidt, que
está a cargodo decorador Milton Perei-,
ra. O tema escolhido para esse ano é
"Exaltação ao Samba", sugerido pelo
próprio decorador.

- Escolhi esse tema inspirado nas

escolas de samba dos crioulos. E uma

homenagem ao samba de Florianó­
polis, que tanto concorre para o suces­

so de nosso carnaval, esclareceu Mil-
.

tono

As peças da decoração são caixas de
3,50 metros. de altura, pintadas em ver­

melho', amarelo, verde e' azul, reves­

tidas com plásticos em amàrelo e bran­
co, onde foram desenhadas silhuetas
representando vários passos de samba.
As figuras foram desenhadas em preto,
sombreadas com tinta luminosa. Na
parte de cima de cada caixa - que
imita postes - vai ser colocada uma

flor estilizada, dela partindo três ramos
que se projetarão para o meio darua,
com flores nas pontas. As caixas para a

decoração da Praça 15 medem dois
metros de altura e nelas as flores serão

....
. J

colocadas pela metade. O material usa­
do é madeira compensada, plástico,
tinta luminosa com acabamento em

alumínio. Para dar conta do trabalho
I

'
- Estou fazendo isso por amor à

no prazo estabelecido, o decorador arte e à minha' cidade que, tendo um
mantém uma equipe de treze homens dos maiores carnavais do, Brasil, não

I

trabalhando em horário de expediente merece ficar sem uma decoração digna.comercial e fazendo horas extras.
.

Não tenho nenhum lucro com <> meu'
A verba dada pela-Prefeitura para a trabalho. Muito pelo contrário: a mi­

decoração
ê

. de Cr$ 43.000,00 dos nha oficina está lotada de peças deco­

quais Milton recebeu até agora Cr$ 20 rativas, tornando impossível a conti­
mil. Segundo o decorador a verba é : nuação do meu trabalho particular e

pouca, tendo em vista o custo do ma- I que dá muito dinheiro. Aqúi não tem:

,
terial.

.

,

mais espaço para colocá-las no andar'
.

_ Se fôssemos usar o material seme- térreo do prédio, que está desocupado.
Ihante ao usado nas decorações carna- Mas a construtora não deu. permissão.
.valescas de Rio e São Paulo, precisaría- Finalizando, Milton declarou:
mos de um milhão de cruzeiros, pois o
material decorativo é caríssimo. Coin a

verba que recebi; a decoração tem que
ser feita mesmo é com material barato,
procurando com muito boa vontade
fazer um trabalho bom.

lada" na escolha. Segundo ele, não vai
obter lucro nenhum com o trabalho.

- O projeto que apresentei era mui­
to melhor que o apresentado pelos:
Granadeiros dà llha. Qualquer leigo

.

podia notar a superioridade do meu
trabalho. Além do mais eles não ti­
nham' condições de decorar nem um

clubezinho do interior, (pois o tema
apreséntado era totalmente superado.
Hoje não é mais possível se fazer uma
boa decoração, na base de papel cre­
pom.

Milton, que venceu a concorrência
por ter apresentado o melhor projeto
para a decoração de ruas da Capital,
está "bronqueado" porque seus' con-

_

correntes disseram que houve "�rme-'
.

.

Propague: uma.história de
\ '

dez anos de publicidade
I . .

.

�
..

Para a maioria das pessoas, uma empresa
de publicidade quer dizer unicamente

criação. Um local onde.diversos' profis­
sionais, geralmente considerados como ver­

dadeiros "gênios" criam ou não hábitos e

necessidades na comunidade, levando as

pessoas ,a consumir ou não determinados

produtos.
Entretanto: antes de mais nada, uma

agência de publicidade é uma empresa
comercial, com toda a estrutura inerente a

qualquer empresa e que vende a criação,
prestando serviços.

Em um Estado onde, segundo estima­

tivas'; foram aplicados cerca de 50 milhões
. de cruzeiros em publicidade no. ano de

1971, sendo que 37 e 500 mil destes em

campanhas de âmbito nacional, e que no

ano seguinte teve um acréscimo de aproxi­
madamente 13 por cento, sendo mantida a

mesma proporção de 71, com relação às

.
campanhas estaduais e nacionais, é muito

importante. quando uma agência local com­
:.; pleta dez anos de existência.

Fundada em 14/2/63, com um capital
de 1 mil cruzeiros, estando este atualmente
em 145 mil e 800 cruzeiros, a "A.S� Propa­
gué" é uma das' poucas' agências publicita­

.

rias que .funciona com uma verdadeira

estrutura em tod� Santa Catarina.
Em 1970, seu faturamento foida ordem'

de 750 mil cruzeiros, subindo em 71 para
1,5 milhões, em 72, para 1,8 (estimado) e

segundo previsões, em 73 alcançará a casa

dos 2,S'milhões.
Segundo seu Diretor Geral, Eurides

Antunes Severo, durante o ano de 72 fo-

. ram gastos cerca de 43.125 milhões em

campanhas de âmbito nacional de empresas
de Santa Catarina, feitas na sua maioria por
agências de outros locais. "Considerando os

20 por cento de-}emuneração da agêricia e

mais 10 da produção, significa que 13. mi­
lhões foram para fora do Estado".

Explica que "não é o caso de forçar que
a publicidade das empresas de Santa Cata­
rina 'seja feita pelas agências locais, mas pe­
lo menos por aquelas de fora que possuam
filiais no Estado, pois com 'isso, não apenas

.

o dinheiro circularia aqui dentro, mas seria
ampliado .o mercado de trabalho, seriam
pagos impostos e melhoraria o nível profis-
síonal".

.
.

Atualmente, a "A.S. Propague" emprega
18 profissionais e mantém convênios opera­
cionais com empresas congêneres de outras

capitais', o que permite sua atuação em ter­

mos nacionais-e internacionais.

-=�==========================--

FERRO INDUSTRIAL S. A,

CHAPAS E BOBINAS
GALVANIZADAS
PARA SEU CONSUMO

FUNDAÇAO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA FESC
UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA - UDESC
-) ':'(-\Ú r",'-:,�,<_ : ":1''1''fr< " • ..r.�i:"'-'- _- _- - - - -

ESCOLA SUPERIOR DE· EDUCAÇAO FfSICA

EDITAL � Nº 001/73
ABRE:: INSCRIÇÓES AO CONCURSO VESTIBULAR DA ESCOLA SUPERIOR DE

EDUCAÇÃO FISICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS,
"

.

.

De ordem do .Exmo. Sr.' Dr. Arnoldo Suárez Cúneo, Magn(fico R'eitor em exercício da
, Universidade para. o Desenvolvimento do Estado de Santà Catarina - UDESC, faço saber a

todos os interessados que, a partir das 8,00 horas do dia 17 de fevereiro de 1973, estarão

abertas as inscrições ao Concurso Vestibular da Escola Superior de Educaçgo F tsica de

Florianópolis.
O referido Concurso Vestibular, realizar-se-á na forma das condições e normas da UDESC,

do Regimento Interno da Escola Superior de Educação F (sica de Florianópolis e da' Legislação
em vigor, observadas as normas abaixo:

.Art.' 10, - As inscrições estarão abertas na Secretaria da Escola Superior de Educação F (sica

de Florianópolis, sita à rua Paschoal Simone s/n '(Coqueiros) Florianópolis, a-partir das 8 horas
do dia 17 de fevereiro de 1973 até às 18,00 horas do dia 16 de março de 1973.

Art. 20. ,... Para o atendimento dos interessados a Secretaria da 'Escola Superior de Educação
Ffsica de Florianópolis, funcionaráde 2a .. a 6a. feira, das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às

18,00 horas e, aos sábados, das �,OO às 11 horas.

Art. 30. - O Concurso Vestibular será aberto a todo o Candidato que haja conclurdo o

Curso de 20. Grau ou seja Curso Colegial ou equivalente..
Art. 40. - A inscrição ao Concurso Vestibular será requerida ao Diretor da Escola e acornpa-

nhada dos seguintes documentos:
�) prova de pagamento da Taxa de Inscriçãd;
b) três Iotoqrafias. de frente, tamanho 3x4;
c) documento oficial de Identificação do candidato;
d) certificados d'e Conclusão do 10. e 20, graus ou equivalente (duas vias de cada);
e) abreugrafia recente,

. Parágrafo único - Em nenhuma hipótese será aceito pedido de inscrição de candidatos que

.
não atenda a essas exigências.

Art. 50. '- O Concurso Vestibular abrangerá ·os conhecimentos comuns às diversas formas de

educação 'do segundo grau, sem ultrapassar este nivel de complexidade, para avaliar a formação
recebida pelos candidatos li sua aptidão mental para os estudos superiores.

.

Art.60: - Será de 50 (cinquenta) o número de vagas oferecidas para o 10, semestre letivo.

Art. 70. - O candidato deverá comparecer ao local da realização das provas, com meia hora

de antecedência do início previsto, munido do cartão de inscrição, lápis e caneta esferográfica.
Art. 80. - Nas provas práticas os candidatos deverão comparecer com uniformes adequados,
Art. 90. - O Concurso Vestibular de que trata o presente Edital compreenderá: \.
a) exs --e cl (nico geral (eliminatória);
b) o, =scrita de português;
c) prova e: crita de Conhecimentos Gerais (Atualidades, História e Geografia Geral do Brasil,

Biologia, F (�' ,; H istória Natural e Ou (mica);
d) teste de Atletismo;

.

e) teste D�sportivo (VOleibol e Basquetebol);
f) teste de Natação; ,

g) teste de aptidão física (só masculino);
h) teste de gimo-rCtmico). \

Art. 100. -, o Concurso Vestibular far-se-á rigorosamente pelo processo classificatório, com
o aproveitamento dos candidatos até o limite de vaqas fixado no Edital, excluindo-se o

candidato com resultado nulo em qualquer das provas.
.

Art. 110. - O Concurso Vestibular compreenderá três etapas a seguir:
1'0. Etapa

.

- Dia 19 de março de 1973, às 8,00 horas:
:_ Prova escrita-de Português - Local iEscola Superior de Educação F rsíca - Coqueiros.
Dia 20 de março de 1973, às 8,aOhoras:
- Prova escrita de Conhecimentos' Gerais - Local: Escola Superior de Educação F Isica -

Coqueiros.
20. Etapa .

I:>ias zb a 23 de março de 1973, c/lnlcio às 14,00 horas:
_ Exame clinico geral - Local: Hospital Coronel "Lara Ribas" '[Pol ícia Militar) - Rua

Major Costa ..

30. Etapa
'

, .

Dias 22 a 28 de março de 1973, com inícios às 7,30 e 14,00 horas:
- Teste de atletismo - Local: Escola Superior de Educação F Isica.
- Teste de natação=> Local: Piscina da Escola.de Aprendizes Marinheiros,
- Teste desportivo - Local: Instituto Estadual de Educação.
- Teste de aptidão física (masculinO) - Local: Escola Superior de Educação F Isica.
- Teste gimno-ritmico (feminino) - Local: Escola Superior de' !=ducação F Isica.

Art. 120. - O horário para a realização das provas de cada turma, organizada pela ordem 'de

inscrição, será previamente afixado nO quadro de avisos da Escola Superior de Educação Flsica,

.

Art. 130. - O ,Concur.;o Vestibúlar só é válido para a matrIcula no 10. per lodo semestral

letivo imediatamente subsequente a sua realização, ,

Art. 140. - A taxa de. inscrição do Concúrso Vestibular é de Cr$ 120,00 (cento e vinte

cruzei ros).

I LEIA

TE'M'PARA
PRONTA ENTREGA

ESTADO'
:

Matriz: GB - Rua Capitão Vicente, 54/62 -,Penha Circular - c.P. 750-
ZC-22 - Tel.: PABX 260-1822·

Filiais:. SP'- Av. Paulista,'2073 - Gr. 1823 - Tels.: 287-5122 e 288-8613
,

- .Ramal 58
.

.

BH -. Av. Affonso Pena, 262 - 5/2.110 - TeL: 24':7790
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Pernambuco visto
no Vale do �taiaí
Blumenau (Sucursal) .:' Ü vrgitivo "Pernambuco", que

domingo último evadiu-se da Penitenciária' de Florianópolis, mo-
'

vimentou a polícia do Vale dei Itajaí durante a madrugada de

. ontem, depois que os proprietários de um posto de Gaspar infor­
maram que haviam sido assaltados pelo perigoso marginal.

"Pernambuco", utilizando-se de um Fusca AA-78-13 que
roubou em Florianópolis, chegou 'ao posto de Gaspar por volta '

da 1 hora da madrugada de ontem apontando uma arma aos

bombadores que estavam de plantão; obrigando-os a encher o

tanque do veículo e colocar mais 6 litros num vasilhame, além de
5 latas de óleo. Em seguida mandou os bombadores ficarem de

costas para o carro com as. mãos para cima, evadindo-se em segui­
da,

'Imediatamente os empregados do posto,' quando viram o

carro arrancar em alta velocidade, correram em direção' 'ao tele­

fone mais próximo, comunicando-se com a Delegacia, que tornou
providências junto ao delegado Nagel, de Blumenau.

.

Segundo o delegado de Blumenau, os empregados do posto
assaltad�_.!econJ:leceram Perna.!ilbuco, "pois tinham visto suá foto
estampada no jornal. Segisnaldo da Cruz Alencar Cairtelo-SrancO:'
"Pernambuco", trajava roupas escuras e tênis com travas. Os'
bombadores revelaram à polícia que o assaltante apresentava-se
calmo, mas a todo instante olhava para os lados.· '

Acredita � polícia de Blumenau que "Pernambuco" encon­

trava-se no Vale do Itajaí no mínimo há dois dias, "já que este:ve

madrugando na casa de sua amiga, localizada no Morro do Corta:'
do, zona de meritrício de Blumenau. O delegado Nagel adiantou
que o fugitivo da Penitenciária de 'Florianópolis já teria seguido
com destino a Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, onde possui
uma chácara \na qual residem sua esposa e filhos, Mesmo assim,
dezenas de policiais do Vale continuam realizando diligências em

todos os locais da região 'na tentativa de alcançar o perigoso
assaltante. A Polícia de Florianópolis, ao ser comunicada' da pre­
sença de Pernambuco em Gaspar, solicitou o máximo de

. empenho das delegacias do Vale do Itajaí e já comunicou-se com

a polícia gaúcha e paranaense e alertou o Sul do Estado quanto a

provável passagem de Pernambuco por aquela região com destino
a Passo Fundo.

Polícia não crê'no
suicídio de'Jacinto
Rio do Sul (Correspondente) - A polícia de Apiúna e

Ibirama �ão acredita ainda que, o ex-delegado. Jacinto Lima,
encontrado morto ante-ontem a cerca de 800 'metros do local

onde matou seu sogro; sogra e cunhada, tenha se suicidado,
concluindo que "se o criminoso ,tivesse se matadoc o revólver

.estaria fora do coldre". Mas em face do tambor do revólver

enc�ntrado na cintura de Jacinto conter cinco balas carregadas e

.

uma detonada, a .polícía alega que a verdadeira causa da morte
,

do assassino só poderá ser obtida após concluída a autópsia que
será realizada amanhã por médicos de Florianópolis em Rio do

Sul. O estado de decomposição adiantado em que se encontra o

corpo de Jacinto não permitiu à polfcia constatar sinais de

ferimentos.
.

O corpo de Jacinto foi encontrado por André de Luccas, seu

cunhado e pelos soldados Valtemir e Heniz Kleinszhimid, de Rio
do Sul, e Osni Chuartz, de Apiúna, quando estes realizavam

diligências no local por volta das 18h30min. O criminoso estava

deitado sobre um sepo, o que levou a polícia a crer que ele tenha

batido com a cabeça 'em um tronco ou sofrido um colapso
cardíaco. Com a chegada do tenente Garcia

I
ao local, foi

providenciado um caixão no qual os restos de Jacinto foram

colocados por policiais que ;:unarrarap1 um lenço sobre a laringe
em fàce do mau cheiro. No bolso do paletó de Jacinto foi

.

encontrada uma carta, que teria sido, escrita pelo assassino antes
dele ter praticado o crime. Na carta, Jacinto Lima revela que

estava cansado' da mulher há dois' meses e que por este motivo

resolv�u. matá-la. Mais adiante el� volt� a afirmar "era impossível
- continuar' vivendo com "MarJche". No final do texto, Jacinto,
pede para ser enterrado ao lado de sua ·esposa. A Delegacia de

Rio do Sul afirmou que "se Jacinto escreveu a carta antes de

praticar o crime é porque estava certó de que em seguida iria se

suicidar; então não há dúvida quanto a oausa de sua morte".

I "
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Renoir, o
Gilberto Gerlach escreve

sobre Jean Renoir,
aproveitando a exibição de

quatro títulos do

famoso diretor do cinema francês.

o naturalismo do rosto: Cathrine Rouvel em Le Dejeu-'
ner sur lberbe.·

.

JEAN RENOIR, filho do pintor P. Augusto Renoir e

irmão de Pierre Renoir, ator do Teatro e Cinema da

Franca... RENOIR tio de Claude, outro artista desempe­
nhando seu trabalho mestre de iluminação e operação de -

câmera no cinema. .. RE�OIR, o primeiro desta família a

transpor para o écran eterno toda a atmosfera do natura-

-:-lismo das telas de seu pai, o cotidiano dos arredores de
Paris em seus campos e vivência simples, o testemunho
mais que real, vivo, de uma era de 50 anos passados ou
mais. É, pois, a:JEAN RENOIR, símbolo autêntico do
artista precursor, laborioso em seus 80 anos de existên­

cia, que o DEPARTAMENTO DE EXTENSÃO CULTU­

�L DA UFSC, em colaboração preciosa do Serviço
Cultural da Embaixada da França no Brasil, rende home­
nagens, fazendo exibirno meio universitário e comunitá­

rio de Florianópolis, uma série de 4 obras da extensa

filmografia deste autor: UNE PARTIE DE CAMPAGNE
- LA REGLE DU JEU - LE CttRROSSE D'OR - LE
DEJEUNER SUR L'HERBE.

No momento em que o

Cinema é invadido por
uma brutal, avassaladora

,'l/obia de. violência, sexo e

sangue - quando já às'ses­

sões infantis são apresen­
. tados estes heróis do ma-

chismo latino - nada mais

recomendável, ao especta-

dor consciente e lúcido,
que este CICLO JEAN RE­

NOIR, numa série de 4

títulos representativos do

verdadeiro Cinema.

Nascido em Paris nos

úl timos anos do século

passado (quando nossa ci­

dade perdia o seu nome,
.

impressionista do
Desterro ...), Renoir cres­

ceu cercado pelas paisa­
gens e retratos do estúdio

de seu pai, pintor. Tão lo­

go que pôde, ficou no ce-

lulóide nada menos que
NANÁ de Zola tão vista e

revista hoje nos Liceus e

Cinematecas do mundo in­

teiro, sempre cada vez

mais deslumbrados os es­

pectadores. Ou seja, tam­

bém, LA FILLE D'EAU,
MARQUlTTA, CHAR­

LESTON, LA PETITE

MARCHANDE D'ALLU­

METTES - feitos quando
o sonoro ainda não estava

gravado à borda do écran.

Apaixonado pelos filmes

seriados feitos em Holly­
wood .em 1910-20, ou os

cômicos Keaton e Chaplin,
Renoir pratisava em seu

•

atelier cerâmicas de barro

junto a Catherine I:Iessling
(sua Naná), também mode-

lo de seu pai.
"GeorgeMarshall, le

metteur en scêne, une

casquette sur l'oreille,
unmégaphone à la bou­

che, annonçait:' "On

tourne!" et I'operateur
tournait la manivelle

d'une camera fabriquée
comme une boite à bis­

cuits. Ainsi se succédai­
ent dans un studio

d'Holly �d les prises
de vues t� un mm illus­

tnL"l. t la vie de Pearl

White: "LES PERILS

DE PAULINE".

Era frequente, como ele

mesmo diz, estar a ver es­

tes fenômenos construídos

dentro de uma sequência
cuidada de tensão, acen­

tuada desconfiança de

olhares ("Les .Mystêres.de
New York") com Francis

Ford ou Henry King - as

hist.ó!.i�� em quadrilhos
compassados, intercalados

em capítulos avec le sim-

pie avis: "Le signal d'alar­
me viént d'etre donné. La .

representation continue.

Le s spectateurs peuvent
donc à leur gré rester à

leur place ou quitter la sal­

le dans Ie calme".
Em 1924 é que Jean

Renoir começa a fazer fíl­

mes: após várias "experiên­
cias" (Se assim se pode
chamar NANA) e sempre
sofrendo grandes prejuízos
financeiros (pois os filmes
não atraíam muita gente),
é que um produtor resol­
veu financiar um filme seu

mas que a história e filma­

gens estivessem ,controla­
dos sob um rigor econômi­
co de produção. Entretan­
to, dizem, Renoir acabou

sendo expulso do estúdio

com o produtor exigindo a

ação da polícia ... Sem um

franco para fazer qualquer
coisa neste terreno (pois
.sua atividade lhe permitia
fazer ON PURGE BÉBÉ
em apenas 4 dias com

200.000 francos), somente
um outro artista poderia
lhe compreender e dar-lhe

auxílio. Em um gesto de

"mecenas fatídico da for­

tuna", um escritor de sua

idade e que também inicia­

va-se neste mettier de es­

crever, dirigir, produzir e

até interpretar um filme,
este homem em MARCEL

PAGNOL; em 1934 finan­

cia o filme TONI,.para Re- -

noir, então, desta vez, sér
aceito pelo grande público,
isto é, conseguir satisfazê­
lo sem prejuízo da qualida­
de artística. Passa então 'a

filmar com mais liberdade
e apoio: LE CRIME DE

MO�SIEUR LANCE, J"A
VIE EST A VOUS, UNE
PARTIE DE CAMPAGNE
- o 10. filme deste Ciclo
ora em exibição.

.

"In UNE PARTlE DE

CAMPAGNE there is a

s ensuous tracking-shot
of a rainstorm on the ri­

ver in which we can

hear the rushing, swe­

eping sound of the rain

and fe_�1 the sharp,
clean, stinging coldness

of the drops, One could
give many other instan­

ces, from luxurious

beds whose comfort we,

can feel at a glance, to
sumptuous repasts we

enjoy with our eyes".
De 1936 a 39, justa-

mente na época em que os

mísseis de Hitler ecoavam

por perto de Paris, Renoir,
cercado em sua tenda de

marfim fabricava o que vi­
ria a ser sua melhor cole­

ção: LES BAS-FONDS,
LA MARSEILLAISE, LA
GRANDE ILLUSION, LA·
BETE HUMAlNE, LA RE­

GLE DU JEU - 20. filme
deste ciclo. Paul Gilson:
"Les images de ce film ad­

mirable étaient d'une véri­

té tellernent - exceptionnel-
-Ie

-

que personne ne voulut

s'y reconnaitre".
"Renoir's LA REGLE

DU JEU is in one as­

pect a knock-about be­
droom farce, in another

a study of tragic perso­
nal relationships, in yet
another a serious criti­

cism of the society of

the period."
Como Fritz Lang na

Alemanha, e tantosoutros,
·Renoir escapa para a Amé­

rica pois a guerra, o caos

total em que se punha a

Europa não lhe permitiria
sonhar para seu trabalho.

Realiza 6 filmes nos Esta­

dos Unidos; o mais impor­
tante, aquele sobre o agri­
cultor pobre do sul, inter- :

pr etado por Zachary
Scott, THE SOUTHER-·

NER. Duas preciosidades

- I

cinema

Jean Renoir, filho do pintor Auguste Renoir, dirigiu clássico como A Grande Ilusão e O
Rio Sagrado. É dono da obra mais importante do cinema francês.
sucedem-se: o. RIO SÁ- mer dominate the long, sempre tramando a fuga
GRADO, o maravilhoso outdoor picnic sequen- do campo de concentra-
documento à beira do

Ganges e; em novo vibran­
te colorido, LE CARROS­
SE D'OR - o 30. filme do
ciclo .. In LE CARROSSE
Renoir uses colour to crea-

. te a romantíc mood... A

, Carroça dê Ouro do San­

tíssimo Sacramento,. uma
companhia de Te.ro nas

terras cusquenhas do Pe­

rU ..•

.

Fascinado por este co­

lorido, as tonalidades for­

tes sabiamente controladas

por Claude Renoir, na

composição, Renoir adere

a este mundo, ainda mais

possível de realismo, e as­

sim faz ELENA E OS HO:

MENS, FRENCH. CAN­
CAN, LE DEJElÍNER
SUR L'HERBE - 40. e úl­

timo filme do ciclo.

"The colour in OpJlUl's
LOLA MONTES is rich

but subdued, and is ba­

sead on one predomi­
nant shade, often pur­
pie or marroon: in ano­

ther fine colour film,
Renoir's LE DEJEU­

NER SUR L'HERBE,
the greens of high surn-

ce.
"

Antes de LE DEJEU­

NER o filme de Renoir é o

TESTAMENTO DO. DR

CORDELIER, baseado em

Stevenson 's Dr Jekyl and
Mr Hide, com a excelente

performance de Jean-Louis
Barrault.

O último filme é LE
CAPORAL EPINGLE, fei­
to em Paris 1962 e não

exibido no circuito Comer­

cial em Brasil, Como mui­
tos outros. Em CAPORAL

: a situação é a tomada de
'Paris pelas forças nazistas:
dois soldados 'e um cabo,

ção, em compasso medido,
no cômico naturalista-e na

tragédia real revelada pela
e staticidade dos olhares,
atentos à má sorte do com­

panheiro. (Don't think

they didn't know about

Hitler").

RENOIR, nobre passan­
te no final de LE CAPO­

RAL EPINGLÉ� vive, cada
vez mais, irreversível em

seu curso, como 0_ fluir das

águas em um rio ...

o p,:,ograma
DIA 15 FEV - ,LA PAR11E DE CAMPAGNEI
DIVERTIMENTO CAMPESTRE - 1936; c/S.
Bataille, J.Marken.
DIAS 16 e 17 �EV - LA REGLE OU JEU/A
REGRA DO JOGO - 1939 c/Dalio, Gaston
Modot, Jean Renoir.
DIAS 19 e 20 FEV - LE CARROSSE D'ORIA
CARRUAGEM DE OURO - 1953, a cores

clA.Magnani, J, Debucourt.
DIAS 21 e 22 FEV - LE DEJEUNER SUR
L'HERBE/O JANTAR NA RELVA - 1959, a

cores; e/P.Meurisse, C. Rouvel, etc.

mar
Omar Cardoso, morrerá

em 1984, entre 30
de maio e 30 de junho.

, Enquanto isso

não acontece, ele vai

ampliando o
.

consumo de suas previsões.
Omar Cardoso, está lançando a

última novidade no exótico
ramo, adaptando-se às e�iien�
cias do consumo. Agora, é um

computador que em poucos
minutos calcula exatamente a

posição cm que se achavam os

astros quando o consulente
nasceu. A partir desse dado,
são analisadas as boas e más in­
fluências do destino.

Pesquisas de mercado reve­

laram a possibilidade de colo­
car um milhão de Horóscopos
Eletrônicos a 30 cruzeiros ca­

da, no Brasil. Com a idéia do

Horóscopo Eletrônico não é
de Omar - lHí dois anos foi

Iunçada na França - o grupo
terá de pagar royaltics. Mas o

Conta a lenda da astrologia
que o general Rommel! somen­
te empreendia suas sortidas,
durante a segunda guerra mun­

dial" após consultar o seu

horóscopo. Por causa disso,
dizem, nunca perdeu uma

batalha no norte da África.
Ver d a d c histórica à parte,
parece certo que o general
Rommel! não consultou os as-

,lI tros ao se ·engajar na conspi­
ração contra Hitler que resul­
tou no seu "suicídio voluntá­
rio", digamos assim, nos fins
de 1944.

O mercado dos símbolos
do zod íaco , con tudo, prospe­
ra; no Brasil, o seu mais impor­
tante porta-voz, o astrólogo

o Horóscopo Eletrônico
Quem foi à Europa ou aos Estados Unidos provavel­

mente já conhece o Horóscopo Eletrônico; Porque esse

tipo de Horóscopo é um dos personagens de maior suces­
so no estrangeiro. E agora, está sendo lançado para ser

sucesso também no Brasil.
Não é um Horóscopo coletivo, desses feitos em livros,

jornais ou revistas: um para todos. É um Horóscopo indi­
vidual: um para cada pessoa.

Ele se baseia no fato de que ninguém nasce no mesmo

instante. Nem irmãos gêmeos. Por isso, a influência dos
astros é diferente. Varia de pessoa para pessoa.

Sabendo disso, Omar Cardoso pesquisou durante al­
gum tempo as influências dos astros na vida das pessoas.
E programou um computador IBM 360/40 da ITI com
todas essas informações.

.

Assim, tudo que Omar Cardoso levava 40, 50 dias
para calcular o computador faz em questão de minutos.
Cientificamente. E pode atender a milhões de pessoas ao

mesmo tempo, com uma super-precisão. Como se fosse o

próprio astrólogo que estivesse redigindo Horóscopo por
Horóscopo.

destino de Omar Cardoso está
assegurado. Jogando apenas
com o seu nome, ele ganhará,
líquido, dois milhões e quatro­
centos mil cruzeiros eom o

Horóscopo Eletrônico. Sem o

computador, ele gastaria 40
dias para organizar um horós­

copo individual. E não poderia
cobrar mais do que 500 cruzei­
ros a cada Freguês, além de
não ter tempo para isso. Então
Omar Cardoso passa a ser um

perfeito Leão, signo regido pe­
lo próprio SQl, o mais gene­
roso dos astros, que dá aos

seus filhos o dom de adaptar­
se às circunstâncias da era mo­

d c r na, e spírito progressista
que aprovei ta toda sua força e

.

inteligência com absoluto su­

cesso.

Pré-determinação do sexo

pelos signos.
O lançamento do insólito

produto, em fins de 1974, será
feito simultaneamente em São
Paulo, Rio, Paris, Buenos Aires
e Nova Iorque. Qualquer habi­
tante dessas cidades, segundo
Omar, poderá escolher o sexo

dos seus futuros filhos desde
que, pague uma taxa, envie in­

formações exatas sobre hora,
dia e ano de nascimento do ca­

sal, a idade dos dois, filiação e

outras respostas em letra de
forma, como nos questionários
próprios para computadores.
Ao lado de um IBM de última
geração estará um astrólogo
brasileiro, apoiado por um for­
te grupo econômico Ultragaz/
Ultralar. Já hoje - pergunta o

astrólogo - alguém pode duvi­
dar do sucesso desse crnprcen­
dimento?· A eletrônica a servi­

ço dos astros?
- Então, Omar Cardoso,

você será um dos homens mais
ricos do Brasil.

Ele olha sério , pára de falar

por alguns segundos. Depois
grita, agressivamente: - Do

Brasil, não. Do mundo. E grita
tão convicto que logo "fastad

qualquer impressão tIL' megalo­
mania inconsciente. l.stamos
diante de um filho de Escor­

pião, signo que, condicionado
por Plutão o Marte. dctcrnuna
a impulsividade, a tenacidade,
o espírito empreendedor in­

cansavcl.
E na verdade ell' nasceu cm

Cincer, hâ 51 a nos; o seu sig­
no é feminino. ,onhador t' ro-

rnântico. De certa forma, mo­
desto.

A pré-determinação do se­

xo pelos signos é a última e

grande jogada de Omar Cardo­
so que, segundo ele mesmo,

. vai morrer entre 30 de maio e

30 de junho de 1984, quando
o Sol estiver em Gêmeos ou

Câncer.
- Por isso - diz ele apres­

sado, sempre apressado - pre-·
ciso correr. (Bufando) Correr
muito. São 12 anos. Posso
morrer antes, mas quero que
seja cumprido o meu determi­
nismo. Vou cuidar da saúde (jã
sofreu um enfarte).

Ele não diz como chegou a

esta previsão. Mas está convic­
to.

O RECANTO ZODfACO
A casa, a mansão, a cháca­

ra, o Recanto Zodíaco como

de chama, tomam um quartei­
rão do Jardim São Pedro, a 12
quilômetros do centro de

Campinas. Piscina; estaciona­
mento próprio, um estúdio de

gravação, um dálmata com pe­
digree que adora visitas.

A sala confortável, a deco­

ração livre, puxando para o

rústico, a poltrona maria-mole
onde Omar quase se deita
exausto.

Trabalha em média 14 ho­
ras por dia, diz ele, todos os

dias, e não há por que duvidar.
Grava em casa, quando está
em casa (e sua mulher Tereza
diz que isso quase nunca acon­

tece) ou nas próprias rádios,
dois programas diários, de
meia a uma hora de duração.
Um é para a Rede Associada,
todas as capi tais do Brasil e ci­
dades principais. Outro para as

Emissoras Coligadas (Rádio
São Paulo à frente de 27 Emis­
soras em São Paulo, Minas e

Paraná). E agora, todas as

quintas-feiras, programa de ho­
ra e meia na Teve Tupi-Rio:
O 130. Signo. Estreou dia 21
de janeiro. Pessoas de cada um

dos doze signos teu tarn desco­

brir, coordenadas por Ornar, o
signo de uma terceira pessoa.
Mário Vianna, o juiz de fute­
bol foi o primeiro. Depois
lbrahirn Sued, Maysa , gente fa­
mosa cm geral.

Suas 14 horas de trabalho
diário ,são gastas em prepar�r
os horoscopos para as duas ra­

dias, dois textos ..:om o mesmo

.-� ..

ano
scn tido mas com redação dife­
rente, coisa que ele mesmo faz
e lê ao microfone, feira o pro­
grama de tevê. Depois, há os

almanaques, os livre tos enco­

mendados. Ele mesmo redige.
Costuma vangloriar-se de fazer
tudo sozinho, depois de um

suspiro de cansaço. Agora está

pensando em assessoria. Com a

pré-determinação do sexo pe­
los signos, ele não terá tempo
físico para todas essas solicita­

ções. Ele nem terá tempo para

gastar todo o dinheiro que re­

cebe. Só o nhuiirio desse ano,
com 700 mil exemplares a cin­

co cruzeiros, distribu íd_� tarn­

bérn em Portugal e África Por­

tuguesa, vai-lhe dar 150 mil
cruzcros" de direitos autorais.
Fora outros livrctos que já es­

creveu.

A pré-determinação do 'se­
xo pelos signos não pagará
royalties a ninguém.

- Sou do signo de 'Câncer,
que rege a maternidade. Esta é
a parte da astrologia que domi­
no mais.

Quer dizer: ele terá de es­

crever 396.810 páginas até fins
de 74. Cada página é uma pro­
babilidade de determinação do
sexo, dados complicadíssimos
- astronômicos, matemáticos,
geométricos, biológicos, para
alimentar o computador. Ele
pretende calcular e escrever

·

100 páginas por dia. Tempo?
Não sabe como arranjar O

Grupo Ultralar já está lhe pa­
gando muitos milhares de cru­

zeiros para que ele toque o

mais rápido possível a progra­
mação do computador.

'

Não tenho medo que me

roubem a idéia. Nenhurn astró­
logo tem os dados que eu te­

nho.
O CASO DOS GÊMEOS

O dr. João Carlos da Silva
Teles, professor de Medicina,
por exemplo. Perguntou qual
seria o sexo do seu primeiro
neto. Omar calculou t: disse:

· Um menino e uma menina. -

O que?
- Casal de Córneos.
O dr. João Carlos esperou,

mais ou menos cético, ClS nove

·

meses. Nasceu o casal. De no-
'

voo quase deitado na poltrona,
Omar se exalta, grita:

- r não foi SÓ ele': E os

meus filhos? Três homens de

Capricórnio. Eu não previ?

(Um dos meninos morreu, hã
alguns anos, assunto quase
proibido perto do Omar); E os

filhos dos meus amigos?
Não é muito trabalho,

Omar Cardoso?
- É claro. Mas é minha vi­

da. Vou morrer daqui a 12
anos. Tenho de correr. (Falan­
do apressado). Correr mui to.
Correr demais. O caso do em­

presário paulista que, .dcpois
de três dias trabalhando sentiu
fortes dores no estômago e de­
morou a descobrir que se tra­

tava de fome, também ocorreu
com o Omar.

Mas você já teve um enfar­
te ...

Por que fui uma besta, um
imbecil!

Muda inteiramente de tom,
esconde o rosto com as mãos,
sacode a cabeça sem explicar,
mas dando a en tender que ele

poderia, através dos astros, ter
evitado aquele enfarte.

Por um momento, mas só

por um momento de fraqueza,
ele é um filho de Peixes, signo
sob a. proteção- (ou desprotc­
ção) 'de Netuno, que rege a

emotividade exagerada, algu­
ma perplexidade diante da

vida, e predispõe às angústias
existenciais.

Poltrona mole, o dálmu.;
dando sal tos na sala, ameaçan­
do quebrar garrafas c cinzei­
ros.

Ele, com o. temperamento
agressivo dos filhos de Touro:

-- Zé Luis (o filho mais

novo), tira esse bicho daqui:
Leve essa.peste prá lá!

Zé Luis vindo para levar o

cachorro, sem ligar muito para·
os gritos do pai.

E o pai, agora GêmJos, sig­
no mutável, contraditório, que
em poucos minutos transfor­
ma agressão em carinho:

-- Vem cá, Zé Luis. Senta

aqui com o pai. O Zé Luis vai
estudar agricultura, profissão
do seu signo, Capricórnio. Ma';
será o meu sucessor. Também
SL' formará em Astrologia, na

Europa. (Tapinhas nas costas

de Zé Luis). Eu só tenho o

curso primário. Tive de me Ia­
zer sozinho.
CADA VEZ MELHOR

-- Só tpllho o curso pri­
m;írio, .: verdade. Sou filho de

operário. Morei em casa de

pau-u-pique. onde nasci, em

Ornar Cardoso, o primeiro astrólogo eletrônico do Brasil

Ribeirão Preto. Ia à escola de

manhá e engraxava sapa tos à
tarde. Às vezes comia mandio­
ca pura. Tinha vergonha dos
colegas. Me escondia atrás das

pernas do freguês. Hoje não.
Tenha caráter formado. Não
teria vergonha deles. De nin­

guém. Sou radialista de profis­
são. Se me faltar tudo, inclusi­
ve a Astrologia, posso voltar à
locução. Sou um dos melhores
locutores do Brasil.

VOU CADA VEZ MELHOR.
A frase é de Emile Couché,
conhece') Conhece não? Foi
uma parapsicólogo de Nancy,
no começo do século. Um gê­
nio. Repito, repita, todos de­
vem repetir a frase, infantil­
mente, banalmente. Repetir,
repetir. Dentro do banheiro,

repetir.
.

Como ele muda: é um or-

deiro e disciplinado filho de

Virgem e quando menos se es­

pera transforma-se num esteta,
com toda a sensibilidade artís­
tica de Libra; e Sagitário no

seu misticismo, Aquário na

prática do seu inegável talcn to
político.

- Mas sabe qual é o meu

sonho? Sonho mesmo? Eu

queria ser Escorpião.
Hábeis, capazes de dominar

e sobrepujar todas as dificulda­
des assim são os filhos de Es­

corpião. Chegam a assustar

seus irmãos zodiacais.
- Então não é sonho.

#

Ao microfone, a voz de
Ornar Cardoso é empestada,
pausada, um tanto rouca -

cfei to, talvez, de um cigarro
atrás do ou trr-

Homcir ; crfvel. Durante
uma conversa, ele parece um

ator em cena, passando da fú­
ria ao carinho, de um orgulho
quase revoltante à pura humil­
dade. '

- Minha vida é feita de fra­
ses feitas. Repito esta, sempre!
TODOS OS DIAS, SOB TO­
DOS OS PONTOS DE VISTA,

O ESTADO - 15 de tevereno de 1973
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Tem carna ...

'i

mo de plumas multicoloridas, luvas negras até aqui, e um
bruto anel deágata no mindinho. E a máscara. Não é
bárbara?

'

- É. E como é o nome disso tudo?
- Tem que botar mesmo o nome, seu Deca?
- Claro f '

- Ai, mas não conta para niriguém, hem, seu Deca!
Não vai me entregar...

- Rápido, o nome.
'

,_ "Exaltação à Greta Garbo".
- E o teu nome, boneca, precisa botar aqui também.
- Olha, seu Deca, o meu nome é Luiz Carlos Freitas,

mas o pessoal me trata de Laura... em feverê ... tem caro
nã.;

.

- E você?
.- Seu comissário, eu quero uma iícença para pular no

carnaval.
.

- Aqui é só gasolina; fala com o Deca ali naquela
mesa.

- Seu Deca... seu Deca...
- Não vê que eu estou ocupado? Aguenta as pontas.
- Mas é só uma licença...
- Licença para quê, boneca?
- Para pular no carnaval, oras...
- Você já não pulou que 'chegasse, no ano ínteíro".
- Ah, que é isso ... carnaval é carnaval.

-O quê?
- Presta atenção aqui! É para máscara?
- Olha, seu Deca, põe ai na ordem "fantasias diver-

sas".
'

- Pera ai, boneca: tu lá tem "fantasias diversas" ... tu
vais sair de sujo que eu sei.

- Que é isso, de sujo ... que horror!
- Então diz que é do baile municipal, diz.
- olha, é mesmo, tá bom?
- Vai de quê? Veado Real?
- Chi, já engrossou ...
- Fala logo.

- Ah, seu Deca, tem que botar o nome da fantasia.
- Lógico; tem que descrever, para botar aqui na auto-

rização. \

- Vai estragar tudo ...
- Estragar?, /"

,

- Claro; e o fator surpresa?

- Anda boneca; não posso perder muito tempo. Des­
creva logo a tua fantasia.

- Olha, seu Deca, por baixo de tudo vai um macacão,
todo bordado, com apliques de lantejoulas coloridas.
Aqui no pescoço, um ruche de tule com galões dourados.
Mangas bufantes, em tom sobre. Uma blusinha tipo cole­
te recoberta de miçangas. A botinha é branca, com apli-
ques de pedras semi-preciosas... -,

- Mas seu Deca, eu tenho que descrever toda; para o

'senhor entender assim ... como é que vou dizer. .. pará
entender o espírito do traje.

- Ai, ai; tá bem, toca em frente. Só que eu não vou

escrever isso tudo, é claro.
- Já me atrapalhei; eu estava nas botinhas, espera.,.

espera ... ahl um capacete estilizado, com as pontas des­
cendo em S e cobrindo discretmente as orelhas (tenho
orelhas tão feias ...); em cima do capacete. milhões mes-

- Quer dizer que você vai rebolar às pampas, mais
ainda do que normalmente?

- Vou deixar cair ...
- É licença para máscara que você quer?
- Em feverê ... tem carná...

Paulo 'da {,'osta Ramos

INFORMAÇAO GERAL

Carnaval. Onde comer bemCinema

médio: Cr$ 13,00. Aberto das
8, às 22 horas.

Clube 12 de Agosto - Av.
Hercflio Luz, Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce­

;lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional,
Seu prato mais ãpreciado é o

'''Rizoto de frutos do mar".
Preço médio: Cr$ 13,00. Ar

Refrigerado. Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

,

Panorama - Os proprietá-'
rios do "Meu Cantinho" otere­
cem diante de urna vista espe­
tacular da baía Sul e da cida­
de, a única galinha ao molho

párdo com nhouue, da Ilha.
Entre 'os pratos do dia, "arroz
à carretera", por Cr$ 9,00. No
térreo, a partir das 23 :00 ho­

ras, a música de Tuca, na boa-
te Tholoko. Preço médio' dos
pratos, Cr$ 12,00. Fecha às; 2
da madrugada. Nos fins de se­

mana, às 4. Não abre às segun­
das-feiras. Na Avenida ivo SiF
veíra.

In. Ambiente arejado, aberto
ao mar. Peixes, camarões, piz­
zas e o excelente Filet Tritão

Preço Médio: Cr$ 13,00. Car­
tões de····Crédito: Elo, Diners,
Passaport, Credicard, Aberto
das 9 às 3 da madrugada, sem
fechar.

Churrascaria Riosuiense -

Fulvio Aducci s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de

churrasco e galetos. Preço lJI,jÍ­
dío: Cr$ 12,00. Sua' filial da

,

Ilha, à rua Trajano, 26; oterece
os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

'

Manolo's rua t-eíipe
Schrn id t no. 71, telefone
4,351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozinha Internacio
nal que prepara com impecável
competência pr � apreciados
corno o "Steak �orõnoff" e

'Camarões à Siberiana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio de
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os,

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet

"

e National. Aberto diariamen­
.te das 11 às 1� e das 18 às
23 :30 horas.

OS DEScLASSIFICADOS Fomm. Roberto Batalin, Cle­
cio Ribeiro. Eastrnancolor -

Censura 18 anos. Cine São Jo­
sé: 3 - 7,45 - 9,45 horas.

- filme nacional de Clery Cu­
nha, com Helio Souto, Joana

no, frente à Comissão Julgadora (Catedral) e

frente à Prefeitura Municipal.
LOCAL - PRAÇA XV DE NOVEMBRO.
23 HORAS - Baile Público. I

LOCAL - Praça XV de Novembro.
DIA 05.03 - SEGUNDA-FEl� ,

20. HORAS - Concurso de Escolas de Sam-
ba.

'

As Escolas estarão concentradas à Rua Feli­

pe Schmídt, no trecho compreendido entre as ,

Ruas 7 de Setembro e Deodoro, donde partirão
para apresentações frente ao Lux Hotel, frente
ao Palácio do Governo, frente à Comissão Julga­
dora (Catedral) e frente à Prefeitura Municipal.

LOCAL - Rua Felipe Schrnidt e Praça XV
de Novembro.

'

,

23 HORAS - Baile Público.
LOCAL - Praça XV de Novembro.

DIA 06.03 - TERÇA-FEIRA
=1\. partir de 20 HORAS:
Desfile de Grandes Sociedades, Escolas de

'Samba, Blocos, Blocos de Sujos, Orchestra Phi­
larmonica Desterrense, etc.

- As Grandes Sociedades e Escolas de Sam­
ba' obedecerão o mesmo itinerário dos dias das

apresentações oficiais.
,

23 HORAS - Baile Público.
LOCAL":' Praça XV de Novembro.

vepols de sucessivas reuniões cOm diretorias
de escolas de samba e grandes sociedades, além
de representantes do Detran e da polícia, foi
finalmente determinado o programa oficial do
Carnaval de 7.3, que a Diretoria de Turismo e

Comunicações da Prefeitura Municipal já libe­
rou. Prevendo de maneira completa os festejos
de Morno na Capital, o programa oficial distri­
buído pela Diretui: somente deixa de determi­
nar os desfiles de blocos de sujos, que aconte­

cem durante todos os dias de carnaval, no pe­
'ríodo da tarde, em volta da Praça XV e na Feli­

pe Schmidt. É o seguinte o programa do Carna­
val de 73 na Ilha:

Oscar Palace Hotel - Av..
Hercílio Luz, no. 90, 60. ano'
dar. .Telefones 3286 e 3638.
.Especíalidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha In­
ternacíonal e perfeito domínio'
na preparação de pratos mari­
nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço médio:
Cr$ 12,00. Aberto diariamen­
te das 11 horas às 14 e das 18
às 22 horas.

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha inter­
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16.00. aceitando os Car­
tões de Crédito 'Elo, National e

!

Credicard.
.

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando.
mui to bem peixes, massas;
/

churrascos e pizzas. Pratos re-

comendados: Camarão a la
:Grega e o prato turista que le­
va corno ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAYON - Praça Lauro
Muller no: 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos, Comi;
da chinesa típica e também co­

zinha brasileira. Prato reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca­
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto das
11:30 às i4 e das 18:30 às
23:30 horas.

Tritão - Praia da Saudade,
Coqueiros. Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional, Exce­
lente serviço de lanches. Drive-

Veleiros da llha=- Restauran­
te de primeira categoria; exce­
lente ambiente com vista pa­
norâmica da baía sul, É priva-.
tivo para os sócios do clube,
.mas turistas acompanhados de

associados têm entrada livre.
Na rua Silva Jardim, no. 202.'
Telefone 2455: Cozinha Inter-

'

nacional. Prato recomendado:

Coquetel de Camarão. Preço

OSDESCLASSIFICADOS, de Clery Cunha.
" .

OS COWBOYS (The Cow­
boys) western, com John Way·
ne na faixa dos 60 anos de ida­
de, ensinando os segredos do
Oeste e como domar os ani­
mais, a urna turma de 11 garo­
tas, que o ajudam a transpor.
tar urna boiada, na falta de
adultos. No trajeto, as brinca­
deiras, os bandidos, a violência
e um bordel ambulante, refor­
çando os aspectos fora de série
da narrativa. O diretor' é o no­

vato Marli: Rydel que, segundo
se informa, fez um western de

qualidade, mesmo não acredi­
tando que Wayne cumpra a

despedida que ensaia no filme.
Censura 14 anos. Cine Ritz: 5

,

- 7,45 - 9,45 horas - Teehni­
coloro

Franco Nero e Joana Shimkus
- Eastrnancolor - Censura 18
anos. Cine Jalisco: 8 horas.

o PRESIDENTE, com Al·
berto SonÍi - Eastmancolor
Cine Glória: 5 e 8 horas.

CARNAVAL DE 1973
PROGRAMA OFICIAL

DIA 24.02 - s.iBADO
20 HORAS - Chegada do Rei Momo, na

Prefeitura Municipal, onde receberá a Chave da

Cidade. Será acompanhado pelas Escolas de
.Sarnba através a Rua Felipe Schmidt, desde a

rua 7"de Setembro.
,DIA 28.02 - QUARTA-FEIRA

23 HORAS - Baile Carnavalesco
Abertura Oficial do Carnavàl.
LOCAL - LIRA TÊNIS CLUBE.

DIA 01.03 - QUINTA-FEIRA
23 HORAS _. Noite do TCHot
LOCAL - CLUBE SOCIAL PAINEIRAS.

DIA 02.03 - SEXTA-FEIRA
r

20 HORAS - Desfile extra-oficial das Esco­
las de Samba, abrindo o carnaval de rua.

23 HORAS � Baile Municipal.
Desfile e concurso de fantasias de luxo e

coroação da Rainha do Carnaval.
.

Traje ii rigor.
LOCAL '7 CLUBE 12 DE AGOSTO.
2_J HORAS - Baile do. Turista.
LOCAL ;_ LIRA TÊNIS CLUBE.

DIA 03.03 - sÁBADO
'

20 HORAS - Desfile de Blocos, blocos de

Sujos, Orchestra Philarmonica Desterrense, etc.
LOCAL - Rua Felipe .Schmidt e Praça XV

de Novembro.
23 HORAS - Baile Público.

,
LOCAL - Praça XV de Novembro.

DIA 04.03 - DOMINGO
20 HORAS - Concurso de Grandes Socieda­

des.
As Sociedades apresentarão seus carros de

alegoria e mutação frente ao Palácio. do Gover-

só O CASAME."ITO NOS
SEPARA, c/Richard Benjamin
e Joana Shimkus . Cine São
Luiz: 8 horas.

Noite
20.000 DOLLARES PARA

GRINGO c/ Mickey Anthony
- Eastrnancolor, Cine Rajá: 8
horas. Carmem Miranda -- À rua

Francisco Tolentino, logo na

descida da ponte, lado da Ilha.

Propriedade de argentinos ]0-
,vens que vieram investir na

noite de,Florianópolis. Com
vinte e cinco jogos de luz:e de­

coração. muito bem bolada, di­
ferente de tudo o que já se viu
em boate "Carmem Miranda"
continua atraindo grande pú­
blico, havendo planos para tra­
zer muitos turistas argentinos.
,- Penhasco. - Música jovem,
luz negrà e fitas atualizadas,
além de urna vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra­
tivos da boate. Mas o calor é

que quase insuportável, talvez
porque a consumação não per­
'mita a casa comprar um apare­
lho de ar refrigerado: oscilan­
do entre Cr$ 5,00 e

�r$ 10,00, a entrada mais cara,

dá direito a urna dose de uís­

.que, "Drury's", evidentemen-:
te. No fim-de-semana, arranjar
uma mesa é urna tarefa ingen­
te. Diariamente, no Clube do
Penhasco, rua Profa. Maria Jú-
lia Franco.

'

Tholoko _. Preenche na

noite florianopolitana urna cla­
ra lacuna aberta desde o faJeci­
mento da boate Skorpios. Em
matéria dB- som ao vivo, é úni­
ca. Decoração. bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima­
!do e desenhos com tintas acrí­
'licas. O som é de Tuca e do
',Som Nosso de Cada Dia, am­
: bos competentes instrumentos
,do samba. Serve cerveja e uma

'esotérica "Caipirinha". A eon-,
sumação é simbólica Cr$ 5,00.
:E a diversão é garantida, à�
quintas, sextas, sábadrn; e do.:
mingas. Na Avenida Ivo Silvei-

ra, no térreo do 'Restaurante
Panorama.

Clube. Doze - Exclusiva­
mente para sócios e convida­

dos especiais, a boate do 50.

,andar tem ar condicionado e'

música ao vivo, com o conjun- -

to Stagium 10 exclusivo .do
Clube. As sextas-feiras, "Noite
dos Casais". Sábados e domin-:
gos, para a juventude, com o

conjunto "The Saints" .. No1o.,
andar, completo serviço de bar
e lanchonete, durante toda a

noite. Ar condicionado.
Santacatarina Country

Oub - Privativa para sócios e

convidados. Decoração bem;
cuidada e ambiente requinta­
do. Som Maior Trio anima!
com irrepreensfvel competên-'
cia as noitadas na aconchegan­
te boate do Country, sob a ba­
.tuta de Paulinho. Completo
serviço de bar e restaurante.

Diariamente, exceção das :Sct' ,

gundas-feíras, na sede do Cube,
à rua Rui Barbosa, 49.

Oscar Palace Hotel -'

"American . Bar" muito fIe-:'
,

"quentado nos fins-de-semana.'
Drinques e música suave, em

fita ou pelo conjunto do Toni­
nho Dutra. Ponto de encontro,
,de homens de negócio e Exe­
cutivos. Restaurantes no 60.
andar. Ar refrigerado.

NB - Convém ressaltar que é comum, du­
rante os dias de carnaval, a partir das 15 horas,
a concentração de Blocos de Sujos na Rua Feli­

pe Schmidt (desde a rua Deodoro) e Praça.Xv
de Novembro.

CINEMA EXTRA - Ciclo
Jean Renoir

O DEC DA UFSC progra­
mou para o período de 14 a

12 do corrente o Ciclo Jean
'

Renoir, onde serão exibidos 4
filmes o famoso realizador
f'raneês. São obras de alto
nível estético e que merecem a

atençã., dos amantes do filme
de alto nível. O programa é o

seguinte:

VULCANO,' O FILHO DE
JúPITER c/ Rod Flash -

Eastmancolor .0 PRESIDEN·
TE, com Alberto Sordi - East­
mancolor - 18 anos. Programa
Duplo - Roxy: 2 e 8 horas.

Fpolis, u8.02.73.
MAURICIO AMORIM

Diretor

A CASA DOS DESEJOS
(The House that Cried). Ao

que indica a publicidade, trata
-se de uma mistura de horror,
suspense e erotismo. Estrelado

pela veterana Lili Palmer, o filo
me conta ainda com a partici­
pação de Cristina Galbo, John
Moulder Brown e Mary Mau­
de. O nome do diretor é Narci­
so lbanez Serrador, o que indi­
ca que o filme deve ter sido
realizado na Espanha, o que
não podemos afirmar. East­
mancolor. Censura 18 anos.

Cíne Coral: 3 - 8 - 10 horas.

Dias 14 e 15 - DlVEP,ll­
MENTO CAMPESTRE (La
Partie de Campagne) de 193'6.
Dias 16 e 17.!.. A REGRÀ DO
JOGO (La Regle du Jeu) de
1939.

Dias 19 e 20 - A CARRUA- ,

GEM DE OURO (La Carosse
d'Or) em cores, de 1953.
Dias 21 e 22 - O JANTAR
NA RELVA (Le Dejeuner su�
L 'herbe) em cores, de 195.9.
As exibições serão no Auditó­
rio de Reitoria, Trindade, no
horário de 20,30 horas.

Darci Costa
A VIRGEM E O CIGANO,

de Christopher Milles, com
terceiras séries são femininas,
as demais são mistas.

A anuidade pára 19'13 ain­
da não foi dermida.

Não há vagas para o Jardim
de Infância.'Matrfculás-

,

Além disso, o fato. de estar Íns­
talada numa antiga capela p,o- ,

de suscitar aos "fiéis'" frequen-,
tadores o recolhimento sufi·
ciente para poderem fruir dos'

,prazeres de Baco com certa
: trariquilidade espiritual. UíS·:
'que escoc,ês honesto, uísque
,nacional digt:lo. Na praia dei
:Itaguaçu.

UFSC
As matrículas na Universi­

dade Federal de ,Santa Catari­
na serão feitas no, períod� de
21 a 27. de fevereiro.

'

No dia 20 de fevereiro seni

prestada pré·orientação de ma­

trícula inicial, conforme local
e horários a serem estabeleci­
dos Ce divulgados oportuna­
mente pelo Departamento de

Registro e Controle Acadêmi·
co.

Para o 10. e 20. períodos'
letivos regulares, cada aluno

terá fixado, pelo Departamen­
to de Registro e Controle Aca­

dêmico, dia e hora da efetiva·

ção de sua matrícula, cuja di·

vulgação far-se-á por meio de
listas que serão publicadas, em
mural, no "hall' do ORCA.

TV
ADERBAL RAMOS DA SIL-
VA

'

No Ginásio Moderno Ader­
bal Ramos da Silva as matrícu­
las já foram en�erradas. Mas
como aiJ;lda existem algumas
,vagas para as 5a., 6a. e 7a. sé­
ries do lo. grau, !lO período
noturno, as matrículas serão
reabertas hoje, das, 7 às 22 h0-

ras, ininterruptamente.

sentar atestado de vacina an ti-
,

variólica, abreugrafia, três fo­

tos 3x4 e, os alunos que proce­
dem de outros estabelecimen·

tos, a Vida Escolar. LEIA15 :00 - Mundo da ulança;
15 :30 - Seriado de Aventura';
16:30 - Mulher\ls em Va'l­

guarda; 17:00 - O Circo;
17 :05 - Vila Sésamo; 18 :00 -

Menino do Circo; 18:25 - A

Patota; 19:00 - Urna Rosa
com Amo.r; 19:30 - Atuali·
dades Econômi'cas Fiesc;
19:50 - Tele Jornal Malhas

Hering; 20:10 - Cavalo de'

Aço; 21 :00 - Persuaders;
22:15 - Jornal de Santa Cata,·
rina. na TV; 22:30 - O Bem

Amado; 23:00 - Chico City;
24:00 - J.Estrelas.

TV CULTURA - CANAL 6
13:30 - TV Educativa: 14:00
- Cine Matinée; 15 :30 - Ou­
be dos Heróis (a cores); 18-:00
- Camomila e bem-me-quer;
18:45 - Jerônimo; 19:20 -

Bola em Jogo; 19:30 - Rede
Nacional de Notícias (a cores);
19:55 - Tom e Jerry (a cores);
20:00 - Vitória Bonel1i; 20:50
- SIP; 20:55 - Sua Majestade,
o Ibope (via Embratel, a co·

res); 24:00 - Alma de Aço.
TV CÕÜGADAS'':_ CANAL 3
14:00 - Vila Sésamo (reprise);

'-.

CORAÇÃO DE JESUS E
O CÕlégio'Coração de .bus

encerrou suas matrículas, mas
como ainda há poucas vagas
pap o ginásio e 20. grau -

com exceção do 30. 'científico
que está lotado - está aceitan­
do matrículas no' horário de
10h30min até as 'llh50min.

No 20. grau, somente as

DIVULGUE
OA anuidade é de

Cr$ 120,00. Além do paga­
mento de urna taxa de matrí­
cula, no valor de' Cr$ 20,00.

O candidato' deverá apre- ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASAMENTO

Realizou-se sábado às 19 horas na Capela do Divino

Espírito Santo a cerimônia do casamento de Regina Ste-.
la Ferraro e Mauri José Filter.

Com uma recepção organizada pela equipe de Eduar­

do Rosa, no salão de festas do SESC, os convidados

foram recepcionados por Regina Stela e Mauri,

PESCA

A fim de ultimarem o recebimento da área de terreno

doada pela Prefeitura Municipal de Itajaí, destinada a

localização do terminal pesq.ueiro, seguiram, para aquele
município os técnicos Alberto Cesa dos Santos, da Secre-

.

taria do Desenvolvimento Econômico, Ourides Nasci­

mento, do BRDE e Carlos Zacan, da SUDESUL.

I

BETANIA
Já confirmado com o "Laguna Tourist Hotel", a apre­

sentação dia 24 próximo, da cantora Maria Betania. A

informação foi do elegante senhor Rialdo Guglielmi.

CÔNSUL
O Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado

Nelson Pedrini, em seu Gabinete recebeu a visita do Côn­

sul Geral dos Estados Unidos, senhor Timothy Towell.

o cônsul dos EUA para o Rio Grande do Sul e Santa'
Catarina, Timothy Towell, com o Governador Colombo.
Salles, durante a visita que fez na última semana ao Esta­
do.

15 ANOS
Aniversariou anteontem Mara Maria Veiga. Na resi­

dência da senhora Yolanda Vieira Veiga, o acontecimen­

to foi altamente comemorado.

LIC

Domingo foram vistos na piscina do lagoa Iate Clube
os senhores, Secretário Prisco Paraíso, doutor José

Hülse, doutor João Matoso Neto, doutor Deodoro Lopes
Vieira e doutor Waldir Veloso Silva. O assunto era sobre

o arrojado UC e especialmente sobre a conservação do
mesmo.
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Severo, informou que os professores que compõem os 16

Departamentos daquele estabelecimento de Ensino, de

posse do calendário escolar para este ano, já estão reali­

zando a programação por série, do 10. e 20. graus, o

plano de curso e o plano mensal.

INAUGURAÇÃO
Foi inaugurado sábado, às 9 horas da manhã, o Cen­

tro de Recreação Infantil "Branca de Neve", do Conjun­
to habitacional "Cidade, Mineira", construído pela Com­

panhia de Habitação do Estado de Santa Catarina, em

Criciúma.

ESCOLAS

Segundo informação do engenheiro Hélio Costa, Dire­
tor Geral do Departamento Autônomo de Edificações do
Estado, acham-se abertas naquela autarquia tomadas de

preços para a construção, por firmas especializadas, de
duas Escolas Básicas em Florianópolis.
MARIA OUVIA
A bonita senhora Maria Olívia Maia, passou o fím de

semana dando show de esqui aquático, na lagoa do UC.

REGRESSANDO
Para receber seus filhos que estão regressando da Eu­

ropa, Maria José e César Nilton da Silva, viajaram para o

Rio, Q Governador do Estado e senhora.Colombo Macha­

Io Salles.

. tratação de Serviços Técnicos especializados.
PRÊMIO ESSO

Com um coquetel ontem no Clube do Penhasco rece­

beu o "Prêmio Esso de Fotografia", o jornalista Gaston

Guglielmi, da equipe de "O Estado".

LIC

Os casais, Volney Colaço de Oliveira e Armando Pett­

gliani, domingo foram vistos na maravilhosa piscina do

Lagoa Iate Clube.

HELENA

Helena Pereira Oliveira um dos brotos de invejável
.

charme da Sociedade de Curitiba, em companhia de seus·

pais, passou o fim de semana no Laguna Tourist Hotel.

NO TOURIST

Quem passou o fím de semana no espetacular Laguna
Tourist Hotel, foi o simpático casal Gleci e Walcyr Mello.

A.S. PROPAGUE

A.S. Propague esteve comemorando os 10 anos de

seus bons serviços ao Estado Catarinense.

Antunes Severo Diretor da Empresa, reuniu seus fun­

cíonnãrios para um jantar no restaurante do Lagoa Iate

Clube.

ENSINO
O Diretor do Instituto Estadual de Educação, Nilton

Regina
Stella Ferraro, a linda
noiva

do último sábado

VISITA
Em sua confortável casa de veraneio em Perequê a

senhora Ruth Carvalho Fontana, recebeu a visita das bo­
nitas e elegantes senhoras Sônia Pereira Procopiacki e

Olga Maria Lins.

o empresário Luiz Daux, juntamente com os diretores do Banco do Estado-do PararÜ;;-Alo(sfo Guerra e Dallte Araújo,
assina o contrato de construção do Grande Hotel Florianópolis.

ANIVERSÁRIO •

A senhora doutor João de Souza Guimarães (Denise),
aniversariou na última semana, Em seu apartamento o

casal Guimarães recebeu �onvidados para comemorar o'
. acontecimento.

CASAN
A Companhia Catarinense de Águas

-

e Saneamento­

,CASAN, comunica que se acham abertas naquela autar-

: quia Tomadas de Preços, para a realização, por firmas
especializadas, de obras referentes ao abastecimento de

: água em Criciüma e Balneário de Camboriú ..
Em Criciúma deverão ser feitas ampliação da Estação

i de Tratamento de abastecimento de água da cidade.
Para o Balneário de Camboriú está programada a con-

S.JOSÉ - 3 - '7,45 - 9,45Hs. R1TZ 5 - 7,45' - 9,45: Hs. CORAL 3 - 8 - 10 HS.
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CINEMA

PARA

HOJE

OUE ItmulHUDÉS
FEMININAS

, ESCONDEM.
OS MUROS
DESTA CASA?

TUDO O OUE
OUERIAM ERA
UMA CHANCE DE
SEREM HOMENS ...

E ESSA CHANCE
ELE lHES DEU I

'

tXiB-IOORA
CENTROSUL lTOA. censlJra até 18 anos.

censura àié 14 anos censura até 18 aros.

ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.
JALISCO 8 Hs.

-,

1P FILME
i 2� FILME
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FRANCO NE,RO
e

JOANNA SHIMKUS
em

A
VIRGEM E
O
CIGANO

com HONÔR BI.ACKMAN MARK BURNS fAY C.DMPTON MAtHHCE DF.NHAM.

t1'''':::'<:'AC ee I�HnISTor'Htf< t,�!I.F.S :'''::,,,),:ç.$.-., ::'::; KF.l'iN!':1l1HAAPF._"

censura até 18 anos

DO nOM/.\NCE DE O.H. LAWIlENt:E
�A:STMANCOl.O�

.

censura até 14·anos
censura até 18 anos

censura até 14 anos

CINE
.

RITZ sAo JOSÉA PARTIR DE DOMINGO SÁBADO

'.

f-
�.

AS
_

INSTRUC-DES
ERAM PARA
LER UM
TRECHO DA
BrBlIA E
ENTERRA-LO.
MAS ElE
TINHA
OUTROS
PLANOS I

>:'":"'""-,...,.._ ••. .,...,--__ ._-._--.-----"'"..,.--:---�-__ ._ -.
-

CQ!.IJM8!,t, pJC'l\)RES ,

�",w:"ta

tJfM1'tOO1J(.:A()-
IIBS

o AMANHÃ
�

',CHEGA CEDO DEMitiS
�otUVE. HE SAto·

_-_

._-�---�-_._;'_.- --�-'--"--'

Dirigtl:lap«'

JACK NICHOLSON

, iAM 1EPPER ·I\AREN 3LACM· MiCHALMARiJlJHiI . BiiUCr DCil1:
ROBERT mWiJE HENRY !AGWM Mlt:E WAHREN mllliro de Jeremy lamar

.

• Ja.ck Nicholson �IU Stev8 Blauner .�Jack Nichnlson
iJ!Xl!Jta:"","'tM> Bert Schneider
C:OLORIOO

censura até 18 anos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
.. ·

___H_e.IIIDlna Marisa Ramos

.

Modelinhos

práticos
Saia prática,

cômoda, que muda conforme
a blusa. Na

foto é usada

com blusa amarrada com

nó,
deixando .a. ro,;,-pa super­

esportiva.'A
saia, de cintura baixa,

tem pregas costuradas o

que 1140 engorda.

Quase
um avental este modelinho

em algodão
rosa, com babado

franzido.
na barra e bolso. O cinto

éna mesma

cor do babado.

Os. sign08 e " ",oda
Beleza .cornpleta não dispensa a moda.

Pois fique sabendo que os signos também es­

tão nessa. Leia então o seu signo e veja o seu

tipo.
ÁGUA - (Câncer.Escorpião, Peixes)

Roupas esportivas para as pessoas nasci­

das nestes signos. Ficam bem de calça com­

prida, chemisíers, batinhas, túnicas, e de pre­
ferência, usar cores que lembrem a água.
Azul e verde em todas as nuances. Tecidos

transparentes para a noite em modelos com

cortes e babados que lembrem ondas e água
que corre.

FOGO - (Áries, Sagitário, Leão)
Ficam muito bem com modelos juvenis,

com faixas, sinhaninhas, laços, rendas, baba­
dos. Enfim, tudo que dê um toque colorido
e um jeito de menina levada. Estamparias à

vontade, em cores bem vivas como o 'fogo.
Os vestidos longos podem s.et mais sofistica-

dos, com grandes decotes e um jeito de mu­
lher feita.
AR - (Gêmeos, Balança, Aquário)

São um pouco desligadas da moda impos-
ta pelas butiques e costureiros. Usam muito

a imaginação para criar coisas e tanto podem
optar pelo gênero extravagante, como pelo
mais simples, mas sempre com idéias pró­
prias, sem obedecer a terceiros. Para a noite,'
vestidos esvoaçantes, bailando como o ar.

TERRA - (Touro, Virgem, Capricórnio)
Estão sempre por dentro do que está na

moda, ligadas nos últimos lançamentos, mas,
por incrível que pareça, nem sempre aderem.

Quando isso acontece, é tão somente para
. volorizar um tipo que já criaram e que se

tornou "marca regístradá", no-meio em que
vivem. Sempre na sua, �o notadas por to­
dos.

��tUDlidades E8portivtUl�_'
Um apreciado programa "A ktuelles

Sportstudio" (Atualidades Esportivas),
que é levado ao ar pelo Segundo Canal de
Televisão, aos sábados à noite, para mi­
lhões de telespectadores alemães e dos
palses vizinhos, devera 'ágata ter muito
mais bossa, charme e sofisticação. A ZDF
- Segundo Canal de Telesisãa - cujo pes­
soal tem o nome de "Mainzelmanner ",
porque tem sua sede em Mainz, contratou
para isso, a jornalista Carmen Thomas, de
26 anos (foto). Ela deverá fazer parte da
produção do referido programa junto'
com outros colegas masculinos. A elegan­
te Carmen, loura de olhos azuis, e que é
também correspondente politica desde
1968 (para a BBC de Londres) quer mos-

-c,

trar neste programa não apenas o que os

esportistas e o que fazem, mas também as

pessoas que ficam nos bastidores do es­

porte. Experiências esportivas vão ajudá­
la: Carmen Thomas foi antigamente uma

boa ginasta e saltadora de trampolim.

Macaquinho
para a praia, bem

ajustado no corpo e

molenga nas

pernas. Feito em algodão
de uma cor

e com xadrez nos

acabamentos.

Cuidados com o rosto
Quem está habituada. a usar, diaria­

mente, maquilagem, precisa ter cuidados'
maiores. com sua pele para não castigá-la
demais.' Faça, uma vez ou outra, uma

máscara de beleza e não esqueça que, para

.

isso, sua pele deve estar bem limpa para

aproveitar melhor os efeitos das vitaminas
e proteínas naturais. A massagem de pele,
além de simples, 'traz ótimos resultados
também. E você, como todas as mulheres,

.

tem chance de ser bonita. Não esqueça
que a beleza é também uma arte.

Pela sequência de fotos, você, facil­

mente, vai aprender a massagear seu ros­

to.

Agora vocêpassa para as

maçãs do rasto: com os

dedos médios, faça
movimentos no sentido de
baixo para cima. Repetir

algumas vezes.

Com os dois polegares, Jazer nova

massagem, do queixo em direção às ore­

lhas. Repetir algumas vezes.

Para evitar rugas, nada
como encher as 'bochechas .:

como se fosse soprar .

alguma coisa. Ao mesmo

tempo, faça massagem com
as mãos. Repita algumas

.

vezes.

I
...._B_·_O_"_O_'8_C_._O_,,_O_·,__"_'m_"_r_C_"_rd_o_'tiO_:___'] "

ÁRlES - Influências muito
benéficas estarão atuando so­

bre você no decorrer desta da­
ta. Envide esforços no sentido
de aprimorar mais os seus ta­
lentos inatos, suas qualidades e

as condíções financeiras. Noví-
l1a��._. _

,

TOURO - Muitas alegrias po­
derão vir ao seu encontro, ten­
dendo a mudar tudo em suá
vida para melhor. A colabora-

·

ção que receber de terceiros
será muito importante, em es­

pecial se se tratar de pessoas
da sua triplicidade zodiacal.

GEMEOS - Procure tomar co­
nhecimento de fatos importan­
tes, os quais dirão respeito aos
seus interesses e à- sua vida pro­
fissional. Todos os setores me­
nos favorecidos em sua vida,
sentirão rápida melhora nesta

da!!l, . __ ._.

CÂNCER - Boas perspectivas
para a sua vida profissional,
com evidência de melhorias
breves. Conte com a colabora-

. ção de todos os seus amigos, a
fim ,de conciliar interesses e

contar com suas melhores
oportunidades do dia. A.

LEÃO - Esplêndidas oportu­
nidades deverão surgir para vo­
cê, especialmente as que ten­
dem a levá-lo ao contato de
autoridades importantes e pes-

-

soas que possam beneficiá-lo
no trabalho. Assuntos profi&­
..
sionais favorecidos.

, VIRGEM - Seus esforços no'
setor de atividades poderão ser

compensadores. Melhoriaspre­
vistas na esfera profissional e
em questões ligadas diretamen-

.

te a viagens, estudos e infor­
mações. Espere novidades e in­
formações út�is�
LIBRA - Surpresas agradá­
veis, em forma de convite, elo­
gios ou simples referências po­
dem ser esperadas. Hoje você
viverá uni dia feliz, principal­
mente no setor amoroso, fami­
liar é profissional.
ESCORPIÃO - Dedique-se
mais aos seus projetos finan­
ceiros e terá pleno sucesso pe­
los esforços que envidar neste
sentido. Conte com a colabo­
ração de pessoas amigas, em

especialdaqueles que aniversa­
riam em Virgem e Capricórnio.

SAGreARIO .. �om decisão e
energia você conseguirá, hoje,
esplêndidos resultados. Junte a

sua boa fé e decisão de lutar
aos esforços daqueles que de-

· sejam contribuir pelo seu su­
césso pessoal. Novas amizades
em evidência.

CAPRICÓRNIO .; A confian­
ça que você demonstrar em si
mesmo, apenas contribuirá pa­
ra elevar a sua eficiência e sua

. capacidade de luta. Trabalhe
·

com determinação de chegar a
novas metas e estará assim,
contribuindo pelo seu futuro.

-ÃQÚAruõ - Obstáculos, atra­
sos em viagens, informações
erradas e outros imprevistos,
poderão se apresentar hoje.
Reaja com energia diante des­
tas possibilidades e terá suces­

.so. A colaboração de terceiros
lhe será importante.

-

....._.- ... _. _. - "_-- _.

PEIXES - Com determinação
e otimismo, terá compensa­
ções e progressos em sua vida,
podendo melhorar seu setor
amoroso e a sua vida sentimen­
tal. Conte com a' colaboração
de colaboradores e amigos, e
tudo acabará bem. Viagens fa­
vorecidas.

o importante é
aludar o

, trabalho dos
·rins

.

tome

.. URODONAII�il.
e viva MAIS conlenle!...

". "_

y

PAGANDO EM ATÉ 12 MESES.
ILHATEX

CAMA, MESA E BANHO.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

'VERÃO
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COMIDAS

TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR.
. .-l-

>

SERViÇO A lA CARTE)f.J

'Av. RUBENS DE ARR'úDA RAMOS
(Baía Norte)

INGLES - ALEMAO

LABOTARORIO AUDIO-VISUAL ElETRÔNICO
*INTENSIVO - 90 mino diário -- de 2a. a 6a. feira
*HORÃRIO - 19,30/20,30 TOT,ll, L DE HORAS - 148
*INI'CIO - 12/03/73 TÉRMINO - 13/07/73
'CEA - CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS
R�a dos Ilhéus, 8 Ed. Aplub 60. andarconj,62,6�,66
INSCRIÇÃO PELO TELEFONE 3668 LET'S GO!

,I

PLUFT - Centro Audio Visual
de Linguas
INGlrS e FRANCES

ADULTOS-"r-C-RIÃNCAS
""7'---,--::::::

Cursos regulares e intensivos

Manhã - Tarde - Noite

Inscrições abertas à rua Artista Bittencourt no. as
defronte ao Pronto Socorro do INPS (9 às 12 e

14,30 às 18,30 horas).

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestas em 'Geral

,

E'D.I TA L
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os Tftulos que se acham em Cartório para protestos, os senha-
res;
José Valdir de Assunção
Virgflio J. Inácio
Nêmia Koch de Simas

Henrique Osvaldo S. Ramos
Niwton Luiz Santos Machado
Artur Lima

Fpolis, 14 de Fevereiro de 1973
Alice R. Kuntz
Oficial Maior

LAVADOR DE CAPIVARI S/A
CAIXA POSTAL - 34
TUBARÃO .. - SC

EDITAL DE VENDA DE UM
TERRENO EM IMBITUBA

O LAVADOR DE CAPIVARI S/A., autorizado pela Companhia
Siderúrgica Nacional, faz ciente que fica aberta a concorrência para
a venda de um terreno situado no centro da cidade de lmbituba, de
propriedade da C.S.N., com área de 5.800 m2 e seguintes confron­
tações: ao Sul com a avenida Thiers Fleming; ao Norte com a rua

Nereu Ramos e Agência do Banco Bradesco; ao Leste com lrnobi­
'Ii'ária Santa Catarina e Praça de Esportes de Imbituba; e ao Oeste
com a rua Altamiro Guimarães e Agência Banco Bradesco.

As condições Básicas serão: 40% (quarenta por cento) no ato da
assinatura da escritura e o saldo até 36 meses, em parcelas iguais,
com juros de 8% ao ano e correção monetária.

O proponente vencedor deverá depositar, na tesouraria da Em­
presa, o valor correspondente a 10% (dez por cento) do valor total
da proposta, até 72 horas após ter sido declarado vencedor.

A escritura será lavrada dentro de 30 dias, contados a partir da
data da abertura das propostas e as despesas, correrão por conta do
comprador.

'

Os interessados deverão encaminhar as propostas de compra ao

Lavador de Capivari S/A., Av. Ernani Cotrin s/no., Capivari­
Tubarão, em envelope fechado, constando no subscrito os dizeres.
"PROPOSTA PARA COMPRA DE UM TERRENO EM:
IMBITUBA".

O prazo para recebimento das propostas findar-se-á no dia 28/2
às 9:00 horas, quando serão abertas no Escritório do Lavador de
Capivari S.A., na presença dos proponentes.

A Empresa reserva-se o direito de rejeitar uma ou todas as pro­
'postas se isso for de seu interesse.

Tubarão,
(Engo. Gecy Rocha)

Lavador de Capiva�i S/A.

JUízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CíVEL DA CAPITAL. EDITAL DE PRAÇA COM
O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O Doutor NAURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO,
Juiz de Direito da 3a. Vara C (vel em e�erc(cio na 2a. Vara

C Ivel da comarca de Florianópolis, Estado de Santa Cata­

rina, na forma da lei

FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de vinte (20)
dias virem, ou dele conhecimento tiverem que, no próximo dia 15
de março de 1973, às 10 (dez) horas, em frente ao edif ício deste

Ju (zo à rua Duarte Schutel no. 11, o porteiro dos auditórios deste

Ju(ZO' levará à público pregão de'venda e arrematação, a quem mais

der 11 o maior lance oferecer, não inferior ao saldo devedor, que é de

Cr$ 49.000,00 (quarenta e nove mil cruzeiros), o imóvel abaixo

descrito, penhorado a AIRTON THOME DE SOUZA e sua mulher,
nos autos da Aç�o Executiva no. 6022'; que lhe move a APESC -

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina, em curso

nesta 2a. Vara C (vel : "Um prédio de alvenaria, situado à rua Pio X,
no. 145 em Coqueiros, nesta capital, e seu respectivo terreno, com a

área de 301,30 m2, denominado lote no, 53, medindo 10 mts, de

frente com a rua Pio X, nos fundos, medindo igualmente 10 mts.,

extremando com terras de propriedade de Carlos Wendhausen, nas

laterais, mede 30,13 rnts., extremando à direita com o lote no. 52 e

à esquerda com o lote no. 54, do mesmo loteam�nto". E, para �ue
chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente edlt�1
que será afixado no local de costume e publicado na forma da lei.

Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, aos qllatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e

setenta e três. Eu Escrivão o subscrevo.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO reJ* CQNSERTO A DOMICfLlO
e

*' ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
*ATENDE-SEAT�AS22HORAS

-1(. INCLUSIVE SÃBADOS
FLORITR'ON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente'
'à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TRANSPORTES COLETIVOS
Advocacia Especializada
Dr. Mario Bianchini

Advogado

OAB"-0654 CPF-003715569
Rua Felipe Schmidt 52 Sala 2

ENGENHEIRO CIVIL
Firma Construtora, sediada nesta capital,

necessita de Engenheiro Civil, para trabalhar

meio expediente. Oferece ótima remuneração.

Tratar à rua Saldanha Marinho no. 97 -

conj.201.

DANTE H. F. DE PArrA

ADVOGADO
OAB-SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/62 (Ed. Florêncio
Costa) - 30. andar - conjuntos: 301, 302 e 303 -

Fones: 3257 e 2071.

VENDEDOR PRACISTA, PARA
FERRAGENS E MÁQUINAS

Comércio e Indústria ,Germano Stein S/A., Filial de Florianópc­
lis, necessita de um vendedor pracista, para ferragens e máquinas, é
indespensável experiência no ramo, - ordenado mais comissões.

VELEIROS CONVIDA SEUS ASSOCIADOS
A Diretoria do Veleiros da Ilha de Santa Catarina

convida seus associados para o coquetel de sexta-feira
dia 16/02/73, ocasião em que vai exibir o projeto de
ampliações e melhoramentos da sua Sede Social e

Parque-Náutico, reunidas num magn(fico conjunto de
obras que compõem o NOVO VELEIROS DA ILHA.

Vendo Filmãdora CANON SUPER ""':8 - AUTO':"ZOOM,
totalmente nova. Preço de ocasião: Cr$ 2.300,00. (Preço do
mercado Cr$ 3.800,00).
Tratar: Sr. Euclides à rua Felipe Schmidt, 115 - Fone 4774
(horário comercial}.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados 0S seguintes documentos pertencentes ao sr.

.svmeon Zanakis:
Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profissional; 2 vias do

cadastro imposto renda Pessoa F (sica (CIC); uma carteira do Clube
Fiscal do Brasil; Carteira de Exame de Vista.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente ao sr. Aldo Durieux.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de Nacional de Habilitação, pertencente

ao sr. Werner Max Rudolfo Thiele.
'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca

Volkswagan, ano 1967, Placas AA-1329, Cor Verde Claro, perten­
cente ao sr. José Carlos de Souza, residente à rua Manoel de Oliveira.
Ramos, 192.

OCASIÃO

Vende-se móveis Rossmarch, por motivo de mudança.
Tratar à rua Padre Homa, 124.

APARTAMENTO CENTRAL
ALUGA-SE

Aluga·se o apartamento 1.002 do Edif ício JORGE DAUX - Rua
dos Ilhéus.

3 quartos e vaga para automóvel. Informações: fone: 44-20.

ALUGA--SE
Aluga-se uma casa no 'centro, com 3 quartos, garage, dependên­

cias para empregada, etc.
Tratar à rua Saldanha Marinho, 24 - telefone 4706 - Alfa Cons­

trutora e Imobiliária Ltda,

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS

RUA CONSELHEIRO IVI,AFRA, 123
ABERTA DAS 8,00 A,s 18,00 HonAS

INfNTE R RI.JPTAHENTE

VENDA DE TERRENO'S - CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote no Jardim Atlântico - 297 m2
- Chácara em ltacorubi - 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- loteamento Barriga Verde - Estreito - Financiados.

próximo ao Estádio do Figueirense

CASAS
Trindade - Jardim Santa Mônica

Pronta entrega - 9Q m2 - a/habite-se
pronta entrega - 103 m2 -,s/habite-se
pronta entrega -, 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 80 m2 - s/habite-se

APARTAMENTOS
Edifrcio ltaquaçu - dois quartos - living - cozinha - b a-

i' nheiro - área de serviço. Pequena entrada .- restante finan­
ciado.
Edifrcio São Francisco - dois quartos - living - cozinha -

banheiro área, de serviço. Rua Arno Hoeschel -- centro.

EdiHcio A Coelho - diversos tipos e metragens.
Rua Felipe Schmidt - bel íssirna vista para a bala sul.

PROCURE-NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUÇÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL.
SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE·NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE
TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Residência de alvenaria, com' ;; quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2
quar t os para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
murada e ajardinada, Preço: Cr$ 120000,00 pode ser
financiada. Ref. 025.

s. SIMAS
,

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHM!DT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capitat.,

APARTAMENTO
CENTRO
2 'quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet, todo
mobiliado, acortinado, lustres, Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

BOM ABRIGO
EdiHcio com 3 apartamentos. Vendemos o primeiro
andar com 3 dormitórios e sala carpetados sendo 2
quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na

cozinha, dependência de empregada cornpíera,
garagem para dois carro) todo acortinado (SEM'
HABITE"-SE). Pre ço : Cr$ 105.000,00, aceita
condições.

AGRONÔMICA
Residência de aivenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ eo 000,00. Ref.
022.

TRINDADE'
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia. Escadas .ern

mármore, acabamento de .prlmeira qualidade. Preço:
Cr$ 160 000,00 � combinar. Ref. 024.

ESTREITO
Residência de alvenarla no Estreito com 3 quartos, sala, copa,
cozinha,

.

banheiro (sem habite-se). Preço Cr$ 90.000,00.'
Acetta condições. Ref. 028.

DARIO VENDENDO
Boutique com grailde rrequesia, situada na

rua Jerônimo Coelho, com aluguel do imóvel
bem barato.

Mercearia bem afreguesada, em zona cen-
trai bastante habitada, preço de ocasião.

.

Alugo loja no edif. Bahia frente para João
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição

-

e Ca­

nasvieiras, preço de ocasíão.

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente

Alcion e Dias Velho.
Em Construção: Vendemos os MELHO­

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de
apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com finqnciamento quase total.

Em nosso escritório à Avenida Hercflio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em
condições de prestar informações sobre todo
o comércio irnobiliériode Florianópolis. Não,
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 .,... Dario
4414

APTO SOLTEIRO.

Vende-se no Edif. Alcion, com quarto, sala,
cozinha e banheiro, ainda não habitado. Tra-·
tar com Sr. Antônio - 4002 e 4235.

ALUGAM-SE PARA ESCRITÓRIO
OU REPARTiÇÃO

Três conjuntos de salas e um apartamento com estacionamento à
rua Saldanha Marinho, no. 22.
Tratar à Rua Conselheiro Mafra no, 27 (Sob).

TELEFONE ._. PERMUTA-SE
Tenho telefone em Coqueiros e pretendo permutar com um no'

centro. Telefonar para Napoleão Amarante 2542.

ESCRITORIO IMOBlllARIO
LUIZ FERNANDO
CRECI 6269 II REGIAO
Rua dos IIheus-Ed. Aplub 5/f02

BOM ABRIGO
Vendo um sobrado novo s/habite-se. Em cima 3 quartos

acarpetados, 2 banheiros com louças em cor, sendo um priva­
tivo do casal, armários embutidos, sala de estar Intima. Em
baixo Livinq, copa cozinha lavabo. depe'ndênéia de emprega­
da completa, aquecimento à sas em todas as peças, com fino
acabamento, Aceito imóvel de menor valor como parte de
pagamento e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102.
ESTREITO
Ve'ndo uma casa térrea c/3 quartos, banheiro, I\ving (gran­

de) copa cozinha, dispensa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, pátio, garagem para dois carros, locaii­
zada na esquina da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento .e
finado saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102.
CENTRO
Vende um apartamento c/3 quartos, living grande, área de

serviço, dependência de empregada completa, copa cozinha,
garagem, localização na rua Almirante Alvim. Aceito imóvel
de menor valor como parte de pagamento e financio saldo a

longo prazo.
Tratar Ed. APlut sala 102.

SVIEIRAS

vcorn possibilidade
trução com 46m2 cada

Vendo na rua Santos Saraiva,�m palacete antigo, em bom
estado de conservação, com 3 quartos e demais dependências,
constru (da em terreno de 24x44. TOtalmente financiada

Tratar Ed, Aplub sala 102
STODIECK
Vendo urn excelente sobrado. Em cima 4 quartos com

banheiros privativos, sala de estar (ntima. sacada (com vista
para a cidade inteira): Em baixo 2 salas, sala de jantar, cozi.
nha, área de serviço, depe;ldência de empregada completa,
lavanderia, garagem, sistema de aquecimento à gás em todas
as peças e com fino acabamento. Aceito imóvel de menor
valor como parte de pagamento e financio saldo a longo pra­
zoo

Tratar Ed. Aplub sala 102
MAR NORTE

m 1 000m2,CO)nn�'�fr�e�n�te������Caneca Av. Beira Mar, iIII
palacete. Aceito

.

:Aplub sala 102
COQUEIROS
Vendo na beira da praia um lote de, 18x33, facilito to

pagamento a curtoprazo.t
Tratar Ed. Aplub. sala 102
PRAIA DO MEIO
Vendo um apartamento no ed. Gaivota com 3 quartos"

living, copa cozinha, banheiros, área de serviço e garagem.
Aceito imóvel de menor valor como. parte de pagamento e

financio saldo a longo prazo.
Tratar Ed. Aplub saia 102.

CANASVIEIRAS
Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras, perto do

Countrv Clube.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

CASA AVENIDA ALMIRANTE
TAMANDARÉ, S/N� COQUEIROS

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepçãõ:
liviQg, 3 quartos sendo uma Suite de casal, banheiro.

Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.

VENDE-SE
Casa à rua Ministro Costa Ribeiro s/n - 1 <lo rua à'�ireita

após Escola Aprendizes, com 3 quartos, banheiro, amplo
livinq, copa-cozinha, garagem e dependência completa de
empregada.

'

Tratar Com Gastão fones 4604 e 3164.

CANASVIEIRAS
Vende-se casa com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

churrasqueira, despensa, dep, serviço.
Localizada na penúltima rua antes do rio do Braz.
Preço Cr$ 45 000,00. Tratar com Gastão fones 4604 e

3164.

APTO DE LUXO ED. CALIFORNIA
Com 3 quartos, 2 banheiros, um privativo de casal, amplo

living, gabinete, cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem individual. Todo deco­
rado a gesso, parquet com "sinteko ", exaustor, cofre embu­

tido, ar condicionado, mármore nos banheiros e azulejos
decorados até o teto.

Preço Cr$ 275.000,00.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

VENDE-SE CENTRO
Apto. com 2 quartos, living, cozinha, am­

plo banheiro, dependências de empregada,
área de serviço e' garagem, situado no Ed. Pre­
sidente.

.Tratar com Sr. Antônio - fone 4002 e

4235.

LOJA VENDE-SE

Loja com 133m2, localizada na Galeria do Ed.

Dias Velho.Tratar com Sr. Antônio - fone

4002 e 4235

VENDE--SE RESIDÊNCIA
Motivo transferência, vende-se sem intermediários, bela residên­

cia, situada altos da Álvaro Ramos, excelente vista para Trindade.

160m2, 4 quartos estilo chalet, toda em tijolo aparente. Sem Habite­
se. Chaves no local Sr. Ivo.

VENDE--SE
Terreno no centro medindo 25,30 metros' de frente por 41,00
metros de fundos. Local excelente. Tratar pelo fone 3246.

VENDE-SE CASA
De madeira, com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,

dispensa, área de serviço e boa área plantada. Ver e tratar na rua

Clemente Rovere, 76, fundos.
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SIGA ESTA SETA. .

VOCEVAI
ENCONTRAR
OMEUiOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIORGARAN11A.

Departamento de�uIos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Bege Claro . 69
Opala - Branco Polar ....................••••.....70

Opala - Brmco Evereste ...•..... ,......•. , 71
Op a a-« Top: Dourado Metálico 70/71
Opal a - Branco Pol ar 69
Opala - Verde Sevilha 71/72
Opala Luxo - Branco 69
Opala - Branco Polar 70
Volkswagen - Verde Musgo ..............•.........69
Volkswagen - Azul N�olis 69
Volkswagen .; Azul Diamante ;' ..........•..... 71

Volkswagen - Branco Lotus 71
Volkswagen - Grená , 67
Volkswagen - Verde Garibe .. '.' 68

Volkswagen - Azul Diamante 70/71
Ford Caminhão - Marfim Azul 62
Chrysler - Grená e Preto 68
Aero V'Jy li is - Marron .........•............••.....65

Regente - Azul Sideral 69

. '/I ., •..

p.'Ia:PM@1] .

COMERCIO DE,
AUTOMOVEIS

OPALA CUP� STD Q.K. 1973 Violeta Metálico
FUSCÃO BÃSICO O.K. 1973 Amarelo Caju
FUSCA O.K. 1973 Azul Niagara
FUSCA O.K. 1973 Amarelo Texas

DODGE DART CUPÊ LUXO 1972 Branco

FUSCAO 1972 Amarelo Colonial
VARIANT 1972 Bege Claro'
CORCEL 4 portas Hl72 Amarelo Pop
CORCEL 4 portas 1972 Turquesa Tahiti
CORCEL 4 portas 1972 Amarelo ..

FUSCÃO 1971 Azul Diamante

FUSCÃO 1971 Branco Lotus

CORCEL CUPÊ LUXO 1971 Vermelho Calipso
FUSCÃO 1971 Vermelho Montana

.

TL LUXO 1971 Azul Metálico

CORCEL CUPÊ STD "BINO"1970 Gelo

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

GI)JI''"\ C. RAMOS S.A.
-,. VEfCULOS NOVOS.$' Possuímos toda linha VW nas diversas co-

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS
.
Sedan 1 300 Verde :................ 1967
Sedan 1 300 Vermelho Montana .........•....... 1968
Sedam 1 300 Branco lo tus .....•..••.......•.... 1969
Kombi Cinza Lobo ..............•.......

,
1969

Kombi Bege claro. . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . .. 1969
Variant Vermelho cerveja. . • • . . . . . . . . • . • . . . . . .. 1969

Sedan 1 300 Verde folha ..•........••.•...•.... 1.969
T.L.-2 Branco lotus ................•.......... 1970
Variant Bege claro .................•.......... 1970.

Sedan 1 300 Bege claro 1970
Sedan 1 300 Branco lotus .....•................ 1970
Sedan 1 300 Azul diamante ....•.....' 1970

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

,

Vv-onM KOERICH S.A. II"
.!.��-It Comércio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190

�
�EVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULaS

l,IJ;_ADOS À VENDA
Sedan 1300 Branco Lotus ..•..•..•...•........•.. ,71
Sedan 1300 Branco Lotus ...........•......•..... 70

Sedan 1300 Beige Claro .•..••...•. . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan 1300 Branco Lotus ..•........•...•........ 69
Sedari i'300 Azul Real ..•.....••................. 68

.

Sedan 1300 Azu I Real ••......•..••....•......... 67
Sedan 1500 Azul Laranja .....•••................. 70
Sedan 1500 Azul Diamante .•...•.....•........... 71

Sedan 1500 Azul Diamante .•..... _ . . • . . ... . . . .. 71/72
TL. 2 portas Branco Lótus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71/72
TL. i portas Azul Diamante ....••................. 71

Variant Branco Lotus .............•.••........... 70
Kombi Verrnaiha e Branco Luxo ..••..•....... '

..... 69
Kombi Azul Pastel .•.•.•........•.•.........••.. 65

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES
.

.�'

ALVORADA VElcULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - �NDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde

Karmann-ghia Bege
J.eepe (CéI'ldango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

/

OPALA -4'CIL. ROSA METÁLICO - bK 73
CORCEL LUXO - CUPÊ - OK" 73

·

VÚLKSWAGEN - 1500 - AZUL ARARA OK ••.••••• 73
VOLKSWAGEN - SP2 - VERDE METÁLlCO- OK ••• 73
VOLKSWAGEN - 1300 - AMARELO COLONIAL •.•. 72

VOLKSWAGEN - TL - AZUL DIAMANTE ••••..••• 71

VOLKSWAGEN - VERMELHO 69
VOLKSWAGEN - BRANCO ••..•.•...••.••••.•.•• 67
VOLKSWAGEN - BRANCO ; 64
VOLKSWAGEN - KOMBI BEGE NILO •.•.••.•••••. 62
DODGE DART AZUL METÁLICO � ; 70

KW - VEMAGUETE MARROM 66

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

�UA FELIPI;; SCHMIDT, 8S
�uA JOAO PIl\'TO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS lTDA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se

Opala Cupê rosé metálico OK
Corcel Cupê amarelo OK

Opala Cupê quatro marchas amarelo 72
Corcel quatro portas marrom OK
Opala quatro portas vermelho .. , .71
Volkswagen vermelho : 69

�A���:OL�:A.�
R. Sandànha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

FORD GALAXIE OK
CHEVROLET "OPALA" OK V/CORES
FORD F-1oo LUXO OK

.

VWVARIANT
CHEVROLET "OPALA"2P
VWVARIANT
CHEVROLET "OPALA" 6 CIL.
FORD GALAXIE

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

CARIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE: 3886
FINANCIA�iENTO EM 36 MESES!

1 Variante Vermelha 72

1 Variante branca... 72

1 Variante Azul diamante............................................ 70n1

.1 Sedan VW branco :
70

1 Sedan VW branco : ·68

1 Sedan VW vermelho 68

1 Kornbi verde..................... 68'

Nós PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

FLORIANÓPOLIS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEICULaS NOVOS E

USADOS

.

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK .: .1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK· 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973
Jeep CJ5 várias cores OK

_

.. 1973
F -75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural 4x4 várias cores OK 1973
Rural 4x2 várias cores OK 1973
F-1oo Pick-Up várias cores OK , 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-6oo Diesel Verde Angra OK 1973
F-600 Gasolina Turquesa Tahiti OK 1973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK 1973
Galaxie L.TO Hidr.Ar Condic. Verde Metal l 1969
Galaxie 500 Azul Metál ico :' 1969
Galaxie 500 Azul Marambaia 1. •••••.••• 1969
Galaxie LTO Turquesa e Preto J 971
Galaxie 500 Branco Glacial 1968
Galaxie 500 Vermelho 1967
Galaxie 500 Vermelho Cardeal .' 1970
Galaxie 500 Azul Mexicano 1970
Corcel. GT Vermelho e Preto ......•.............. 1972
Corcel GT Cinza Kilimandjaro 1969
Corcel Cupê Luxo Azul 1971
Corcel Sedan Amarelo 1972
Corcel Sedan Marrom

'

1972
Corcel Sedan Luxo Verde 1971
F-75 Azul Marambaia 1969
F-350 Bege Claro 1968
F-350 Azul e Bege 1970
F-350 Azul Clara e Branca 1969
F-350 Verde e Branca 1962

· F-6oo Gas. Vermelha 1962
· _F-600 Diesel e cinza . : 1966
Rural Willys Verde P. Branca .- 1971
Rural Willys Azul e Branca 1963
Rural Willys Bege e Verde 1966
Fuscão 1500 Bege Claro 1972
Fuscão 1500 Azul Diamante 1972
Variant Azul 1970
Volks Kombi Azul Pastei ..............•......... 1968
Volks Kombi Pick-Up Pérola ..... I ••••••••••••••• 1968
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel ..•.............. 1969
Volks Kombi Pérola 1965
DKW Belcar Amarelo Colonial ................•... 1966
Simca Vermelho 1964
Caminhão Chevrolet Bege e verde escuro 1962
Chevrolet Opala Marfim Dourado Metal 1970
Chevrolet Veraneio Luxo Azul 1971
Chevrolet Veraneio Luxo Azul Austral 1970
Oldsrnobile Bege Metal Cupê Luxo 1964
DKW Vemaget Castanho dourado 1958

1973
1973
1973
1972
1972
1971
1970
1967

�.

iimeyet VEicUlOS USADOS

Alto QlJohdode
DODGE DART cupê - vermelho

'

.

OODI3E DART sedam - verde imperial .

DODGE DART sedam - branco polar .

DODGE DART cupê - branco pol ar .

OPALA 2500 sedam - branco
.

OPALA cupê especial - vermelho .

_VOLKSWAGEM 1500 -

...•...................

VOLKSWAGEM 1300 -

.

ESPLANADA
.

CORCEL SEDAM
.

K�man GhiaTC .............................

Teiefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

VERAS VErCULOS E
PECAS LTDA�

Ruâ Santos Saraiva, 660 -- Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willy;'Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Int. Teto de Vinil 4 Marcha , .. 1971
Opala Azul Claro Luxo (jóia) 2500 1969
Karman Ghia Vermelho 1600 (equipado) 1970
Corcel STD Bege ... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. � 971
Corcel STD Vermelho Cardeal (Equipado) •.......•. 1970
Corcel STD Vermelho Cardeal .-.... 1970
Corcel Luxo Branco Lótus : .....•...... 1969

C.ARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses,

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS
Corcel OK Luxo

, _1973
Opala OK Std. Luxo

_ 1973
Volks OK 1.300, 1973
Corcel Branco Luxo _ 1969
Corcel Verde Std 1969
Variant Branca : 1971
Volks Bege 1967

-J. DIPRONAL - Dis�ribu�dora
de Produtos NaCionais Ltda

Landau OK - Branco e Preto 1973
Galaxie 500 OK Branco 1973
Galaxie 500 OK Vermelho 1973
Rural 4x2 OK Vermelha 1973
Corcel Standard OK Várias Cores _ 1973
Corcel Luxo OK Várias Cores 1973
Gal ax ies usados � : 68/69/70
Landaus usados ,.... 1969
Corceis usados 69/'10/71

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Volks Bege Catodo 1970
Volks Vermelho 1969'
JeepWillys " 1960
Kombi Verde................................................................. 1962
Aero Wiliys Verde '1962

( f�OFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

). Professor �ssistente de Cirurgia da UFSC
1

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
.
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
.CFRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

H�sidência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas -. Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO' .

Ex-Estagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade .de
São Paulo.

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 hor�s.
CONSULTORlO: Ao Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR� RAUL CHEREM FILHO
CJínica Médica .- reumatismos. Consuttôrio

.

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

da� 12,30 às 16,60 horas. .

-

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

ORA. LÉA S.' DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio· Associação de'
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

'

1971

1970;
1970: .

1972
1971
1972
1971
1961
1967 ..

1969'
1972

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrino Iogia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Cató­
.lica do Rio de Janeiro.

,
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓiDE-- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVÓLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
,. ,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Assocíaçâo Catarinense de Medicina.- Fone 4304 -- Dia-

• riarnenta a partir das 12,30 horas.

,DR. EDMO BARBOSA- SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
RuaDeodoro, 18 - Edifício S:oraia, 13_

Dr. LÁPA PIRES
-ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 � 100. andar, s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) -

:

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
, Dr. R,_OBERTO G. SAMPAIO
OAB-Se P990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

._�

--.'-:�"
._

.. -_.:.�.�_ ..•:;::--�.�

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

SWENSON PAlACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 66&5
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

'. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

$, •.•• . _. • ...... ,ri., � - .. ",
. '��... .. _' ...•....... - . .... , ...�, _ .. �.,.. "".-- .-

MAJESTIC HOTEL
<,

Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

.. '_ •• r_ o_o ___ ,,_, .- , ... _- .... _

lUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura _- todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

.

. -- - .

...• ,

OSCAR PALACE HOTEL i
i

FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(L10 LUZ, 90
Fones 3638 - 3286

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
Fone 1611

-

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QLJARTOS _

CAFÊ DA MANHÃ INCLUIDO NA DIARIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTA':IONAMENTO PARA

100 VE(CULOS
Cx. Postal D-IH - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300'- Estreito - Florianópolis"': SC.·

UOTE:L

ROVAL
RUA JOÃO PINTD _ FONES. ]951 • � • J A. I •

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR"SI&.

APARTAMENTOS - SUITES

BAR. JARDtM DE INVERNO - SALAo DE; RCCEPÇOES
TELEFONI • RADIO . TELEVISÃO . GELADU .... • A. CONDICIONADO

AOUICIMENTO CENTRAL . lIoV...NDEIIA • ue.ITORIO .A .... HOSHOl5

DIVERSOS
�·i ".

FO TO FELIPPE

S,LIOES
revelação em colorido e preto F.l branco

Rua Deodoro, 3 fone 2229 FlorianópolisAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande
Área

_ Mas, é de morrer de rir: os clubes pequenos zanga­
dos com a tabela, ameaçam abandonar o Campeonato
Carioca, deixando na pior os outros. Os outros são o

Flamengo, o Vasco, o Botafogo, o Fluminense e o
.

América. E sabe como é: sem o Bonsucesso, sem o

Olaria, etc., o Flamengo está liquidado, vai jogar para
arquibancada vazia...

Os pequenos vivem do favor dos grandes e ainda

fazem exigências, dão murros na mesa de reuniões e

ameaçam greve.
Só rindo.

Será que alguém de responsabilidade não disse ainda

ao Bonsucesso que ele tem de abandonar, não apenas o

campeonato, mas o próprio profissionalismo, revertendo
ao amadorismo? Para o bem dele, Bonsucesso; e para o

bem do futebol profissional?
Será que ninguém, grande ou pequeno, não percebeu

, até agora que uma das fontes de dificuldades dos clubes
é a manutenção de clubes técnica, financeira e popular­
mente fracos no regime profissionalista?

Quem quiser que pergunte, por exemplo, ao presi­
dente André Richer, quantos jogos deficitários terá fatal­
mente o Flamengo, este ano? Ele responderá, na ponta
da língua: tantos quantos o Flamengo tenha que disputar
contra o Bonsucesso, oMadureira, o Olaria, o São Cristó­
vila e o Campo Grande.
Por isso, o Flamengo, com toda razão, defende um

campeonato com apenas um turno de 12 times' e o

outro, de apenas oito. Quanto menos jogar contra time

pequeno, menos dinheiro perdem os grandes.
Ah, isso é crueldade com os pequenos. Crueldade,

coisa nenhuma. Isso é apenas retardar o processo de

empobrecimento dos grandes. Crueldade é sustentar um
regime em que o São Cristóvão ou o Campo Grande faz'
profissionalismo três/quatro meses por ano. Quando ter­

mina o campeonato CaJ10ca, os pequenos dispensam os

jogadores, ficam reduzidos a dois ou três profissionais
que esperam vender a bom preço e passam o resto do'
ano alugando o campo para solteiros-e-casados.

Esse quadro se repete anualmente e ninguém se lem­
bra de perguntar o que é feito dos jogadores dispensados -

pelos clubes pequenos. Un problema social que a fuga
não tem recursos siquer para atenuar..

No ano seguinte, vêm o novo campeonato carioca e,

então, os pequenos desembarcam na federação, sem divi­
das, falando grosso, com ares de rivais do Vasco e do

Flamengo, a invocar estatutos e privilégios.

Como "disse, o futebol mundial está em crise e em

todaparie o papel sanguessuga dos clube pequenos é um
dos fatores de dificuldades.

Passo a palavra a um dos mais respeitáveis comenta­
ristas europeus, Jacques Ferran, que esta semana escreve

no "France Foot-Ball" de Paris:
- A Argentina e o Uruguai estão condenados a per­

der, dia a dia, o que eles tem de melhor, e o futebol­
espetáculo, lá, morre em ritmo galopante. O Brasil, terra
do futebol, está também a beira da asfixia e da falência;
e a ameaça de uma regulamentação imposta pelo Estado

(limitação de transferência, de salários e jogos anuais)
pesam duramente sobre os clubes. Na Alemanha, Pais
numero um da Europa, o endividamento dos clubes de

primeira diyisão atinge, no momento, a vinte milhões de
marcos (mais de cinquenta milhões novos). É tão grave a

crise que a Federação Alemã está inclinada a cassar a

-licença profissional de vários clubes. A Inglaterra, todos
sabem, está entrando num penado de crise que obriga os

clubes a realizar, nesse momento, um sério check-up na

organização do seu profissionalismo.
Tudo isso, fruto da improvisação e da imprudência .

•

Armando Nogueira

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
MELHORES

•

PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 .;_ <6520 -

'6521 !:. 6395
Filiais: Centro ._ Fone 4723

_.Balneário Camboriú: Fçmf! 2152.

F,,(ECIMENTO
Os familiares de CECILIA MACEDO SIMÕES,

cumpre.n o doloroso dever de comunicar o seu faleci­
mento ocorrido dia 8 de fevereiro p.p., na Santa Casa
de Misericórdia, em Curitiba. E convidarn parentas e

pessoas amigas para participar da Missa de 70. dia que
será celebrada na Catedral Metropolitana de Florianó­
polis, dia 16, sexta-feira, às 18h15min. A sra. CECI:
LIA MACEDO SIMÕES, era mãe de DORVAL MA­
CEDO SIMÕES, delegado da Delegacia de Capturas,
em Curitiba.

'

Hoje nas Bancas

Sétimo Céu
Os Flintstones
Placar
Coquetel Fácil
Capricho
Amiga
Destino
Grande Hotel
Fatos e Fotos
BURDA
Os Grandes Clubes
Super Novelas
CIENTISTAS 12
Tio Patinhas
VEJA
Romântica

FCF
-

Jogoesluda adiamenlo do
Joinvi"e treina para os Jogos Abertosmas na sua pauta de julga­

mentos hão está incluído o re­

curso interposto pelo time de

Criciúma, que deverá ser julga­
do somente na próxima reu­

nião, visto que, ainda de acor­

do com o regulamento do ór­

gão, os clubes envolvidos na

medida deverão ser cientifica­
dos até 72 horas antes, para

que exponham suas justificati­
vas, para depois, então, ser o

recurso analisado. Em vista

disso, o Próspera está se mobi­
lizando junto à FCF, no senti­

do de que o jogo de domingo,
em Criciúma, seja adiado até

que o TJD julgue o recurso. A

solicitação tem cabimento,
pois, de qualquer forma, o cer­

tame será decidido entre Fi­

gueirense e Próspera. De acor­

do com o artigo quinto do re­

gulamento do Torneio Milton
Lemes do Prado, "no caso d�
empate na contagem de pon­

. tos no final do torneio, será

efetuada, após a última parti­
da. uma prorrogação de 30 mi­

nutos e, caso persistir. o empa­

te, serão cobradas tantas séries
. de três penalidades máximas

quantas se tornem necessárias

para se conhecer a equipe ven- ,

cedora".

A Federação Catarinense

de Futebol está estudando o

adiamento da partida Próspera
e Figueirense, marcada para

domingo, pela última rodada

do Torneio de Verão. Isto por­

que o clube criciumense mo­

veu, ontem, recurso junto ao

TJD estadual, pedindo a anula­

ção do jogo de domingo, em
Joinville, quando foi derro­

tado pelo América.

Joinville (sucursal) - A Comissão Municipal de Esportes con­
[irmou, através de Fausi José Miguel, seu presidente, que
Joinville não enviará equipe aos Jogos Abertos de Santa Catarina,
a serem realizados em setembro Ioutubro próximo, na cidade de
São Bento do Sul.

A decisão foi tomada após consulta a Iodos os dirigentes da
CME, sendo unânime o pensamento de adotar um critério dife­
rente de seleção aos JASC. A CME de Joinvi!le vai incrementar o
esporte amador nesta cidade e, para tanto, está preparando um

/' relatório com plano de trabalho, que serâ encaminhado à Prefei­
tura Municipal para análise.

em diversos grupos, escolas. colégios e faculdades da cidade.
Os frutos deste trabalho começarão a surgir já em meados

deste ano, quando da realizaçâo da primeira Olimplada de
Joinville, onde serão levadas a efeito competições de todas as

modalidades de esportes, como natação, remo, basquete, futebol
de salão, voleibol, tênis de mesa e campo, etc. Neste planeja­
mento consta a apresentaçdo- di! Joinville nos Jogos Abertos
como o encerramento da atividade esportiva do ano. Salientam
os dirigentes da CME que estas competições não visam apenas os

Jogos Abertos deste ano, mas, sim, preparar atletas para os pràxi­
mos anos, num trabalho a longo prazo. É intenção do CME levar
uma equipe pequena, com os elementos que mais se destacaram
durante todo o ano, para as disputas do Troféu Brasil de atletis­
mo, em São Paulo, na Guanabara ou em Brasília, que possa
competir em ntvel de igualdade com as maiores do Pais.

De acordo com o PT, as atividadfs amadoristas terão inicio
dia 12' de março em Joinville, com treinamentos das diversas
provas de atletismo de elementos da Escola de Educação Ftsica.

A alegação do Próspera é

que, neste jogo, o time joinvi­
lense utilizou os jogadores La­

dinho e Bebeco, que haviam si­

do excluídos de campo no jo­
go anterior, contra o Juventus,
devendo, segundo o regula­
mento, cumprir a suspensão
automática, sem ter, portanto,
condições de jogo. Ontem o

. Próspera entrou com o recur­

so, pedindo a anulação do jogo
e, consequentemente, a conta­

gem dos pontos em seu favor,
o que G credenciará a lutar di­

retamente pelo título do certa­

me, com o Figueirense, que

precisa apenas de um empate
domingo.

Juvenil de basquetebol Futebol de praia
Os selecionados de São Paulo, RIO Grande do Sul, Pernambuco,

Paraná, Guanabara, Minas Gerais, Paralba e Estado' do Rio
classificaram-se para as semi-finais do campeonato brasileiro
feminino juvenil de basquete, após os resultados das partidas de
hoje, na cidade gaúcha de Caxias do Sul.

Pela fase final de classificação, os marcadores foram os seguintes:
Amazonas 28 x Maranhão 35; Alagoas 55 x Paraná 49; Estado do.
Rio 28 x Paraiba 22; Rio Grande do Norte 74 x Espirita Santo IO;
Guanabara 18 x Minas Gerais 15. (1

No jogo entre as seleções da Guanabara e de Minas Gerais
aconteceu um caso raro em disputas esportivas: os dois times, após o
intcio da disputa, souberam que o perdedor ficaria classificado em

melhor chave. A. partida foi suspensa, com as cariocas se retirando
da quadra e exigindo do juiz a derrota das adversárias, por
abandono, enquanto as mineiras faziam o mesmo. o. resultado,
quando da paralisação do jogo, marcava 18 a 15 em favor da
Guanabara, devendo a decisão acontecer hoje, na reunião dos
árbitros do campeonato.

o I Torneio de Verão de Futebol de Praia, organizado entre
funcionários públicos, que estava programado para os dias 17 e 18
deste mês, no aterro da baía sul, não mais será realizado.

A iniciativa partiu de Luiz Alves da Silva, idealizador do
torneio, cancelando-o face as repartições públicas não demonsti arem
nenhum interesse em participar, demonstrando, desta forma, a

desorganização existente entre os grêmios das repartições, que ainda
não despertaram para a necessidade da difusão do esporte
amadorista. Todavia, a comissão organizadora está elaborando para a

segunda quinzena de março, o I Torneio de Futebol de Salão, entre
os funcionários públicos, idéia esta que está sendo muito bem aceita
entre as repartições, algumas delas, inclusive, demonstrando
interesse em inscrever duas equipes que terá por local,
provavelmente a quadra da FAC e se desenvolverá toda a semana,
numa série de eliminações. Luiz já organizou seis torneios de futebol
entre funcionários, sendo por isso, muito considerado entre os

"barnabés", que confiam na sua organização.

o Tribunal de 'justiça Des-
.

portiva deverá se reunir hoje,

as inscrições ao prêmio renoir vão até
Atendendo solicitações, os organizadores do o dia 2S de fevereimPrêmio Renoir .estão co�uni.�ndo aos_artistas plásticos I' . ., � .I. !

de todo o Brasil que as mscriçoes estarao
abertas até o dia 25 de fevereiro, às 17,30 horas, na 'sede da Emedaux, à rua Anita
Garibaldi, esquina com Saldanha Marinho,
ed. Centro Executivo Miguel Daux, 60. e 70. andares,
Florianópolis - SC. Todos os trabalhos ficarão expostos durante 30 dias nos stands da Emedaux. E a comissão escolherá os três melhores,
os quais receberão o prêmio Renoir. Respectivamente, Cr$ 2.000,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 500,00,

PRÊMIO RE�OIR
uma

_

promoçao EMEDAUX·TV CULTURA-jornal O ESTADO

p .s. - Os trabalhos deverão ser enviad os

com frete pago e devolvidos com frete a pagar,
não se responsabilizando a Empresa pelos danos
ou extravios de trabalhos em trânsito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trabalhando em silêncio, Figueira
,-

foi ..a .Joinville e trouxe DaCosta
O Figueirense venceu o duelo

com o Avaí e, na tarde de ontem,
contratou em definitivo o arqueiro
Da Costa, do América de Joinvílle,
passando também "para trás" o,

Londrina, que anunciava como cer­
ta a transferência do goleiro.

O interesse do Figueira pelo jo­
gador já vem desde o término do

campeonato passado, mas o time de
Joinville sempre colocava ímpecí­
lhos nas negociações. A venda de
Da Costa para o Figueira foi verifi­
cada mais pela atual crise financeira
que envolve o clube, obrigando a se

'

desfazer do melhor plantel de Santa
Catarina nos últimos anos.

A conversa entre diretores estava

em "banho maria" mas, depois que'
o Avaí anunciou em altos brados

que Da Costa estaria defendendo o

clube contra o Atlético e que possi­
velmente acompanharia o time na

excursão, o Figueirense não pensou
duas vezes e, mesmo por telefone,
fez a sua melhor contratação para a

campanha do bi-campeonato.
Da Costa, que sempre manifes­

tou desejo em jogar na capital, tem
23 anos e seu passe foi vendido por
Cr$ 20 mil, devendo o jogador re­
ceber ordenados mensais de mil e

quinhentos cruzeiros.
Adilson Carvalho Costa, seu no­

me completo, ficará no Figueira até
74 e comentou que já se considera
realizado na vida, pois concretizou
o seu sonho de jogar na Capital, on­
de as chances são maiores, princi­
palmente agora que Santa Catarina
está se emancipando no setor espor­
tivo.
CONTRA O GRÊMIO, A VIN­

-GANÇA
Com a intenção de redimir o fu­

tebol de Santa Catarina, recente­

mente arrasado pelos gaúchos (Grê­
mio S x 1 Avaí), o Figueira entrou
em contato, na manhã de ontem,
com os mentores do tricolor de Por­
to Alegre, no sentido da realização
de uma partida amistosa na próxi­
ma quarta-feira à noite, no estádio
Adolfo Konder. O Diretor de Fute­
bol do Grêmio, Ney Feijó, achou
excelente a realização de um amis­

toso no meio da semana, pois só as­

sim o seu time conseguirá maior en­
trosamento, já que o trabalho do
treinador Milton Khuelle é a médio
e longo prazo e só com uma série de

jogos é que o.time entrará no esque-

ma do técnico.
A resposta do Grêmio sobre a

realização do jogo será conhecida
somente na manhã de hoje, pois o

time gaúcho já entrara anteriormen­
te em detalhes com o Inter, de San­
ta Maria para uma partida naquele
dia.

Segundo Ortiga, a partida deverá
ser realizada e o Figueirense fará es­

trear sua mais recente contratação;
o goleiro Da Costa, com o qual es­
pera atrair numeroso público ao

Adolfo Konder.
VASCO, O PRÓXIMO
Com o prosseguimento acelerado

das obras do Orlando Scarpelli, cuja
iluminação estará concluída até o

dia IOde março, conforme promes­
sa dos engenheiros da Phillips, pre­
tende o Figueirense festejar a con­

clusão da primeira parte de seu está­
dio e já programou, com a devida
antecedência, para garantir o êxito,
a festa de inauguração.

Dois times dividem as simpatias
na diretoria para fazer a estréia do

primeiro jogo noturno no seu cam­

po, em toda a sua existência: Vasco
da Gama, com Tostão & cia. e o

Coríntians de São Paulo, O jogo es­

tá marcado para o dia, IS"de março.

QUADRANGULAR À VISTA
Como prosseguimento dos feste­

jos de inauguração dos refletores,
que marcará uma nova era em sua

história (começará com o Vasco), o
Figueirense promoverá um quadran­
gular, que possivelmente terá seu

início dia 18 de março, com roda­
das duplas. Os clubes convidados
que já aceitaram rsua participação",
serão o Guarani de Campinas, Vitó­
ria da Bahia e Santa Cruz, tetra­
campeão pernambucano.

Para o Figueira, esta série de jo­
gos motivará o público desportista,
um pouco afastado dos campos de
futebol, que voltará a incentivar os

grandes jogos. Para o campeão 72,
que está pleiteando seu ingresso no

nacional, terá oportunidade de tes­
tar seu novo time e adquirirá expe­
riência necessária, além de evitar a

"tremedeira" tão comum nos gran­
desjogos.
LUIZ EVERTONVOLTOU

Ontem, representou muito para
o futebol de Santa Catarina e parti­
cularmente para o Figueirense, pois
além da aquisição de Da Costa, re­
ceberam de volta ao time o cérebro
da campanha de 72: Luiz Everton,

O jogador esteve em testes no In­

ternacional, por três meses e só não

ficou em definitivo devido à políti­
ca existente, pois Luiz Everton esta­

va disputando posição com Bráulio,
jogador capaz de derrubar uma dire­
toria inteira.

Luiz Everton participará do trei­
no de hoje e, por encontrar-se no

melhor de sua forma física e técni­

ca, tem presença garantida para o.

jogo decisivo de domingo em Cri­

ciúma, quando um empate dará ao

Figueira o título de campeão do
Torneio Coronel Milton Lemes do
Prado.
NOROEL E BOM MESMO

Com os reservas vencendo os ti­
tulares por 3 a 2, o Figueirense rea-

.

lizou na manhã, de ontem o primei­
ro coletivo da semana, com vistas'
ao jogo de domingo contra o Prós­
pera, com o técnico Jorge Ferreira
gostando bastante do rendimento
dos jogadores. Noroel, que fez seu

primeiro treino com bola, justificou
o cartaz de que veio precedido e

atuou com desenvoltura, impressio­
nando o treinador. O jogador mos­
trou muita habilidade e além de
marcar em cima, apoia o ataque,
correndo com a bola dominada até
a linha de fundo para o cruzamento
e recuperando-se para o primeiro
combate, quando era exigido.

Com o time em formação, mais
dois jogadores apareceram para tes­
tes. Trata-se de Molambo, que em

71 defendeu o Galícia, atuando na

ponta direita. Jorge Ferreira gostou
do seu futebol, mas devido a sua

fraca consistência física, dificilmen­
te será contratado, pois segundo o

'treinador, atualmente em Santa Ca­

tarina, o futebol-força predomina.
O outro jogador que participou dos
treinos foi o goleiro Valdir, ex-inte­
grante do time titular do Interna­
cional. O jogador que em 71 reveza­

va com Gaineti, tem passe livre e,
apesar de estar com 30 anos e sem

treinar há nove meses, mostrou que
tem condições de disputar a posição
com Da Costa e Ângelo.

O treino de ontem foi muito cor­

rido, com o treinador paralisando o

coletivo diversas vezes para corrigir
jogadas, pois domingo contra o

Próspera, não pretende trancar-se
na defesa e grantir o empate que lhe
dará o título e sim jogar em cima
buscando o gol.

Qer-
Caixa Econômica Federal

·Loteria Esportiva
TESTE 121

(retificação de resultado)
Na forma do que determina o artigo 16, da .Norma Ger';,

dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa

Econômica Federal - CEF - comunica que na relação dos

ganhadores do teste no. 121, publicada no dia 30/1/73, foi
inclufdo o seguinte ganhader, cuja reclamação fOI julgada
procedente pela Comissão de Julgamento de Reclamações:
Guanabara - 19-00117 - 276158. ,

Com esta inclusão, o rateio para cada aposta vencedora
passou a ser de Cr$ 27.873,87 (vinte e sete mil, oitocentos li
setenta e três cruzeiros e oitenta e sete centavos), ao invés de

Cr$ 27942,19 (vinte e sete mil, novecentos e quarenta e dois

cruzeiros e dezenove centavos)
O pagamengo aos ganhadores será efetuado a partir de,

15/2/73, !'lOS seguintes locais:
Amazonas: Avenida Eduardo Ribeiro, 620-a (Edif. Cidade

de Manaus) Manaus;
Bahia/Sergipe: Av. D. João VI, 234 - Brotas - Salvador;
Brasflia: Av. W3 - q - 512 - lojas 2B e 3/B - Distrito

Federal;
Ceará: Rua 24 de M�io, 584 - Praça José de Alencar -

Fortaleza;
Esp(rito Santo: Av, Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
Estado do Rio: AV. Ernani do Amaral Peixoto, 178 - loja -

Niter6i;
Goiás: Av. Anhanguera, 4217 - Goiânia;
Mato Grosso: Rua Barão do Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguarf, 489, Belo Horizonte; I

Pará: Av. Presidente Vargas, 744 - Belém;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Pernambuco/Alagoas/Parafba/Rio Grande do Norte: Rua

Marques do Amorim.
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fulvio Aduci, 1221 - Florian6pol is;__o

São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo;
,

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

15/2/73
OBSERVAÇÕES:

. 1. Não haverá pagamento em dias destinados as prestações
'ae contas dos revendedores,

2. 'Os pagamentos na Guanabara e São Paulo obedecerão ao

horário de 13h30min às 17h30min e 12h30min. às 16h30min

respectivamente.

FUNDAÇAO EDUCACIONAL DE SANTA CATA"INA - FESC

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA - UDESC

ESCOLA SUPERIOR DE MEDICINA VETERINARIA DE lAGES

EDITAL N� 001/73

CND elogia organização do
certame de futebol de salão

A Fetieração 'Catarinense de Futebol de

Salão recebeu oftcio do Conselho Nacional de

Desportos, assinado pelo seu presidente.Jerõ­
nymo Bastos, cumprimentando-o pelo êxito do

VIlJ Campeonato Brasileiro de Futebol de Sa-
.

Ião, realizado em Florianópolis, cuja organizo­
ção foi elogiada por todas as delegações que o

,

dispu taram.
•

O oficio, que tomou o número 392, do

CND, está vasado no seguinte teor: "Cumpre­
me enviar a V.Sa., as congratulações do Conse­
lho Nacional de Desportos pelo êxito do VIII

Campeonato Brasileiro de Futebol de Salão rea­

lizado em Florian6polis, sob o patrocinio da

Federação Catarinense. Nesta oportunidade, es­

tou enviando também, ao Exmo. Sr. Gover­
nador Colombo Salles, a manifestação de apre­
ço do CND pelo evento realizado, e espero que
a FCFS prossiga na sua tarefa de bem servir ao

desporto de Santa Catarina e do nosso pais. Bri­
gadeiro Jêronymo Baptista Bastos - presiden­
te".

A Federação Paulista de Futebol de Salão,
por seu turno, está lançando mãos de todos os

meios, alguns escusos, para denegrir o êxito do

certame, buscando, junto à CBD, a .sua anula­

ção; alegando falta de garantia, segurança e aco­

modações de primeira categoria, exigidos pela
entidade mater do desporto brasileiro, embora
isto tenha sido contestado, previamente, por to­
das as delegações que tomaram parte no cam­

peonato. Em caráter oficial, os' chefes de delega­
ições e presidentes de federações, no ato de en­

cerramento do certame, não limitaram-se a sa­

lientar a excepcional acolhida que tiveram por

parte das autoridades estaduais desta modalida­
de de esporte, como também elogiaram a orga-

nização e as acomodações que lhes foram reser­

vadas, em posição diretamente contrária aos

paulistas. Além disso, criticaram e protestaram,
fazendo-o assinalar em ata, contra a atitude de,

São Paulo em abandonar a disputa, após pro­
vocar os' tumultos verificados durante a partida
com a seleção do Ceará, que foi interrompida
com intervenção policial.

Enquanto isso, está prosseguindo na Policia

de Florianópolis, o inquérito instaurado através
de representação do presidente da FCFS, Valde­

miro Carlsson, por lesões corporais sofridas
através de membros da delegação bandeirante

durante o conflito que transformou uma praça
de esportes em campo de guerra. Contrariando
as afirmações de órgãos da imprensa paulista,
que classificavam os jogadores e "cartolas" ban­

deirantes de "vítimas", as testemunhas até ago­

ra arroladas ao processo foram unânimes em

apontá-los como provocadores objetivos dos tu­
multos, condenando suas atitudes anti-esporti­
vas, quando chegaram a agredir autoridades e

pessoas que tentavam serenar os ânimos, inclu­
sive o pr6prio presidente da FCFS, que foi me­
dicado, levando seis pontos no maxilar. No exa­

me de lesões corporais, cujo laudo, fornecido
pelo IML e anexado ao inquérito, como peça

informativa, foi constatada esta lesão, além de

luxação no dedo minimo da mão esquerda,
/ também fruto da agressão sofrida. Além das

sanções penais, a .que estão sujeitos os indicia­

dos, São Paulo poderá ficar afastado pelo espa­

ço de dois a quatro anos, de torneiospu dispu­
tas promovidas pela CBD, razão pela qual seus
dirigentes estão se movimentando no sentido de

anular o campeonato, construindo, para isso,
uma falsa imagem, que, entretanto, já havia sido
con testada.

Avaí iniciará dia 18 a sua
excursão pela América do Sul

o Avaí, na tarde de ontem, legalizou a situa­

ção dos seus jogadores, que já estão aptos, com
toda a documentação e passaporte, para a excur­

são que farão pela América do Sul.
A delegação azurra deixará Florianópolis, no

próximo dia 18 e fará sua estréia a 20, jogando
contra o Pcnharol, no Estádio Centenário. O jogo
vem sendo aguardado com grande expectativa,
apesar da goleada sofrida pelo Avaí contra o

Crêrnío, que repercutiu negativamente em toda
Montevidéu. Segundo Fernando Bastos, depen­
dendo apenas de contatos com o empresário
Daniel Pinto, o time poderá estender sua tournée,
jogando no Peru, Chile e Paraguai,

REFORÇOS
.

Com a responsabilidade de preservar o bom
nome do futebol brasileiro no exterior, o Avaí
pretende levar um bom time na sua excursão, pa-

ra não decepcionar sua torcida e o Estado. Para
Walter Miraglia, o time ainda ressente-se um pon­
ta de lança e, na tarde de ontem, q treinador
entrou em contato com Helenilton (ex-Flamengo
e Grêmio) que se encontra em Novo Hamburgo.
Outro jogador que interessa ao time azurra, é do
atacante Luiz Carlos, que defendeu o Vasco e

recentemente retornou do Cruzeiro, de Belo

Horizonte, ao qual estava emprestado.
Ontem, Miraglia recebeu um .telefonerna do

goleiro Ubirajara do Flamengo, que resolveu re­

duzir sua proposta (queria 30 de.Iuvas e seis mil
mensais) e vir para Q Avaí. Mas antes, queria ter a

certeza do treinador, de que Santa Catarina irá

participar do Campeonato Nacional. O Ava-í está
estudando as possibilidades de contar com o go­
leiro e, nas próximas horas se pronunciará a res­

peito.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DIViSA0 DE SElEÇAO E APERFEiÇOAMENTO

EDITAL Nº 01/73 •

EXAME DE HABILITAÇÃO PÀRA AUXILIAR DE
ENSINO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA

CATARINA

1.- De ordem do Magn ífico Reitor, Professor Roberto Mündell de Lacerda, e de
conformidade com o Art, 20. da Portaria 478/72, de 10 de novembro de 1972, fazemos
público, para conhecimento dos interessados, que estão abertas, na Divisão de Seleção e Aper­
feiçoamento, do Departamento do Pessoal, no "Campus" da Universidade Federal de Santa
Catarina, as inscrições para a admissão de AUXILIARES DE ENSINO nas Unidades e Departa­
mentos abaixo especificados:

I - CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
a) Departamento de Direito Público e Ciências P9lfticas
VAGAS: 2 (duas)
b) Departamento de Ciências Contábeis
VAGAS: 2 (duas)
II - CENTRO BIO-MÉDICO
Departamento de Enfermagem
VAGAS: 2 (duas)
III - CENTRO DE ESTUDOS BÁSICOS
a) Departamento de Ungua e Literatura Vernáculas
VAGAS: 5 (cinco)
b) Departamento de Geociências
VAGAS: Desenho -1 (uma)
Geografia - 1 (uma)
Estudos Brasileiros - 2 (duas)
c) Departamento de Socioloqia
VAGAS: 1 (uma)
d) Departamento de Filosofia

VAGAS: Metodologia Cientff ica - 4 (quatro)
Ética - 1 (uma)
IV - CENTRO TECNOLÓGICO
Departamento de Ciências Estatrsticas e da Computação
VAGAS: tIuma)
2. Os candidatos serão submetidos a um exame de qualificação, através das seguintes provas:
'a) Tftulos

.

bl Prova didática
c) Entrevista ,

d) Ungua estrangeira (Inglês, Francês ou Alemão)
3. O prazo de inscrição será de 10 (dez) dias, no horário das 13:30 às 17:30 horas, a contar

da data da primeira publicação do presente Edital, de acordo com o disposto no § 20. do Art.
20. da Pbrtaria no. 478/72.

4. Estarão à disposição dos interessados, na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, do
Departamento do Pessoal, os programas e demais normas que regem a matéria e que são partes
integrantes deste Edital.

5, Só poderão inscrever-se graduados de n (vel superior que possuam formação corresponden-
te ao programa posto em concurso,

6. No ato da inscrição os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos:
a) 2 (duas) fotografias 3 x 4

b) Carteira de Identidade (fotoc6pia autenticada)
c) Tftulo de Eleitor (fotocópia autenticada)
d) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição (Cr$ 80,00 (oitenta cruzeiros), que ,

deverá ser feita à Tesouraria (Reitoria)
e) Diploma de graduação a que se refere o item 5 deste Edital
f) Histórico escolar

g) Outros Tftulos lfotocópia autenticada)
H) Relação datilografada dos tftulos, em 2 (duas) vias
7. Para a prova de t ftulos os candidatos poderão apresentar os seguintes documentos: históri­

co profissional, trabal hos publ icados e outros.
'

8. As provas reatízar-se-âo no "Campus" da Universidade Federal de Santa Catarina, em
Florianópolis, dentro do prazo de 1 O (dez) dias contados da data do encerramento das inseri-

ções.
Florianópolis, 15 de fevereiro de 1973.

Bel. Armando Medeiros Prade
Diretor do Departamento do Pessoal

Bel, João Roberto Outra
Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que disseste: "Pede e receberás; pro�ura e

acharás; bate e a porta se abrirá". Por intermédio de Maria,
Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro e vos rogo que minha

prece seja atendida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que disseste; "Tudo que pedires ao Pai, em meu

nome, ele atenderá", Por intermédio de Maria Vossa Sagrada
Mãe eu humildemente roqo ao Vosso Pai, em Vosso nome

que'minha oração seja ouvida (menciona-se' o pedido). Oh!
Jesus que disseste: "O Céu e a terra passarão, mas minha

palavra não passará", Por intermédio de Maria Vossa Sagrada
Mãe, eu confio que minha oração seja ouvida. (menciona-se o�

pedido).
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha, Em casos urgentes

essa novena deverá ser feita em 9 horas. (E mandada publicar
por se ter alcançado uma graça).

!=stanislau Penkaí.

ABRE INSCRIÇÕES AO CONCURSO VESTIBULAR DA ES­
COLA SUPERIOR DE MEDICINA E VETERlNÁRIA DE

LAGES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS
De ordem do Exrno. Sr. Dr. Arnoldo Suarez Cúneo, Magn ífico Reitor em exercfcio da

.

Universidade para o Desenvolvimento-do Estado de Santa Cararina - UDESC, faço saber a

todos os interessados que, a partir das 8:00 horas do dia 17 de fevereiro de 1973, estarão
abertas as inscrições ao Concurso Vestibular de Escola Superior de Medicina Veterinária de

Lages.
O referido Concurso Vestibular, realizar-se-á na forma das condições e normas da UDESC,

do Regimento Interno da Escola Superior de Medicina Veterinária de Lages e da legislação em

vigor, observadas as normas abaixo:
art. 10 - As inscrições estarão abertas na Secretaria da Escola Superior «íe Medicina

Veterinária de Lages, sita à Avenida Camões s/n, em Lages, a partir das 8:00 horas do dia 17 de
fevereiro de 1973 até as 18:00 horas do dia 16 de março de 1973.

Art. 20. Para o atendimento dos interessados a Secretaria da Escola Superior de Medicina
Veterinária de Lages, funcionará de Za. a 6a, feira, das 8:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00
horas e, ainda, aos sábados, das 8:00 às 11 :00 horas.

Art. 30. O Concurso Vestibular será aberto a todo candidato que haja conclufdo o Curso de
20. Grau, ou seja, Curso Colegial ou equivalente.

'

Art. 40. - A inscrição ao Concurso Vestibular será requerida ao Diretor da Escola e

acompanhada dos seguintes documentos:
a) prova de pagamento da Taxa de inscrição;
b) três fotografias, de frente, tamanho 3 x 4;
c) documento oficial de identidade ou identificação do candidato;
d) certificados de conclusão de 10. e 20. graus ou equivalente {duas vias de cada);
e) atestados de sanidade física e mental.
§ Único - Em nenhuma hipótese será aceito pedido de inscrição de candidatos que não

atendam a essas ex igênc ias,
'

Art. 50. - O Concurso Vestibular abrangerá os conhecimentos comuns às diversas formas de

educação de segundo grau, sem ultrapassar este nível de complexidade, para avaliar a formação
,

recebida pelos candidatos e suas aptidões para os estudos superiores.
Art. 60. Será de quarenta (40) o número de vagas oferecidas para o 10. semestre letivo.

_

Art. 70. - O candidato deverá comparecer ao local da realização das provas, com meia hora

de antecedência do in fcio previsto, munido de cartão de identificação, lápis e caneta

esferográfica.
Art. 80. - O Concurso Vestibular far-se-á rigorosamente pelo processo classificatório e

compreenderá três etapas a saber:
la. etapa -

Dia 19 de março de 1973, área de comunicação.
Às 8:00 horas - Lfngua Portuguesa
Às 15:00 horas -Inglês

2a. Etapa-
Dia 21 de março de 1973 - área de Ciências Biológicas,
Às 8:00 horas - Biologia
Às 15:00 horas - Ciências Naturais

3a. Etapa-
Dia 23 de março de 1973 - área de Ciências F (sico-Ou fmicas
Às 8:00 horas - F (sica,
Às 15 :00' horas - Ou fmica.
§ único - Asprovas terão duração de duas horas.

Art. 90. O concurso Vestibular s6 é válido para matrfcula no primeiro perfodo semestral
letivo imediatamente subsequente à sua realização.

.

Art. 10 - A taxa de inscrição do Concurso Vestibular é de Cr$ 120,00 (Cento e vinte
cruzeiros). I

Art. 11 - O Diretor da Escola Superior de Medicina Veterinária de Lages, juntamente com o

Coordenador dos exames poderão expedir normas especiais reguladoras, respeitadas as

disposições legais.
REITORIA DA UDESC, em 07 de fevereiro de 1973.

José Carlos da Silva
SECRETÁRI:) GERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




